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V n l c m « l e o u r o 

I t m i ç t . f v i g o r a r a m h o j e , p a r a vales 
de c i í i o «In A l l u n d e g a : 

L o n d o n R a n k 10 \r,fit 
u n i r 1 ' U i c j õ :HpT> 
t . o t n m e r r l o e i n d u s t r i a 10 d|lf> 
l i n . i o A t l e m a o ir, i q i o 
1 * x a de c o b r a n ç a 10 í l p j 

l . x p o r t a « I o r e a 
R e i a ç . l o d o s e x p o r t a d o r e s 11n paira 

M m d i r e i t o s bordem n a R c c e b e d o n o . 
N a u m a n n O e p p A C . . . 2 2 : Ü 0 « 0 0 0 
1 ' r a d o , C h a v e s & C. 14.80':»iju<i 
l h e o d o r W i l l e A C il S)(il9ãi'0 
K . J o h n s t o n A C 8 : 1 9 s e 0 0 ü 
P r a d o , L i m a A C í! 767t"'iip j 
l l a r d R a u l A C . . . . 3:t!MKMX) 
W , H..lel A C ÍUf lWJÜO 
G e o r g e F r e v . . . 2 : 4 0 0 9 0 0 0 
kr l s i ihn A ( . . I : l07»i>un 
G e o r p o \V. K m i u r . . . . . . 751»ÍOO 
/ e r r c n n e r , Hiilow A C . . . CO-V.i-O 
II. P u p o dn Moraes . . . . . i . w m s o 
.Schmldt A T r o s t l i ' J f i m i 
V i r g í l i o C r l s t i a n l n l iMnon 
l i a l d v . l n A C . . . 7*r>'iu 
Jo . lo R r l e r o l a . f } i r ,o 
J o ã o l . e o n l r.vi «o 
C o m p . M e c h a n i c a .|i>ii(.-0 
I ' . C a r m o . :« . ( :«» 
R. R u u u c - v|7:im 
G e r a l d o Ga i te s y i o O 
i n v e r s o s . 750S2 

O CAMBIO A U n i í i o . | 

PRÊMIOS 
Anno de 1906 

l l o n l e r n , na a b e r t u r a do m e r c a d o , 
o s b a n c o s a i l r , [ , l a r a m , e m s u a s r e s p e -
c t i v a s tahel l i i s , a t a x a de 1 0 l l| l l ) d , 
s o b r e L o n d r e s . 

A' I h o r a da l a r d e , os b a n c o s , e m 
« e r a ! , m c d l l l c a r a i n a s s u a s t a h e l l a s 
p a i a l i l S j S . 

de cada dia s i t u a 

• o m o 

A n i x W t i t H , « J I I C Í n l ^ 1 5 
i l « * j i t i w i i - o <!<> m o i l , | ) í i k : > -
r « » m . n o < • > « • ! • ! g l o r i o «J«>h-
(<• l i i l h t i , a m u ; i i i S N Í | t i i a -
t u r i i i > ' o i - u m i t m i o I c r ã » 
i l l r c l l i i i i i | i i i i ( r o | > i ' « m i > I < > » 
q n e M é r i t o < l i s l r i l i u i i l o * 
••<• « o i i f o i - i i i l i l i i i l i - < > o i n ia 
p r l m c i r n y r i « n < l < > L n t p r l n 
« I o i"1 . I * t « i i l i > , «[«i<> e o r r e r 
l » n m e / , i l c f e s c i t I i ' » | » r < » -
\ i n i o v i n d o u r o , n u < > • -
l i e m « l o s s e u s < | i t i t f t - < > | i r i -
n i c i r o N | i r < - m i o - i . m < » i i < I » o 
i i l e h l M I O w t l I M I p A I h . o 
2 " « I r S O O i H O O » i - M m . o » 
i l « » U S O i w O O O r / - l s o o V 
« l e I S < l . « O I M I r / ' Í H , 

O n u m e r o I , n u n / > i > I c 
« I o h r e e i h u M , e o i * r e N | > « m -
« l « » r i « t i o s u i i i i i f r o N i l e I » 
Í O , o n u m e r o « l e K l » 
< 0 , e i i m n I i i i p o r < l r : i n ( < - . 

T « l e \ ( i ' i i e e í i o H e r ú f e i -
t a | i o r i i i i l l i i - i i - o . 

0 n o s s o m e r c a d o d e c a n i l . * s a b r i u 
h o B l c m c a l m o , v i g o r a n d o e m l o d o s o s 
b a n c o s a c o l a ç t o de l ( i l l ; H i . 

A I h o r a da tc . idc , a l g u n s b . m c o s 
se r e t r a h i r a m , a l t e r a n d o ssnts t a x a s 
p a r a 1(1 ' J l i ' l i , t a x a e s ' a q u e , logo d e -
p o i s , s e t o r n o u g e r a l . 

A' I 1|L' hora da l a r d e , o e s t a d o do 
m e r c a d o e r a i n d e c i s o , e, e n h l o , o • Ura-
s i l l a n l $ c h e l l a u k ( i i r l i e i i l s e h l a n l s 
• l . o n d o n a n d I t i n s l l i a u H a u U e •l.on-
d o n a n d I t iver 1 ' ia te liauí> • n e g o c i a -
v a m n a l iase de IC 

No f e c l i u m e n t o d o m e r c a d o , r;uu e r a 
r a i r n o , j;i haiico-, , e i n gora , f»: 'er-
l a v a i . i c o v a m e n l c a cola^. lo d« 10 
sel|3i. 

t ) m o v i m e n t o <|os n e g o c l o s r o l l s a -
dos d u r a n t e o dic. foi p e q u e n o . 

n s e x t r e m o s f o r a m d • Hi D;-; a l i ; 
l l | I S . 

B t v 

i K i K R i M E 

IA DO Isr.AZIí, 

i - i v e l c o n t r a 
a, hile. S im 
iiicArtjões do 
p o r q u o nf tn 

i e n r e s o l v e u 
[não a c c e i t u i a 

•O T p i r a u f f a ' . — . 1 •.'t i ; n o . e d i t o -
r ia l . V'' ,/>it>I anuiu, a i i i : o " S H \ O -
n a i o a O lin/ifiiij t-a lii',nt.'init 4 ' a r -
t lgo di- .Vattos t a r o . .Sol a r i o . 

• D i á r i o P o p a l a i ' • . — a s u a j e e ç i l o 
I c l e g r a p h l c a c n c o n l r a i u o - e s t e d e s p a -
c h o le S a u t l a v o d a n d o r o í i l a d e u m 
m o v i m e n t o r e v o l u c i o n a r i u • ! . q n « d o r : 

• T e l e g i a m i n a s d e i i u n v u i i u l l c o m -
i n u n l e a m q u e n a s c h : . l é , d i l i e p u -
Idica i!o l . q u a d o r II10 •amlia, c a p i t a l 
da p n v l u n a d e Cli lm.»ira/.o, L a l a -
c u n g a , c a p i t a l d o p r o v . : , -ia ile C e m . 
e C u a l i a n d a , c a p i t a l d a n r o v i n c i a da 
l l o l i v a c , d e c l a r o u - s e u .u ' nov imunt i 
r c v o l u r l o n a r i o cUelir .do por p a r t i d á -
r i o s político-, do a n i l h o p r e s i d e i i l e . g e -
n e r a l l . l o y A l l a r o . 

o m o v i m e n t o tem corno e s c o p o d e r . 
r u i a r o a c t i u ! p r e s i d e n t e , l . i z a r o t 

a r e i a , e m p o s s a d o e m i ' ( jp s e t e m -
b r o p j s s a d o , e e l e v a r a c h f l U da n a -
' . I o o g e n e r a l A l l a r o , a l u a i s e n a d o r 
d a R e p u b l i c a . 

i> m i n i s t r o i la g u e r r a e d i m a r i n h a 
g e n e r a l l . a r r . i a , p r o v i d e n c i a a c l i v a m e n -
le , e n v i a n d o t r o p a s p a r a s u l l o c a r o 
m o v i m e n t o , 

1 ' a r e c e q u e o s r e v o l u c i o n á r i o s sfl 
a p o s s a r a m du l e l e g r a p h o e l i n h a f o r -
r e , d'* i j u i l o •• i j u a v a i j i i . n o t r e c h o 
'••ilre R l o h o m h a e L a l a c u n g a . » 

<A P l a t é a > — f v m u m a > ' - a ! , t r a n -
s c r e v e u m t r e c h o da m e . - a g e m u l t l -
ni i do p r e s i d e n t e d o s l . s ' a ' l o s I n l d o s , 
i .a q u a ! o s r . R o o s e v e l t i i i t » r p r o t a a 
d o u t r i n a de .Monro* p a r a os pai/.es su l -
a m e r i c a n o s e a a p p l i r a d l i r e r e n t e n i e i i -
le p a r a os d a A m e r i c a C e n t r a l . 

S a aeci/io lloirlrm ••• ho/c Ia/, i i ibtos 
c o m n i e n t a r i o - j a o m o d o iiclo q u a ! o s 
o r / a m s d a j u i t i c a puhlic^i, n o R i o 
C l a n d e do S u l . a h u s a . n . lo seu p o d e r 
c o n t r a a l l h e r d a d e In I v i d u a l . 

As s u a s s e c ç ' , e s de i l e g r a m n i a s e 
de n o t i c i a s . 

i t e l a ç í l o d o s e x p o r t a d o r e s q u e p a g a -
r a m d i r e i t o s d u r a n t e a s e m a n a l inda 
n a H c c e b e d o r l a : 

Cn/é rte S. Paula 
P r a d o . C h a v e s A C . . . . . . } 9 : 7 9 7 8 ° 8 
l i . J o h i i s t o n A C 3 5 « ã r . f . i o 
R a l d w i n A C J l : ( 3 5 Í U 0 í i 
N a u m a n n G e p p A C . . . 1 í» iiíiüfeiU7 
l l n n l l l a n d A C . . . r J : l 3 I S 7 í O 
R a r l i o s a A- C. l'.(;Õr,"i|(>i>j 
K r i s r b e A C 1S i - . i 
W. IMtel A C I I .lMíx-íOO 
T l i e o d o r W i l l e A i ' . caa ibcou 
W . r . M L a u g l l n A c . . 7 7 4 i s ' ) - . " 
P r a d o , U m a .V C . ' I . 3 H - V 0 ' 
Z e r r e n u e r , Hlliow A C . . . , 2 7<CSfi99 
N 'S i " k A C 2;i|,M<o'il 
l i l v e r o s 7 -•' 

D" /.'. 'Ir &tmix 
l»a: i w i n A C . . I ! 
N a u r . a n n i j e p p A C . . . . V : 2 ' I - : 7 _ ' 
N o v a c k A l . . . . . . . 27tíí*s'.t,i 

l ie i iols d o s o r r i s o da s p h y n g e - m ^ r , 
o s o r r i s o d a s e t a t u a s l i o t i d d l u a s e o 
q u e tem a e x p r e s s U o m a i s c o m p l e t a 
q u e -.e t e m I m a g i n a d o A s u a t r a n -
qul I Ia le c o n s c . c u t e e p r o f u n d a a r o u -
se iia n-,s h o m e n s de a [ i p l a c a r a s s u a s 
v.'is .'iglln^Aes e d e s e r r a r os .sentidos 
.s iüusf les f u n e s t a s d e s l e m u n d o , A 

rida t r a v e ! lei do K a r m a q u e C l e u e i s 
• tnin.av a.r-.*o. versl to c o n s o l a d o r a d o fa-
t . i l id i i l e q u e r e s l l t u e a o h o m e m t o d a 
a >u > d i g n t d a d e , é e n u n c i a i a n a q u e l l a 
l a c e p ' a c da e m q u e 5', v i v r l a a I n -
!•' " i a f i g u r a d a | f > pedra l n -
cr i i - i .n i i i no m e . o d a f r o n t e c o m o e s -

| i re , Ia de l l r r c f a t u r o 
f J a p o n e s i s t a s e n t t r i « l . i s t a s qul/.eram 
I d e f e n d e r a o r i g i n a l i d a d e d o M p p f t o 

e m face ' lo ch ue/., apree a n d , c e . tos 
c o n t r a s t e s de o h r a j a p o n e / a c o a i o s 
o t q e c l o s a c h a d o s c m l l i s s a r i l e l a . l i a 
u m a liga I o m a i s c u i . x a a r r e g a , 
c - i c l i r a n d n q u e ] , . ^ ; n pr.r s e r tra^-o 
a . -vauo . e n c o n t r a d a e m vasos de 
I l y m r i a s l i a t .ha i i . ' , li < VI s e c . i l o a n t e s 
de J e s u s i h r i - t o . 

l i a na a r i e e c r t a v ida rin- l la q u e <V 
I m i l n d o r p r o l o n g a , poi> c . e u fad<» c o -
p i a r , o u razer r u i m . I m i t a r c a c 
o h r a p r e c e d e n t e : p a r a a m a r e i l o , '-o-
p i a r •> a p p l i c a r u m a r ç j m n a h u s c a 
d e n o v a s c o m b i n a ç õ e s . 

1' i i . i a e s t u e l i r a j a ; one/a 
— A n t e s do e n c a r a r | n a o a n i m a l 

o l l . a p a r a a ,o, , h r a de l ie . 
A s o m b r a i i i a r c a d a da , c. jru e fe i to , 

0 a s p e c t o c a r i c a t u r a l p r e d o m i n a n t e 
n o s s e u i d e s m i o s . A rio-.sa a r l e d o 
1 razno , d e q u e s a h l ç a i n o s e l " r r . e n t o s | 
d a o r i i a m e i i l a ç f l o r o m a r i a , > e . u a o 
irt(*li,n.('. ..I A — .. ...— , 

A b s t r a f i l n d o da iieMeza p l á s t i c a , a ; 
r ir le dos a i n a r e l l o s e u m a a r t e I d e a -
l i s t a a p p h c a lie t h o d o s l o g i c o s q u e 
i i n c r n o r a n i e is a r t e s m e n o r e s q u e 
se t }th f a v o r e c i d o c m e i . s ina 1 as . 

Os f o t i e r a n o s foraoi h o n l e m n e g o c i a -
d o s p e l o •l .ondon a n d H l v e r P i a t e 
6 a n K > , « R a n ç o C o m m e r c i a l e l ta l iano>, 
• l i ras i l i an i sc l i i i l i a n k f l l r D e u t s c h l a n d * 
e p e l a s < a>as de c a m l i i a c » a o pi (* .o 

de J l j a U O . 

(1 m e r c a d o do l l a v r e foi l i o n t e m 
f e r i a d o . I l a m l u i r g o al>rlu a :i7 :i|4 p a r a 
i n a n ; o e 3S l|i! p a i a j u l h o . E s t a d o s I ili-
d o * , i n a l t e r a d o a 5 p o n t o s d e a l t a . 

A e m e l o - d i a : l l a v r e , f e r i a d o . H a m -
b u r g o , l|t a t|2 d e b a i x a , l .k lados- t t i l -
do», f e r i a d o . 

• T N M A U T . HO 

F e r a n r e c e b i d a s b o j e , flnranle o 
í ! r , i a f s l a ç ü o da C o m p a n h i a P a n -
l l f l f l , r e í l a r l d a d e , l i . iMs s a e c a s d» 
r t .V , »rndo í o s s a r c a s d e s p a c h a i ! a s 
v e i a S m . i o s o 7wj s a c r a s p a r a S S o 
T u l e . 

5 A ^ T 0 f , n 

I f r r r a d o , c a l m o . 
P i f c , 3*Tbl>. 
X i l ida . ' , 

A ' t a x a d f l f l S l ; : ) S , q u » foi a o f f l e i a l de 
l i o n t e m p a r a le t ras a 0 0 d i a s \ v i - l a , 
a l ib ra e s t e r l i n a v a i " 14810.) ; o ' r a n -
ço , JÚ73, o m a r c o , H1 >7. 

A' v i s t a , 10 1 í|.u, a l i b r a vale I is.*.l>-. 
o f i a n c o , ír'.T.", o m a r c a , K l í , a l i ra , 
Í á 7 8 , c e a i ruis i u l í e , , e o d j ! -

^ai en os q u e o s r . d r . l i r n o t o Mou 
i a su e x o n e r o u do cart -o ile l i v a l do 
g o v e r n o ! ' d e r a l J u n t o a , I a n " a . e x a -
i n l n a d o r a s .io p r e p a r a t ó r i o s . 

C j i i s i a q u e , c m . , : a s u l s t i r u . ,1n, 
f,er'i i .orni d o o sr . dr , A l c a n l a r . ' V 
ciia io, l . -níe s u b s t i t u t o ,'a Ac ,v i . . . i la 
de Dire i to . 

d a 3 n i i ? . a 

A c o n V d e r a ç . l o suls>a r e s o l v e u c r e a r 
no l i r a u l u m a ' e , a ,'io r e g u l a por um 
n.ln sti o r e s i d e u t " . 

i. . n u , , n a s i o d a s d i p l o m á t i c a s q u e 
1 r.i • c a r g a >era n o m e a d o <> s r . 
Aug istu VVeguei.i l , a c t u a l u . e . i t e c ô n s u l 

P e ! o s r 
r a m con< 

Prf tdo , C h a v e s A C 
. N a u m a n n ( i e p p A C. . 
K J o h n s t o n A C 
I h e o d o r W i l i c A C 

I l a l d w i n A C . . . . 
k r l s r h e A < : . . . . 
A r b u c k l e A C . . . 
l l a rd l l a n d A C . . . 
I t a r b o s a A C . . 
1 , 'ohvorthv l . i l i j A C. 
W . R- M A C , . 
P r a d o U m a A C . . 
Nossack A C . 
/ . " r r e n u e r R i l o n A ( ' 
W . K. 11. L a u g l l n A ( 
l . ion A C . . . . 
u f ' j II i : u n o n 

, V i í i f â i / f U \ « £ e l r « ^ r . 
A l v e s L i m a A C . . . 
i . I) M a r l i n s . . 
A l b p r l o A de O l i v e i r a 
I". P u g i l s i C a r b o i i e A ( 
S c h m i d t I r u s t . . 
I l r n r . W o l t j e A C . 
D i v e r s o s 

Eshos da Europa 

I ri i/dJ rm :i'i it dtztndro ile 100. 
1 . I n idos , f e r i a d o . 
1 'r .vie, IH.uOO s a c c a s . 
H a m b u r g o , f e r i a d o . 

C a ' , e r i . l a r c a d o f i n 1 2 5 . 6 I S . 
Cofir d e s p a c h a d o , 2 ; . 0 1 1 , 

O ' i l e l d e s d o tio (11a 1 • 
l t J ' » u l l s l a , 5 . 3 0 » s a c c a \ 
f ia S o r o c a b a n a . i . H i s a c c a i 
K t r t m T t t 1 tmnn t i • 
tr»/. , l i» - , 
J a u < P a u l o , i . o 0 3 f a c c a s . 
T o l ã l , H . 3 1 ' 1 . 

f a V I « l d ' » d o í 
t e i d e I o d e r f/. I 2 . ! ! ! ' l sncr»« . 
I n d e i " de j u l h o , h . 5 0 7 . U l , l sac . as 

í f . l r t d t . s do dia '-', 1 0 . 7 0 1 . 
p f i d e 1° do i re/, !••• 7'.n . 
r i f f d e 1° Ce j u l h o , 0 . . 7 7 0 . 2 1 3 . 
í k c t , l . 3 i l . h ' l 3 . 
K t d l » , 

P a u l a , t i " . 

Na C o m p a n h i a R e g i s t r a d o r a a s v e i r 
i a s foram de l.tlO') .saccas. 

D r E n c l y d e a t i a C u n h a 

C h e g o u a n t e - i . o n l e m •!<• M a n a u - ao 
R o i le J a i . e r « , n o p»qu> te /mis ./, o 
s r . dr . I .uc iv :••» d a I.>.„: . , <•„-•.. 
Con .mls - . lu I r, . r e . r a de r . . . . ; . - , iu, ' ;i 

do A . t o P u r n - . 

' : < t m r - t á - q u i r ' z : r r r f u u l r a ^ r t í \< ^ 
q u e , uo it io d e J a i i c i r , , > . 
e p r a ç a s do c o r j - o de m a U a r i a da 
m a r i n i i a s o l e i t n í > a r a m o d ia de a u t e -
U o n l e i u . 

O." e x g e t e e s d e E a u t o a 

S a l e r o s j á l( rcrn e n ' r a d o na ; , ; „ , . 
s e de Cunslriji\*lto o - l i a i i a l h o s d i c ,m 
n i i s i l u lie » a i , e a n i e i . t u da i . z . n l . a c i -

• I j a T i - i b n n a I t a l i a n a — P u b l i c a 
u m a c a r i a d o dr . C o l a j a i i u i . D elimai 
Vortl local eiri q u e 'a/ s e n s a t o s r e -
p a r o s a u m t r e c h o do A a u u a r i o d o 
Minis tér io da A g r i c u l t u r a d o s l . s t a d o s 
i n idob, e m q u o o res[ iec . i ,vo m i n i s l r o 
sr . J a m e s \'. i i son di/. t o m a r á n s n e c e s -
s á r i a s p r o v i d e n c i a s p a r a q u e , n a q u e i i e 
c , . u . ii c h i , a l ã u a á dõ a s s ú é á r e p V ' . -
d e r a u n i i a l m e n t e 4 0 i ií!«j Tutd Mé" <Toí-
l a r s c o m a a c q u i s l ç a o d a q u e l l o i g e u e r o s . 

1)1/, ent . 1 0 , a Tribuna, q u e o lios.»» 
g o v e r n o d e v e a c a u t e l a r ->• p a r a I m p e -
d i r q u e a q u e l l a R e p u b i i c a • í' e o n ^ t l l u a 
p a r a n " s t a m b é m e m u m p e r i g o c c o -
n o i n l c o . 

. c h o a o i i c j e H a m b u r g o , 
H o t l e r d a m . 
No\a \ o r k . 
Nova U l i C a n s 
l l a v r e . 
A n t u é r p i a . 
T r i e s l e • • 
M a r s e l h a . . 
B r e m e i i . . 
C e n o v a . . . 
L o n d r e s . . 
R a r c e l o u a . 
A l e x a n d r i a . 
R o n l o a u x . . 
S c v l l h n . 
^ o u t i i a m p t c u 
l l u e n o s A u e s 
Malaga . . 
Mess lna . . 
C a d i s . . 
V a l e n c i a . . 
r i n m e 
C o p e i i l i a g u o . 
s a n t e s . 
i . t b r a l t a r . . 
l e u a v a . . 
T e n e r r t e . . 
C o n s t a i i l l u o p a 
S m y r n a . . 
N a p o l r s . , 
I r ivoi .no . . 
Alval i . . 
i.i i jon . . 
A l c a u t i . . 
M v l o l a n a . . 
A\ :1a/.. . . 
Vigo . . . 
L i s b o a . . 
M o n l e v l d e o . 
\ a l p a r a i / o . 
M a u c h e s t e r . . 

N O T A D O D I A 

A s n o t i c i - r ;•: o • . ' ' l e n t o s ' I a í ! t i s -
í^ia - , i o c o i i ! r ii 1 1 e i » j u : ( n a , . I -
•/••tn ' j : i 0 r is y/v ri•• t ã o d e s c i c r-
r . ' 1 1 ' J o , o i m • j11 • a i n . - u i ' 1 ' i ç r i . e m 
à l o . s o. - , a n ^ n i e n t : i h o r i i v c i n i ' n -
t e . I I i . " . i i i i la ii ni l " l . ' i ; i i iii oi a ( | u e 
(*• n i f i i - a t i v o : '• " e s t i v l o n n -
l i n . i r . i s i p i l e s a u i i i - i i o Ihui - , d e v i -
d o a > s i n e o i n m o d o s m o : r u ' 8 f|i io 
o l o r l u r n m n t o d o o i n s t a n t e . 

A u c t o r i d a d e p o l i c i a l 

C a n s a r / a t o i > D r a i v . e . ^ . c o M u e i c a l 

E m eiiual d a t a de lt!or> : 
É n l r t d t s 1 7 . 0 1 5 s a c r a s . 
D r t d e I o do mez , 17 o i f i s a c c a i . 
L e i d c i " de j u l h o , 3 . " "> -117. 
s l o c k , 1.73:". l i t . 
Media, S . õ t ' ) . 
.Sabidas . 1 K . 0 5 7 
R a s e , r,t3C0 
C a m b i o . 13 s : i ,T- ' . 
Caie 1 a l d e a d o , l U ) i 3 . 

> e u i b a i c a d o , SJ.E72. 
> d e s p a r l i a d o , 5P.JM1. 

v a t o r . o 

C j l l a c j o d i gvAU 

P a r a e x e r c e r o c a r r o de s i l l - t le legarlo 
de S a n t a C r u z do Parai/.o P a l n u t a l i , 
n o m u n i c í p i o de P l r a j u , foi n o m e a d d , 
[i >r ai to d e h o n l e m , o sr . m a j o r J o s é 
P e r e . r a r e r u a n d e s . 

E x o n e r a ç ã o 

Gyi l iuas t ' , .Nac 
.11 lio Ine^ [. i-
d e b a c h a r e l a 
r a m e m I " ' 7 
m ;en : - I ir, 
de J a n e i r o . 

U O , l 
í L t i n i í s dos dias 3(1-31, i i . o y 

t fesdo 1 ' de j a n e i r o , i .Oi . s . 
Desde l " do m e z , 1 5 7 . 2 1 8 . 
Desde i ' de J u l h o . 2 . 1 3 0 . M l . 
e m b a r c a d a s e m 3 0 , IB 
Mercado , c a l m o . 

K n l r a d a s de v a p o r e s ! 
I — N o r t e — « E r i e - . 
1 — . — i l t e r s t d a h " . 

E n f e i m o 

e es ta I)o r a r g ) de e s c r e v e n t e da I* d e l e -
g a c i a a u x i l i a r , foi e x o n e r a d o h o n l e m , 
a pedido, o s r . ADt m i o N a c a r a t » 

N a P o l i c i n C e n t r a l 

Na Costa de Azul Os e m p r e g a d a s da H e p a r l i ç í l o O r i -
t ra l da i ' o ! i r . a , o f f e r e c e r a m h o n l r m 
a'> d r A ! : r o d j dos S a n t o s llil>elro, d l -
r e c t o r da s e c r e t a r i a d a t j t j e i l a H e p a r l l -
rrlo, rorno pr •s-Mite de í e s l a s , iiiri 
c u s t o s o appare l í iO do p r a t a p a r a ra f-

f > r I n t e r n i e d í o d> seu d : r e c t o r , 
a q u e l l e s f u i i e c i o n - i r i o s o ; ; » ' r e c e i a n I t n i -
! e m a o dr . .Melreiles Heis, c i i e fe d e 
po!i<"ia, u m d e l i c a d o p r e s e n t e d'* - s ' 
t as , r e p r e s e n t a n d o u m a a^uia de b r o n -
ze t l o u r a d o s o b r e u m a co iumn.Wa «Ip 
m á r m o r e »"«curi), sust»* . i laudo fio I c o 
u m rf-:.»^!o e s p l i e r i c o d * v i d r o Iwiei -
ri ; o . 

N o t a i a r c c o l h o r 

F^xMcm n l n d a e m c r •ula/l-j n o l a s 
d'* lu«'3 da •• f i l a m ; n, it j r r o . i i A r a ! -
j d i :]'• ht ri . - " í í . do.scouto, na 
HU&íiti» de iõ.'111 - '>"í. 

L - q u a d r a b r a s . l e ; r a 

C ' t i d a ', e " '•t'. e o n ! r a - : i . ' i n i r a i i t e 
AiVfs l . a r l o a « u m p r e - i d e n t e da c o í . -
n i > s ííic«í'- i> a de li- a - a r a c o n - -
ti-Uí\."io dos navio,-. <Ja n o s s a es-

R . c r c a t f c H e s t r a n g e i r e * 

f Hhcv titií iv :iO dezembro dr 1005 
I » M f , m a i o , 4f> 1)4, |ulho, 4 7 . 

J ] » n . f c u r c o , 37 l [ í , 3H i|4. 
E d l a d o s - l n l d o s , f e r i a d o . 
Disponíve l , f e r i a d o . 

jhrtirci tv- l* it janeiro deiOOf; 
U t T i e . f e r i a d o 
l i a n J tir^o, M !|2. 
t t U í í c s l r i d c 5 , I n a l t e r a d o . 5 a l t a . 
/ ( d ( l t - c ' J a t e 2 t 'e j a n e i r o cie 

3 U 0 : 
F r ^ r r , f e r i a d o . 
Ü t n i l c r g o , ipi a l|2 t a l x a . 

« è > 
V 

A 

L o j a d o J a p ã o 
C . a b i . i a g c m . 

R i o de J a n e i r o 
I ta jahv . 
A u t o n U i a 
P o r t o A l e g r e 
P a r a n a g u á . 

I ' a l i c n c ; A f r a u d u l e n t a 

C c r i e i o C a m p i n a s 

A o s c s l l r n a v e . s r-,1 •' r a - do ' " ' ) fia 
i nmjiinn'. pev• 11' a n u v e r s a r o, 
m a i s e t fusU a s t e l x i l a ç ' i e s d o ( • n -

. ' t o a r c - r ; n i a i r a d o s 

E a t u f i a t i c a c r i m t . n l 

I l u r s n t e o a n u o l indo , o ü* p r o m o -
tor p i ih l . co d ' - . ; . , c m a r r a d e u de-
n i n r i a s c o m p r e h e a d - u d o l . i i n l i v l -
d i o s . 

p o r c r i m e d e f e r i m e n t o s l eves , 91 , 
f e r i m e n t o s g r a v e s , t t . t e n t a t a a i le 
m a r t e , I I . m o r t e , l " . f u r t o , K r o u b o , 
7; m o r t e por i n i p r u d e n e . a , i ; por c r i -
m e s p r e v i s t o s n o s a r t i g o s SC. , t i ' , Í 0 3 
e '-'70 do C ó d i g o . 9 

D e s t a s d e n u n c i a s . »',:! f o r a m j u l g a d a s 
p r o c e d e n t e s e 77 I m p r o c e d e n t e s . 

I . n d e - s e |(i • a q u e l l e o r . ' a m d a j u s -
t " a p i l i l lea fui ieei . n a u o d s t r . c t > -.-o 
Hr.iz, q u e , ( leste m o d o , n V i pai .-ire títo 
t u r b u l e n t o c o m o se p e n s a . 

C o a Ç e r e n e i a u l i t t e r a r l r u 

d " . , a J , l i ian o. 
d'- *• s a o d r e c t o r do I g r u p o e — 

c o l a r d - t a i m p u i a s 
de -eu , no ii.j-e' i o r do * - g r u p o e<— 

e o a r tl-* A i n p a r -. 
d • 3 7 - j - c -. a i d l r c c t o . ' do g r u p o e s -

c o . a r de H i c o c a ; 
d - a o d i r - c l o r d o 1 ' g r u p o e s -

e<i' ir d " C a m p i n a - , 
de S '?2 •», a o i l l r e e t o r d o i r r u p o c s -

e o i a r d " l|e.-rn d o D e s e a t v a d o . 

H - m i u e r i n i s a t o B d o a p a c l i a d o s 

F o r a t i d e s p a c h a d o s pel» s r . d r . se -
o r c l a r l o d o t n t » r l o r e J i i i i l a os s e -
f tun le . s r e q u e r i r r . e u l o -

De d. Vt-jr'a G o m e s de O l i v e i r a — A o 
h i s p e r t o r gera i d a eusin- í , 

de d . ' t o s a C r e c o — « i m , 
d e d. I . a u r l n d a C o m e s de 0 ' i v e l r a 

— \o l u s p e d c r g e r a l do ' u s i n o , 
d e An u - t o B e l l t o l — S rn, 
d e d. O l i n d a Uo-.» F e r r e i r a — A o d i -

r c c l o r da R e p a r t l ç . l o de E s t a t í s t i c a e 
A r c h i v o d o E->Ud» p a r a a t t e n d e r , e ra 
t e r m o s . 

A l i i t a m e u t o « l e i l o i a l 

O sr . dr . C a r d o s o de A l - n e i d a , s e -
c r e t a r i o d o I n t e r i o r , o l ü c l o u ao s r 
a j u d a n t e do p r o c u r a d o r d a R e p u b l i c a 
B a m u n i c í p i o d e Cot ia , d e c l a r a n d o 
( jue , v is to n*(o t e r s ido fe i to o a l i s t a -
m e n t o e l e i t o r a l n a dpoca l e g a l , d e v e m 
a g o r a s e r o b s e r v a d a i a s d e t r r m l n a -
ç/>s do a r t ' g o 4n e s e g u l n l e s d a s I n s -
t n i c Aes q u e l a n a r a m c o m o d e c r e t o 
n . d e l i de d e z e m b r o de 1 9 0 1 . 

ü A V A P J 3 
• O E s t a d o do B. P a a l o - — f / e i o i o 

prtildenrial, artigo de A. Carta* do 
llio, de F i n a r o. 

Multo p l D o r e r a u m a c o r r e s p o n d ê n -
c i a d e A i i n a p o i i s , n a q u a l s e i<! e s t e 
t r e c h o . 

• C o u s t a - u o s q u e e s t e i l l u s t r e c u l t o r 
d a s l e l l r a s o p r o f e s s o r a p o s e n t a d o L u i z 
F e r r e i r a dos Santos/ t r a i a de i u v e s t l -
g a r e r e s o l v e r , t r a z e n d o e n t l o , a luz, 
u m p r o b l e m a q u e abi h o j o j a z o b s c u -
r e e i d o , a p e g a r de t e r s i d o j-1 t r a t a d o 
por h o m e n s c m l n e u t c s : so A d i o teve 
o u uHo l e v e urnhigo . 

I s to i n t o r e i s a uüo s>j a o s h o m e n s dr-
s e i r n e i a , c o m o a toda a h u m a n i d a d e . 
0 nosso p r i m e i r o p a * d e v e s e r l u t e l r a 
e p e r f e i t a m e n t e c o n h e c i d o . » 

I t C l i d l u i c n t O H U b o i i c í 
Í A M O S , 2 
l i x l t d c r l a : 

t x p o r t a ç í o . . , , , 83 . ' 3'<$l 
In n s t c f 38011 
t ( U n i iTtas 7 ' i j f 

l e t a l . , , 63;GOO|; 

F.' i .o d ia 8 d o c o r r e n t e q u e s e r e a -
I t t t r t DO Sal/Io Sl'inn "/ a p i t m e i r a 
c o n f e r e n t i a d a f s e r i e d a s c o n f e r ê n -
c i a s p a u l i s t a s . 

E ' o r a d o r o d r . G a r c i a H' d o n d o , 
q u e e s c o l h e u p a i a t . erua Haniai e 
O.C0rl'í. 

• > p r o d u c l o l i q u i d o da c o n f e r ê n c i a 
s e ; i a p p l l c a d o e m t ienef le io da AMO-
ciQcOn Feminina d- Puericultura. 

i i e s d e h o j e os b i l h e t e s e s t a r . l o A 
v e n d a , por f a v o r , n a s s e g u i n t e s c a s a s : 
C a f é ( i n a r a n y . C a i a ' J e r U e A R o t s c h i t d , 
C a s a S e l e c l a e L i v r a r i a C l v l i i s a ç l o . 

• A R a i n h a d a X o d a > 

Í H J H » 1 < V » 

IRA 
l ia r e d a c ç X a 

é va l ida U m -
i ' . N « v : j » í i o n a 

! ' » A H U U L I L U O . 
i 4» J " o l a n » . • D a d o 0 a p a z i g u a m e n t o d a s lue tas 

fendae» , p a r e c e q u e » J a p ü o o r i e n t o i-
se de vez p a r a a sa t i s façAo d o e s p i r i -
to e d o s s e n t i d o s » . 

D s r . P e d r o Lot i tó v i s a s e n h o r t -
n h a s e s e n h o n t a s , l i n d a s b o n e c a s do 
v ir to . I i a q n e l l a r . ^ a d e t i o f o r m i d á v e l 0 n u m e r o Í 8 d e s t e e x c e l l e n t e j o r -
h e r o i s m o e d e Í m p e t o s t i o i m p r e v t s - n a l d e m o d a s v e m r c c b e l a d o d e m a -
t o , . I g n i l l c o s O g u r l n o s , a l ^ m d e u m a f o l b a 

A g o r a v o l v e m se u j o s « » f l b o s i » > de m o l d e . l m b o m n u m e r o . 

4 M s i í r ( i 

P » l » l . . '«rrmac flel 
:«• • - x - i i t e i 



T V /ít£ 

' —Desculpar me-elt , « I n h a s senho-
r a - ; acabo do receber u m a noticia que 
m e obriga a part ir l l icoutlnenll . 

—Espero que u l o se ja nada grave, 
ab lemperou mlle. Cervl, vis ivelmente 
iflllr.la. 

—Não, nada, n a d a ! Comtudo, é 
possível quo nao cslpja de retorno 
pura » sess&o vospcrllua. Km todo 
caso, istu licarA Iludo depressa e ama-
n h a reencelaremos o nosso Iruhaltio. 

Dcspo Jiu-sti das senhoras Cervl, e 
a lguns Instantes após rodava de car-
r o paru Monte Cario. 

Itellrou do fundo de sua alglbelra 
o despacho, que e ra ass im coiice 
M d o : 

• Aguardo-te esta tarde ; so não vio-
l e s Irem de quatro horas, s a b e r e i — 
que pensas e que fazer. 

Alorpliina. • 
Ksla oss lgnalnra o Inquietava. O 

suicídio de Kresovvlcz. era iiuiilo re-
cente : receiava que mine . Elzcu, oi 
lendlda no seu amor-proprio , se e n -
tregasse a a r r c b a l a m e n l o s e x u g g e r a -
dos. Illzla lambem oomslgo que deve-
ria romper jft. Seu papel, por falta de 
doíleadeza, o collucava em eslado do 
inferioridade em face delia. Por Isso, 
e s l a v a duplamente mellndrado. 

T o m o u ii.i a decisão, 
l ie qua lquer modo, pensava liem 

que imite Elzeu não se entregar ia a 
um desespero excessivo e t raf ico . 

Recordava-se de que ci la t-ra or u-
lliosa o assomada, mas sabia ainda 
que ella possuía u m a grande lorça do 
gculo para se dominar nas omergeit -
c i a s mais penosas. 

Oulrosim, seus lilhos. perio delia, 
• a - t a r i a m para demovel -a de tuila 1I3-
termliiaçi lo violenta. Todavia , cl !e con-
t inuava "a estar Inquieto. O o s v í l a r - s e -
ln cllu asei/, por seus filhos I 

A Idéia ile um d r a m a nesta família 
u luzia es t remecer de pavor. 

Sua consciência ialou. ITma lucla 
em seu inllino o a g i t m do novo. 

A imagem de mlle. Cerv1 . sempre 
deauto de seus olhos, t lnha- !he d e s -
pertado um pesar amargo e lullii lto. 
ttepelia coinslgo que [lartia para um 
rompimento dflluil ivo. Por Isso nllo 
es tava menos desas?ocegado « agitado. 
E se ella, esla mulher leviana o cxal -
tada, lhe d issesse : «Tu ou a m o r -
phlua I í» 

A' vista desle dl lemma. o homem 
sent ia -se hesitante, t elin a sabia r a -
paz de a t a r a n t a l - o abi alil. Mine. Kl-
zen Ia ao ponto de se lazer heroina 
iío falsa» e uelastas l l t teraluras. Foi 
c o m estas reflexões o no melo de tur-
bi lhões de poeira que chegou atinai, 
a .Munte-Carlo. 

Ksiaclonou em Ircute ao llulel de 
Paris. 

Ma pelo)-se, ao descer do carro , av Is-
tou i lomulo e liemo, que, e m p u n h a n -
do r iu jue l l e s , j ogavam bolas, sub a vi-
gi lância do cossaco que mino. Lageat 
a c h a r a blzarrainenlo tra jado. 

—Koin dia, senhor I 
—Dom dia, meus meninos I 
—Mamfte esta lá em cintai 
—Não. senhor, sahlil de b icyc lc l la 

com m r . de Synton. 
—K' verdade, objectnu Swir3l , l , d c -

pols de u m a pausa; el la não me espe-
r a v a senão ás quatro lioras. 

K deu u m a gargalhada. 
• D d r a m a Ihialisa em farça. Mas 6 

a II iv l era . y u e iigura imbecil que 
laço I . 

— i j u e r e i s aguardar niamile ! i u q u i -
riu I lomulo. 

—N.1o. Contue u n i c a m e n t e ã vossa 
m ã e que v im para lhe dizer adeus e 
q u e lamento i:ão a ter encontrado, 
l 'o !s que parto hoje. 

E m b a r c a n d o no earro , ordenou ao 
seu cociielro que retrocedesse. 

A ' noite, recebeu um tc legramma 
a inda , com esla unlca p a l a v r a ; </'u-
ti;e 

I'ol ncconintell ldo de um longo a c -
cesso de hllui idade. 

O despacho, com elTelto, não es lava 
desta vez assiguado com este nome 
impressionante; Morphina. 

(Cmüinia) 

fímm m i i n i c i p a e s 'TELEGRAMMAS 

Imprensa do Rio 
« J o r n a l do C o m m s i - c i o » — .4 fín-

dioielevaphia, na Cordilheira dos An-
des e 110 \ alio dn, Amazona?, subscrl -
plo peio sr . Franc isco Bhering, e um 
artigo interessante que diz respeito ao 
estudo da le legraphla etlior»-a ou sem 
lios; Onzehlha. Ilecisla itim Es.Mtfos 
l l ti a iha e Vi i r ia i . 

Dos le legraui tuas : 
• pEiKBsnuBiio, 1—Dizem de Mosrow 

que no bairro Presnava o boail a rdc lo 
hontem e aule- i ioaleni e ra espec a i -
m e n l e dirigido contra a usina Scl imldl , 
quar te l -genera l dos Insnrrectos. 

A usina foi parcialmente destruída 
pelo togo, que se communlcou as c a -
ias visluhas e occaslonou a morte de 
muitos lusurreclos. 

Km combate , do lado das tropas le-
gues, foram feridos de/esele otliciaes 
e quarenta e nove soldados. 

I i ' Impossível ca lcular as perdas 
que os revolucionários sot f ieram. ü s 
chefes dos lusurreclos , depois de or-
ganizados os bandos e traçado o pla-
no de combate , a b a n d o n a r a m os seus 
postos sem tomar p a r l e na batalha. 

Na es tação da Peruvo, os rassacos 
í ipresaram dous vagues de a n u a s , des-
t inados aos revolucionários . 

l o n d r k s , 1—l) 'limes publica um te-
e g r a m m a de Petersburgo informando 

que os operár ios mineiros de liorielz 
se -apoderaram de varias cidades e, 
nos ronlUclos com as forças, consegui-
r a m destroçar e d e s a r m a r dous regi-
mentos . 

O mesmo te legramma diz correr o 
boato, oin rodas da cõrte, de • jun 
s a ú d e do tsar n.lo ó ac tua lmcnte das 
m e l h o i e s . 

P A U I S . 1— te Mutin diz qU'1 o Inl i -
lulo Pas teur procede a exper iênc ias 
para verif icação 1I113 de^coberlas do 
(•rofesí-or Uehring coin referencia ao 
bacll lo o c u r a da tuberculose. 

UOMA, i—Hoje , o pessoal da l .ega-
r l o bras i le i ra j u n t o do Vaticano e as 
.senhoras brasi le iras que neste m o m e u 
Io estfio em I toma, ce lebrando 11 vi-
c lor ia diplomática que o l irasll o b i j -
^e c o m a c r e a ç a o uo cardinala to su l -
a m e r . e a n o , offereceram u m a rica pia 
ra de ouro no dr . i lrui.o Chaves, mi-
nistro do Brasi l junto do V a l b a n o . 

liin nome dos olterlantes, ml le . Ce-
l ina Klalho pronunciou uma pequena 
a l l o c u ç á o a que o ministro respondeu 
profundamente cominovido. • 

• F a i a > — L e o p o l d o M a i a a j s l g n a um 
conto em dialogo l " i 1 \ m i i . O artl 
go da 'undo tem o titulo Mudança riu 
Aisenal. Kchos o Far tos . •) lnn. de 
1'angloss. Arl iguete 1!IU'5 sorial e /<o-
litteo. T c l e g r a m m a s . 

• O a a < t a d e N o t i c i a » R e f e r e - s e 
á es la l i s l l ca dos t rabalhos do Congres-
so. Publ ica o retraio do dr . Alfredo 
Dacker, indicado para presidente do 
l . s lado do ll io. Insere um arl i^o o 
«mio ile 1 OU.j e a historia, do Slax 
> 'ordau. 

Pela verba Eniiirestiiiioi. as c a m a -
ras muulclpaes arrecadaram, 
2 . 3 5 0 : « 5 » ' J " â r é i s , c o n f o r m e vimos em 
nossa noticia anterior , baseada em d a -
dos da iteparliçüo de Es la l i s l l ca do 
Estado. 

Mas nllo foram todas as câmaras 
que lançaram m i o desse recurso para 
lazer face ás despesos de seus o r ç a -
mentos autmucs. 

Das 133 municipal idades que figuram 
lios quadros estatísticos do l'.iU4, con-
trahlram eiiiprcsllmos as segtilulcs 

1 Avart! 
S l iatalaes . . . . 
3 iielem ( loDescalvrdo 
4 Itúa Esperança , > 
li ilotucalu , ' . , 1 
<i CapJo Konito, , • 
7 Caplvary . . . « 
8 Caragualaluba . • 
!l Dous Córregos . • 

10 F a x i n a 
1 1 l iua ia t lngnc lá , -
I - Itapelliiinga . , • 
13 i la j i lra 
14 l laporauga . , . 
líi Itatiba 
11! Jabollc;d>al . . 
17 I .avrlnlias. . . . 
18 Leme . . . , 
tlt Si lveiras . . . -
10 Muciica . . . . 
21 Slogy das Cruzes . 
22 l l o g y - g u a s s u . . . 
23 Moulli-lllór . . -
21 1'aruahyha . . 
3S Pederneiras . 
£'i P i ra jú 
27 Pirassunuiiga 
2S itlo das Pedras 
18 Sa l to ou lln . . . 
30 Sanla Cruz das i ' a -

meiras 
31 Saula Isabel . . . 
3á Sanlo» . . . . 
33 S l o Dento de S a p u -

cahy 
34 SAo J u í é d o Barreiro 
35 Silo J o s é d o 1 'araln • 

t lnga 
3ó Silo Luiz . . . . 
37 Sr.o Slraüo . , . 
na s a o viceide . , » 
3» SertUusInlio , , , 
40 Sorocaba • , , . 
11 Tielé 
U \ 1orauga . . , , 
43 viu 

Algumas dessas 
rani empréstimos 
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c a m a r a s con l rah l -
para fazer lace a 

lespeias de carac te r urgente e a me-
llioramenlos locues, o u l i a s para coiirlr 
dellcits de exerc íc ios anteriores . A ca-
ntara do Sanlos appllcou quasl Ioda 
a sonima dos empres i imos em paga-
iiieulos de juros e amjr l l saef les . des -
pesa esta que subiu a (1UI Ó2OWOO. 

As eamaras que mais renderam fo-
ram as se ju lutes , e x c l u í d a n da c a -
pilal, que rendeu 1 .950:323*100. 

1 S a n l o s . 
2 Campinas . 
3 nuarat lngi ielá 
i Ititieirito P r e l o . 
6 Jaliti . . . 
0 Amparo , 
7 S . Cario?.. . 
8 Piracicaba. . 

2.1U4:llõ|C 
1.370:01 i « o : o 

40;:7108CSO 
•I29:í)ll2$503 
:I ;ÍS;«)I8779 
u:]ft.r,25t2í>i 
33Í.V-9J8350 
32 i : í 0 i í : ! 3G 

Se accrescenlarmos á receita da c.t-
marn de Sanlos 1 171 :i<;í:i$HüO réis de 
empreslimos, veremos que a sua a n e -
cadaçfio foi do 3 3 l i j : f03ê t í í7 . 

Dos municípios de segunda ordem, 
cu ja renda é de menos de 300:0008000, 
eslilo em primeiro iogar: 

1 Sorocaba . . . . 2ü0 :õ í0t8 l i l 
2 S. Manoel . . . . 2iS:.'.B"8 -S0 
3 Jundlaby 2l]:.')'.i09i)i 10 
4 A r a r a q u a r a . , . , 193:77781 10 
5 Limeira l s 3 : í v i $ i i : 
1; Franca l . ' ) ' i : ; i c » j i s 
7 Jaiioiicahal l»>;37l83i! 
8 S . SlnUo 133:9348920 

i/a rei'c:ta de Sorocaba. Jabollcabal 
I.inteira o S. SIM;.1O, deduzimos, nr 
quadro acima, a imporlancin dos em-
preslimos. S. Manoel, J i iudialtv. A r a -
raquara e a F r a n c a nSo contrahiram 
empreslimos durante o a u n o . 

Toda\> as oufras e a m a r a s eonslnn-
les da eital ls i ica de qun nos o e r n -
psmos. I l ieram renda Inferior a r - U 
iílMOÜSOOU ocsllo c.lÂlsltlcmdas cm ii 
C 4 a ordem. 

A que rendeu menos foi a da Con-
c e i t o de Itniiliaen : L S o H ^ M . 

Tomando a eslatiallea das r^uilas 
muiiinlpaes como conlra-prova da es-
lal ist :ca da producção, vc-se o quanto 
esta t! menos e x a c t a . 

Façamos alguns rápidos confronto?, 
excluindo o município de Sanlo?, que 
n l o ii produclor; S. Lu./, do P a r a b v -
llliga, quo nos ap|>areee com a grande 
producção de 11.372:500*100, nílo a l -
cança, enlrelanlo, nenhum Iogar, e m -
bora inferior, n e m mesmo i:a es la l i s -

ca llnanceira dos imiuiclpios de se-
gunda ordem. A s u a coilocaçAo é en-
tre os últimos municiplos de l e r c i r a 
ordem, pois a s u a renda e de ré is 
21 :«27»7í9 . 

Isto conOrma o que dissemos q u a n -
to ao exaggero da cifra de sua pro-
ducçáo, seguiido us dados recolhidos 
pela coinmUs.ío que a C a m a r a dosl-
gliou 1 a ra o levantamento da estalis-
llca Industrial. O amor-proprio local 
levou as condições que u compunham 
a dar 1 producç ío do município u m a s 
proporções grandiosa?, incompaliveis 
com a veracidade dos factos. 

Veremos, noutra nolicia, quaes ns 
camuras que encerraram com rtrficils 
011 com saldos o exerc íc io de 11)04. 

SERVIÇO BSPKCIAL no «rOMUEH'10 
SAO PAULO* 

INTERIOR 
A n u o N o v o 

RIO, 2 — l i s ofliclaes do exerc i to cum-
pr lmci i taram o marechal Argollo, m l -
nls lro da g u e r r a : os da pol ida e os de 
bombeiros cumprimentaram o sr. J. J . 
Seabra c os liinccloiiarlus niunlc lpaes 
o dr . Passos |iela entrada do intuo 
novo. 

F a r a o M a r a n l i A o 
RIO, 2 — 0 s r . l lenedicto I .ei le parte 

n o dia 23 do corrente para o Mara-
11I1S0. 

E x e r c i t o e A r m a d a 
RIO, 2—Hoje o sr . Leopoldo de II11-

lltfles confereucloil com o sr . pres i -
dente da Republica sobro equiparação 
do vencimentos dos olllclaes do Exer-
cito e Armada. 

H a b s a s c o r p u s • 
RIO, 2 — o ju iz liodofredo C u n h a n e 

gou o Intl/eus-cur/iiis impetrado em fa-
vor de Santiago Gouv^a, liei do tlie-
sourelro da Alfândega, que foi a i v u -
sado pelo desfalque havido naqiiella 
repartiçlto publica. 0 advogado littpc-
Irante recorreu para a Côrte de Ap-
pellae.lo. 

O c a s o do c a i x o t e 
RIO, 2 — .No lliesoiiro, pro«egulu o 

inquéri to sobre o caso do c a i x o t e (If3-
apparecldo. Foi ouvido o servente 
Uorges l a t i a . 

O inquérito foi su-peuso p a r a se fa-
zerem novas dillgeneia?, devendo r c -
coineçat- amaiil iü. .Na Ihcsourar ia cou-
i iniia o balanço. 

R e s o T u ç f t o a a n c c l o n a d o 
RIO. 2 — 0 sr. presidente da Repu-

blica sancclon.ir. i antauhria resoluç.lo 
do Congresso mandando c o n t a r por 
antigüidade os olliciacs que tomaram 
parte na revolta de 0.1 e os que , por 
essa occasíüo, so ncltavam c m exercí-
cio de suas iuncç^ct. 

E x e r c i t o e a r m a d a 
RIO, 2—Obteve o voto popular a 

lei que equipara os vencimentos das 
forças uo E x e r c i l o a >s das da Ar-
mada . 

A r i s t i < l ? s G « : v 3 o E u e u o 
RIO, 2—Chegou o >r. Ar is l ide ; (l il-

v.lo Bueuo, olfletal da a r a a d a o e n -
carregado do material na i n l - ü o de 
occupaçüo da terriiorio ueulro do Al-
io JuruA. 
E s a . i u o s de p r e p a i a t a r i o s e m S ã o 

i^auto 
RIO, 2 — 0 sr. .1. J. s e a b r a de.-larou 

a commlssXo encarregada dos e x a m e s 
de preparalorlos cm S. Paulo, que n 
organlsaçilo das mesas c inpe l - i-vrlu 
s ivamenle 't congrega ; to dos Inst i lu-
tos oliiclaes equiparados ao C y m n a -
slo Nacional. S. e\e. declarou ainda 
ao sr. Cardoso d - Almeida, secretario 
do interior o da Jusliça quo em r " ! a -
çüo a consulta que lhe fez a dlrccto-
r la d j ü y m n a s i o de S. Paulo, os e x a 
mes de preparatórios devem eíTectuar 
se como nos aunos nuleriorei . 

E n t r e o e x e r c i t o o a a r m a d a 
RIO, 2—Surgem diniculdadcs em s n 

applicada a lei «lo o^ulp&i-a^au dus 
vi-nclmelltqs das for .as do c.xercito aos 
das da a m ; a d a . 

M o v i m e n t o do p o r t o 
RIO. - — Entrou Iikjç lus lo [tor-

lo o se ;u in te vapor 
' J ' " ' . ! ' M í d e Cord i . 
Sal i lu : 
/l.idíe;/, para S a n b s 

EXTERIOR 

« J o r n a l d o B r a s i l - — I ('.amara 
im t-eeista, por Ollo Prazeres . Km 10 -

' çapt ' , deseniio de Amaro, .•linda a 
i/wilHo. Multas noticias o muitos te-
l e g r a m m a s . 

Theatros, etc. 
P 0 L Y T H E A M A 

0 espectaculo de hontem nüo esleve 
«tuito coucorr ido, mas, apesar disso, 
os applau?os nüo faltaram aos m e l h o -
res n ú m e r o s do programma. 

— p a r a hoje , variado espectarulo em 
Í t n e f l e l o do sr . I lei lor Anedda, d i re -

tor daquel le tI>eatro9 Além do p r o -
g r a m r a a destas ult imas noites, dar - se - í 
a e s t r ra dos duettlstas AdolpUo Ferri 
e t h e r e z a Z4z4, e baVer i u m a t o m -
I w a c o m 15 prêmio». Noticia-se a inda 
* a r a h w e , 0 reapparer iu .ento das can-
«uuetis ias Auuil» R . s« ,M:trroi id ' j e Ida 

ftori» e da t ial larlna Pepi la S e v i -

% rio, o theatro uito 
s a r vas io . 

terá hoie um 

Tem sido um verdadeiro suceesso 
a liquldaçilo de calçados da Casa Ro-
cha, mais de 5.0UÜ pares j á toram ven-
didos. Restam a i n d a cerca de iS.OiO 
pares que estilo vendendo a todo preço 

Cbronica social 
ANNIVERGABIOS 

Fazem auno? h o j e -

A senltorifa Ele lv ina , tilba do 
dr. JoSo Moraes, c u r a d i r livcal das 
m a s s a s fallidas. 

O sr . coronel Jo.lo Lonrenço da Sil-
va Anthero, funccionario da Delegacia 
Fiscal . 

O sr. José Vaz F e r r e i r a . 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 
De viagem para os Estados-1 'nldos, 

segue boje , 110 nocturno, para o llio, 
o sr. Anlonlo IVreira Ignaclo, socio da 
casa Pere ira Ignaclo Sc C. 

— Seguiu pora Casa l l r a n c a o sr . 
dr. Drnedlrlo Casll ihos de Andrade, 
advogado o cnpllalisla residente nesia 
capitai 

—Acha-se nesfa eapllal o sr. F . 
Oclavlano da Si lveira, est lmavel c a -
valheiro de nossa socleuade e advoga-
do na comarca de J t indlahv. 

— A r h a - s e em S. Paulo a v e n e r a n -
da matrona, e i m a . i ra . d. Carmel lna 
Prado da Si lveira, residenie e m l le-
lém do Descalvado. 

— Esleve nesta eapllal e parle hoje pa-
r a Piracicaba, onde reside, o rouiieci" 
do e distlnclo pharniaceiit leo Antônio 
dos Santos Dlmz. 

FA LLECIMENT03 
F a l l e r e r a m : 
Nesla capital , o sr . coronel Manoel 

Vidal do Mendonça, chefe de apcçíio 
do Thesouro do Estado, filho do sr . 
capitão Agostinho Pinto do Mendonça. 

O enterro r ta l l sa - se hoje, i s 9 horas 
da ntaul i l , devendo sal i ir o f fretro 
da rua capitiio Macedo, vil ia C lemen-
lluo, para o ceml le i to do Carmo. 

Pczames . 
—Nesta capitai, sepultando «e h o n -

tem, a s r a . d. J o a q u l n a Couto, Ha 
do sr. dr. Far ia Tavares. 

—Km Piracicaba, d . Maria Lniza 
ile Lara Rocha, esposa do sr . Joaquim 
F e i r e u a de Camargo Rocha. 

— E m Campinas, o s r . Fel lc io Rcsso . 
— E m Sal to do I tó , d. Franzot iua 

Maria, esposa do sr . Moreiti Santo 
— E m Hapecirlca, o sr. Rober to Fis-

c h e r , llllio do sr. Henrique F ischer . 

O r i a l o r acontecimento da semana 
e?ta sendo a a;s-iml>rosa venda que a 
conhecida C i s a Rocha esta fazendo, 
devido à grande rcdurçüo que iez uo 
SICCO dos seus ca lçados . 

C o n f e r ê n c i a m a r r o q u i n a 

T A . V i K R , 2 — 0 suil.lo accei lou a 
proposla de se realisar, uo dia l i j do 
corrente , a conferência l u l e r n a d o n a ' 
em Algcciras . 

A l m o ç o 
PARIS , 2—A municipalidade de Pa-

ri» offert'C''ii 11111 almoço aos m e m b r o s 
da munic ipal idade du We-tmii is ler . 

Ws I riudes e discursos Irocados fo-
ram rordeal iss imos. 
T n n c c i o n a n i e i i t o da> f e i r o - v i a s 

I I T E l i S U l RtiO, i - l oram tomadas 
medula? no sentido de se r .s-egurar 
o funcclouaineut > das ferro vias. 

G r e v e 

Y A R S O W A , 2 — n s enipreg . . !os de 
Iodas as usinas de \arso\la d( .ar.i-
r a m - s e cm pare ie. 

A t a q u e raTiel l ido 
RICA, 2—Alguns dragões ropeülrain 

o a taque de s e u s companheiras , ent 
n u m e r o de onze. 

Morreram otlo lusurreclos. 

K e v o l u ç ü o a o E n u a d o v 
NOVA-VOIllv, 2—Correm, u l t i m a -

mente , l o a i o s dn uma rcvoluç. lo na 
Republ ica do Equador, r-", oltiçHo esta 
promovida p o r elcmcrilos l igados á 
polít ica do general Al faro, e x - p r c . l -
dcnle da Uepubiica. 

O «poiio- G a p o n e 
ROMA, 2—l/m rcdactor da S(H'iiiia, 

j o r n a l que sc publiea em T u r i m , fui 
entrevis tar o padre Caponr-, cm <\o 
Remo, com o fim de saticr a sua opl -
ulilo sobre c s ull lnios acoulec lmeulos 
que ensangüentam a llussia. 

O celebre chefe revolucionário ro 11-
f irmou a i suas declarações anter iores , 
mani ies lando o seu profundo desagra-
do em face dos acontecimentos s a n -
gulnolentos do Império moscov ila. 

O padro t iapone considera de nc> 
i tbuma ulilidudo o d e r r a m a m e n t o 
de tanto sangue, dizendo que a^sim 
j i m a i s se conseguirão as r e f o r m a s l i-
her.'>es emprel ieudl . las peio tzar M c o -
lau, e que so t o r n a r i nullo, por ts30 
mesmo, o resul tado da ol ra r e c o n -
s l ruc tora de W l t l e . 

M i u i a t r o j a p o n ê s 
B I E X 0 S - A I R E 9 , 2 - 0 sr . S u g h l m u -
., mln is l ro japonez , apresenlar . i lioj-'' 

ao presidrnlo d a Republica tii suas 
credenriaes . 

C o m b a t e -voa f f a f a i i l i o t o ü 
MONTEVIDÉU, 2—Us j o r n a e s c r . l l -

ram o governo por n l o ler e l le l i -
mado até aqnl medidas para c o m b a t e r 
os gafanhotos que infcslam toda a re-
gi :1o do norte . 

B s a c o n S a n ç a 
MOSTEVIDKO, 2 — 0 faclo de n.lo 

ter vindo, hontem, o presidente Ba l t l e 
y OrdoDez passar o dia lia capi la l 
a u g m e a t c , realmente , a desconfiauça 
de ex is t i r uma tentativa de rcvoluçAo, 
sendo, por isso mesmo, ob jec ío de d»s-
e n r o u t r a d o s c o m m c u t a i i o s . 

F r i m a l r o d a J a u t i r o 
B U E N O S - A U t E S , i — 0 primeiro dia 

do a n n o esteve animadíss imo. Y la - se 
•ias r u a s enorme niovimento de famí-
lia? que esperavam o momento <le 
poderem lomar os bondes que e? la -
vain sempre replelos. 

0 movimcnlo do corrolo i.csles u l -
llnios dias foi de seis mi lhões de cai-
las e carhles . 

Q e n e r a l M i t v e 
BUENOS-AIHES. 2 - 0 general B&r 

Iholomcu Mllro levantou-se e c< n v e r -
sou alguns minutos. 

O eslado do l l luslre enfermo é <lc 
um abat imenlo profundo. 

Felicitações 
1)1 i : \ 0 S - A I R E S , 2 — 0 dr. Manoel 

Oulntana, presblenlc d a Republica, 
cebeu 11111 Iclegranima do Telieran, tio 
qual o Sliali da Pérsia envia a s. e } c . 
suas felicitações pela lellz entrada do 
anuo novo. 

N o v o m e r c a d o 
LISBOA, 2 — F e s t e j o u - s e no bairro 

de Alcântara a i n a u g u r a ç l o do ndvo 
mercado. 

C o m p a n h i a de a n t o n v o v o i a 
LISBOA, 2—Acaba de ser o r g a n l í a -

d.i uma companhia de automóveis que 
Ia rito carreira de o l i v e i r a de Azemeis 
a E s l a r r e j a Murtosa. 

1 
I t e f d e i ç â o do 61- X,ou1iet 

PARIS, 2 — 0 sr . Kmlle Lonbet (em 
recebido nestes ull lnios dias mi lhares 
du lo icgrammas . 

A m a i o r par le ilelles lamenta o í a -
clo de nilo querer o i i lustro eslc.diila 
' c c e i t a r a sua reelolçilo. 

O s i u a n n - e c t o s 
PETEIIRBURCO, 2—Coulint ia eom 

l o l u .1 Intensidade o movlmei to lu-
surrecc lonal n a s províncias d' l lal t i fo. 
O geveruo n t o permit lo quo se jam 
publicadas noticias a respeito. I 

T e r r e m o t o s 
ROMA. 2 — E m F e r r a r a e l ioionha 

téni-so dado grandes terremotos . 

K e c e p ç S o n o Q n i H i i a l 
ROMA, 2—Na recepçüo dada 110 

i j u l r l n a l , a noite, nos diplomalás, 
compareceram Iodos os ministros sUI-
amer lcanos com suas respect ivas Se-
nhoras . 

M e d i d a s c e . o r ^ i c a s 

P E T E R S H L R G O , 2 — E m Itcval. M I t 
tau e ltiga, foram t o m a d a s medl<las 
ex l remamei i te energlcas conlra as leu-
tal ivas dos revoluc ionár ios . 

D a p o s i ç l o de s - o v e r n a d o r 
LONDRES, 2—tl 7'i.nes, em d e s p a -

cho cie l 'e lersburgo, ai l irnia que 03 
cvolu' . tnarios em l/dtouo depuzeram 

o respectivo goveruadur general Or 
loiT. 

O o e r a t i o s q u e v o l t a m a o t r i b a l i j o 
P E T E R S O I R G O , 2—Nol lc l t s de Mos-

cow dizem que os operár io? que se 
haviam declarado em parede, p r o c u -
ram voltar ao trabalho. 

C a m p a n h a o l o i t o r a l 
MOSCOSV, 2—(Js empregados das 

ferrovia?, cm remi 15o rl fcct i iada 110 
e -cr iplor io da Socledaib- do Operiado, 
resolveram pôr termo a greve poliltea 
e o m e ç a r e n n lodo e m p e n h o a c a m -
panha eleitoral. 

A 115VO 
ROMA, 2 — T e m c i h l d o neve. u ü i -

mamoihicv enpnti». / 

V o l t a a o t r a o a l i o 
LONDRES, 2—Diz o Times, cm I c -

Iczramina de 1'elersburgo, que os ope-
rários voltam ao trai a lho . 

T r a m o r e s do t o r r a 
ROMA, 2 - 0 ? s ismographo? do o b -

s e r v a i o r i o d e Florença Rununclam que 
sc t 111 ile dar alguns t rea iores de ter-
ra, cu jo centro nilo ll^a longe daque l -
U eapllal . 

K e v o l u ç S o u o E i v . a d o r 
C.I.Ai Aul li., 2 - i i i u i i t iaranda. Rio-

bamba e i .acatunga promovem-se r e -
voluções com o üm único do repdr 
110 governo o general Alfaro, ex--pre-
i ldculc do Equador. 

O c c u p a ç í l o do R i g a 
P E T E R S B l 1100, 2—A cidade de lti-

ga acaba de ser occupada pi las ( r a -
pas de ar t i lhar ia . 

C o m b a t e e n c a r n i ç a d o 
P E T E R S B I IHiO, 2 — No d;a 31 do 

mez p a g a d o Iravou-se em lial.iiniut 
um sangiiinoieii lo c o m b a t e cr,Ire as 
forças do governo e revolucionários, 
morrendo na lucia trezentos destes 
úl t imos. 

T u n t a t i v a o a b o r t a d a s 
PETEI tS l iURGO, - j - p s insurreclos 

lenlarain ele vezes fazer descarri iar 
o Irem ii.iiii.tr na o c c a s l l o quo esle se 
a p p r o x i m a v a de L lban . 

T r a n s f o r m a ç ã o do C o n a o l h o de 
E u t a ^ o 

PI .Ti :«s 'Hi R i ; 0 , 2—Assegurado que 
o >r. ^'.llskl decidiu ( r a n s l o r m a r o 
conselho dc i'.-lado e:tt C a m a r a Alta, 
composta de cem m e m b r o s , senda a 
metade por cleiçHo, 

d á i a da«>truida 
VAllSO . IA , 2—Os iusurr .Ttos d e s -

truíram a gare de 'Vierzbui ik . 

Através de S. Paulo 
Prefeitura 

Comniunlcou-se a Repartição dc 
Águas e l íxgoltos que podem ser le-
vanlos os caleameulos da rua Maior 
lliogo c da rua Visconde ile Parnaliy-
ba, ein frente dos us. .̂ 3 e 10, para ii 
ligaçllo de agita o exgot los . 

—De n c ô r d o com a lei 11. 88t) do 
2t'i de outubro do auno lir Io, furam 
lavrados os tllu'os do nomeação eIfe-
ri Iva dos eu:ciihelr>>» Adolpho l i r a -
zlaul e Adelmar de Mello Franco e do 
admlnis lrador dos j a r d i n s públicos, 
Antônio l ! M 

—Sulimelteu-se 1 approvaçüo da 
Cantara o accórdo feito com a »l.ld-
gcrvvood Mauufacturliig Compauv Li-
mited* para lhe ser cedida a parle li-
uai do terreno em cont inuação da ala-
meda llarilo de Pirac icaba , entre a 
nlnmeibi Eduardo Prado e a Ksl iada 
dn Ferro Sorocabana c 1 liiana, p«rle 
essa desnecessária para a vlaç.Vi da 
cidade por nilo ler .sabida e ser de 
impossível prolongamento, com a con-
dição da mesma Companhia e x e c u t a r 
,1 sua custa o calçamento a nara l le l c -
pipedos da alameda Eduaado Prado, 
na parle qun li a entre a a lameda lia-
rão de Piracicaba, e a porteira da lis 
trada do Ferro S o r o c a b a n a , fronteira 
á entrada das oüirlhas daquella Com-
panhia. 

— Bcmelleu-se A m e s m a C a m a r a o 
orçamento do? melhoramentos da rua 
Conselheiro llçolero, e n t r e as ruas da» 
Palmeiras e Barra F u n d a , lia Itnpor-
laneia dn 29:ltii>»74o, c o n l o r m e pediu, 
em sessão da Camara, o sr . vereador 
Guiil irt 1'enlci io. 

—Por ac lo de hontem o sr . Prefeito 
resolveu que as l icenças para conslruc-
çõ«s. approvaç.ão dn p lantas , etc . , ro-
queridas a le 31 de dezembro de I9DB, 
se jam reguladas pela Ubetln de e m o -
liiutenlos i[un vigorou uo inesmo anuo. 

—A Dlrectorla de Obras foi a u c l o -
rlsada a despender Até a quanl ia de 
7:8IH8UüO ro 11 o c a l ç a m e n t o da rua 
V.t:Ao de Campinas, e n t r e a r u a l l c l -
vella e a alaoteda Glcl te . 

—Deiermiiiarum-se os seguiules pa-
gamento? : 

ftroü)?, á Empresa dc Limpeza Pu-
blica e Part icular , pelo serviço execu-
tado em dezembro Iludo, dcscoutau-
do so £Oi,j para o serviço de liscallsa-
e.üo , 

l .n ;2$080, a Ernesto de Caslro A C., 
pelo fornecimento de inater laes |>ara 
os concerlos de diversas pontes da Ire-
guezia do o ' . Lapa, VItia Prudente e 
r u a 2'i de Março, em dezembro ult i-
mo, e 

12ti$26Q, ao pessoal e m p r e g a d o nos 
concerlos da-, referidas pontes, no mes-
mo mez. 

—Requer imentos despachados : 
Do bai ão Moita Paes o José Luiz Fia-

quer , sobre obras—A' dircctor la do 
Obras, para o i devidos Uns , 

de José Pi lar de Sá, sobre imposto, 
e Aninhai llaroul, pedindu licença pa-
ra um jogo de bolas—Sim ; 

de Máximo Orlo, sobre mul ta c em-
bargo de obra—Sim, quauto 1 muita , 

.odll lcando « obra de accOrdo com a 
planta approvaila : 

de J . Santos, pedindo npprovação 
dt* ie tre iro—Sim, em t e r m o s ; 

de Nalm Sald Ilaeüld, sobre Impos-
to—Sim, pagando o imposto 110 prazo 
de cinco d i a s ; 

de Mauuel Corri'1, so! r e a f o r a m e u -
l o — J i i n t ' u titulo de a f o r a m e n l o ; 

de jc,ao Beiivenutl, [tediiido i i rença 
[tara abrir um aeougue : Florentlno 
Aule l l i . pedindo l icença para q u i t a n -
da—Compareçam á S e c r e l a r i a Geral 
para esclarecimentos ; 

de Manuel Soares, sobro Imposto— 
Compareça ao l i iesouro p a r a esclare-
c imentos . 

3 O 4 S f a s f a s 

neceboirtos cartões de felicitações 
pela entrada do auno novo d'js s e -
guintes sr».: 

Attni.,..-,<|uu t . . . ^ t . 1 | t ' "71-
do no nosso lõro, Jr.111 I.. Salv . f ior , 
direclor da 1 Cooperativa Predial» ,dr . A. 
Ildefouso Si lva, advogado neste lóro, 
i .aiubcrlo César Audrelnl, coronel F . 
Amaro, d i r e c i o n a d o Grupo Iirantalieo 
Alumuos de ia lnta , professor Mano 
Ribeiro, Joaqul-u Bugalho Gome?, He-
iiedicio dos Santo? Cordeiro, dr. J'ia-
quini Saul Auua, Pedro AÍTon-o da 
Fonseca, Eduardo Rodrigues , Cyprla 
uo F . Caullnlto. Baplisla 4 Almeida, 
concgo dr. Vulols de Caslro, li. M. de 
Siqueira , José I iuardo Ferre i ra de 
Carvalho, I1, Bonilha A C., Arnaldo 
A. A. de Alcautara, dr. Pedro Arltues 
da Silva, Balthttsar, Te ixo ra Leite, Di-
utz Prado de Azambuju, do llio, o 
• Pessõal do Ilraço», de Pirac icaba , Ar-
llnd t l.eal, redac lor -secrebir io da Tri 
httna, de Santo?, Roberto T a v a r e ? F i -
lho. de Sanlo Anlonlo da Cachoeira, 
o Aiu-igo dn Sanla Maria, l .aur l lo I r -
mãos, Caslro Pereira e dr. Franc isco 
Alves da Cunha l iaria Júnior . 

F u n i l i h u l o i l e S » r o i ( o 
Resultado dos e x a m e s de hontem: 

3 ' ANNO 

Pelo nosso Estado 
L i m e i r a — Inaugurou-se o l irande 

Motel Internacional , de propriedade d a 
l i rma Gonçalves IVreira A C. 

— Esteve de v l - i ' a 110 dr. Joaquim 
Augusto <j José Rodrigues de S a m -
paio, lazrndeiro em S . Cai ios do P i -
nhal . 

—Cont inua enferma o s i a . d. I.m . a 
Uotelho, viuva do m a j o r Bote lho . 

S . S T a n o e l üo F a r a i z o —Conta o 
lUmiíi .jiío : 

«Mais ser ia do que parece é n praga 
dos gafanhotos quo tem invadido S . 
Manoel. 

A nossa lavoura tem folizinenle com-
preliendtdo o perigo quo a ame« n, 
maiando por loda.i a? forma? os peri-
gosos sallõe?. L* j u s l o r -gi - i rar que 
os colouos, da n.eliior I oa vontade, 
t é m auxi l iado , fe^i re tr ibuição , a irta-
lança dos terríveis insectos. 

Ahiuus lavradores I m, pela manhã , 
colhido os saltões em | a u n o s , derru-
bando-os dos pés de café, e ha quem 
lenha em duas horas segurado mais 
do 5 0 sacro? de ga raii ! iotos. Outros 
b' 10 aberto val ia ; , outros u s a d o o k e -
rozeiie. 

11 v c r d c - j a r l z não lom dado resul-
tado. 

E ' digna de louvor a a c ç ã o da la-
voura. A Camara mandou' ex t inguir 
os gafanhotos do Lazare lo . 

Multas 
De a c j r d o co:n as pos luras m u n i -

clpaes, foram hontem mul tados 11a I * 
suiideé gacia do Braz , o ; Indivíduos de 
nome Alziro Campi, Luiz Ju l iani , Hen-
rique Buton, Francisco Louvardo, í > -
naro Annun -iato e Miguel A n j e i o P I -

P l e m m e n l e 0 
\ José Augusto 

na e M, na i * 
de Sousa e Hllva. 

Pli-uameiite, grau 7, nas 3, Jose de 
Oliveira .Machado. 

Plenamente, grau C, na 2 J e s i m -
plesmente, grau t, na 1* e 3 ' , J o a -
quim Gonçalves Batalha. 

Sintplesmenle, grau f>, na 2" e gr.ni 
4, 11a 1* c - 3 " , José de Almeida S a m -
paio. 

S implesmente, gr.,11 4, n a s 3, José 
dn Barrus Dautas da G a m a . 

S impic .mente, grau 4, na V c grãti 
e 3 ' , João i.tiiartlm B a r b o -

uas 3, 

nas 3, 
> J ú n i o r . 

João 

João 

prova oral 

3, 11a 
sa. 

S implesmente , gr.tu :i, 
Lavrador . 

S implesmente, gr.iti I , 
do Almeida Lolle .Morae. 

— IPijo serão chamado 
do 

3o ANNO 
Sala 11. 3, ãs l i horas 

José Francisco de Assis, José Freire 
Villas liiãiis. José Martins Pinheiro J u " 
nlor, Jovtauo de Moraes, J u v e n a l de 
lo ledo piza, Luiz Augusto Fer re i ra 
Júnior . 

2" l u r m a fem seguida t 
Luiz do \11drade Vascouie l los J ú -

nior, Luiz de Sampaio Fre i re , i .ufz 
Oscar de Almeida Mala, Leoucio 
condes Homem dn Mello, Manoel 
tonlo liuartn de Azevedo .Netto e 
uocl Ferraz da Custa Aguiar. 

Mar-
A n -

C ü i i c o r d a t a p r o 7 e n t i v a 

José Praia, negociante estabelecido 
nesta nrara, a rua do Commerclo ,2 A, 
com lo ja de fazendas e a r m a r i n h o , 
requere i ao sr. dr. j u i ' de direito da 
S o v a r a Itoruogojação d i concordata 
preventiva que fez com seus credores, 
para pagamento de 51 ' 1 . por saldo 
das divida?, a prazo de uni auuo e 
com rateio mensal . 

ouvir a respeito o 
das m a s s a s falii-

das . 

O j u i z mandou 
dr. curador liscal 

A s s a s s i n a t o 
No iterroierlo do Araça, foi a u t o -

pslado hontem, íi« 2 l iui»s d a tarde, 
peio incdiro legisla dr. X a v i e r de Har-
ros, o cadaver do peixeiro Franc i sco 
Garool , l laliauo, assass inado a n t e -
l iontem, á noite, 110 a terrado do Ga-
zomclro, conforme nofiçlãmos. 

Aberta a ravidade, aquello facull . : -
livo verificou a cx i s l enr ia de seis fe-
r imentos pcrfuro-inclsos, sendo : qtia-
Iro no pesciço, dos quaes dous in te -
ressando as artér ia? carót idas, um no 
l iombro esquerdo. Interessando a pelie 
e as camadas musculares , e outro n o 
lado esquerdo do peito, penetr . inte do 
puiniílo, lendo este ferimento produ-
zido a morte. 

Perante o dr. Cn as F e : r ; z . 5 ' de-
legado, prosegulu hoatem o inqgcr i lo 

ins taurado sobre o cano, tendo s ida 
tomados por termo os depoimentos de 
c inco testemunhas. 

l )as declarações das pessAas o u v i -
das 110 Inqucrilo, eslá iulolrameiile 
provado ser o indivíduo de nacionali-
dade l laliaua João Baplis la Balthazar, 
vulgo Tlio Balthazar, o auetor do as -
sassinato. 

O dr. 5 o delegado, procedendo h o n -
tem pela manhã a um rigoroso exa-
me 110 local do cr ime encontrou alil 
um chapéu de fellro preto e uma e a -
psula in lac la para revolver syslenia 
Lafaiicher, de cal ibre n . 12. 

YIÍA Rallhasar coutluiia foragido, 
Hão lendo apparecldo houlem em casa 
do seu cuuliauo, ã rua do Gazoinelro, 
II. 15, ouile tem Ioda a sua loupa c 
oulros objeeloi . 

Constando que o arcusado linha em-
barcado para Santo) , atlm de seguir 
para 11 Itália, em um vapor que devia 
saiiir desle porto, ãs i horas da l a r -
ile, aquel la atn lorldade deu as nec"? -
sar las providencias no sentido du evi-
tar o seu embarque . 

Continuam presos, para aver igua-
ções, Francisco Glaseo e Mito Susca , 
cunhado do assassino. 

d o C o m m e r c i o 
as aulas da 

Eecola 
R e a b r i r a m - s e houlem 

Kscola de Contitterclo. 
Começaram lambem hontem n s e x a -

nes complementares de Geographta 
e Historia do curso griul . 

F m t o d o jo i i iM 

Os sr? Calieii & Irmão, negoclun-
les de jó ias desi.i capilal , q u c i v n r a m -
se a pollela de haverem sido vict imas 
de um roubo de vários art igos, apon-
tando como auelor do delicio a um 
seu empregado de nome André T u -
rase . 

l e n d o a policia procedido 4s neces-
sár ias deligeueias nada con«egulu alé 
pie, redobrando o? seus esforços no 

empenho de prender o cr iminoso, ap-
pareceu o pai de André dizendo que 
se coinpromett ia a entregar o seu l i-
lho i s auetoridades. seudo essa pru-
m e s s a cumprida ante-hontem. 

11 pae dn André apresentou o s"ii 
li lio ao delegado da 2 ' c l rc i iniscr i -
ção, no posto policial da Liberdade. 

Datll o lraus 'erlrain para o posto 
policial de Santa Iphygenlo, v isto estar 
o inquérito aiTeclo ao delegado da .1" 
clrcumseripçAo. 

o preso foi removido para a cadeia 
publiea, a disposição do juiz da 2* 
vara , que decretou a sua prisão pro-
veu ti va. 

C O N T U A O J O S Ü 
Pelo coronel JnRo Cesarlo de Abreu, 

sttbdelegado da Penha, foram utii l la-
dos, na oivasião cm que jogavam c a r -
tas em um botequim, Anlonio Rodri-
gues da Si lva e Olymplo José P i -
nheiro. 

B i g a m i a c o m p l i c a d a 
No dia 15 de j a n e i r o ile l s07 , o n e -

goeiauin ambi iUute Juão Martins Car-
neiro, purt iuuez, na tu ia l Oa provín-
cia do Alg.trve, com ' 0 aunos dn cila-
de presumíveis , embarcou em l . lsbéa 
a bordo do vapor Uabituwja, com des-
tlu 1 »o llio de Janeiro . 

Dentro os pu sageiros desse vapor, 
a c h a v a - s o d. Maria Felicidade Martins 
l .yr io , mulher de pouca edad", que 
também viuha ilaipicile porlo com o 
mesmo dcsllno, e ..In quem João ^lar-
t ins se eitamorou durante a v iagem. 

Maria seguiu para pelotas, logo que 
chegou no llio, onde lic.oti o snu com-
panheiro de viagem, o qual, ititt mez 
depois seguiu lambem para ali1, pc-
d l u d o - a em casamento, apesar de s a -
ber dn que Maria l inha um liilio, pro-
duclo 1I3 seus amores clandestinos 
com 11111 padre, s e i primo. 

I ma vez casados, seguiram para 
P e r n a m b u c o n ' 'alil para Porlugal , 
onde Jo.ão Martins se enamorou de 
uma sua cunhada chamada Lauriuda, 
Irmii de Maria. 

l./go depois, voltaram para o B r a -
sil eiu compauiiin do Lauriuda, Imlo 
—— . > - u ...l.. lúlv 
João Martins relaçfles l l l iclias com sua 
cunhada . 

De Pernambuco, João Varl lns seguiu 
só fiara o Rio, e quando voltou, e n -
conlr lido a sua c u n h a d a Laur iuda 
casada, começou u mal t ra tar h sua 
mull ier , c traz uido-a com d ias tilfia.s 
para o llio d e i x o u - a s lia c a . a 11. l í 
da rua Zizt, 110 Engenho Novo. r e -
gressando uovainenln para Portugal . 

Resolvendo voltar, João Martins lo-
mou passagem no vapor Uii/dal-na, 
em que vinha u m a senhora edosa, 
Com d u a s i l iba , Juilu n Auua do Sou» 
za, di- quem João Mailins s j enamo-
rou l a m b e m . 

C l c g a d o s 110 Rio, e i t c fiediti o en-
dereço da família, que se dirigia a 
vi la Caracol , no E- lado de Minas. 

Elle, emito, pramnlteu Ir vlsi la[-a 
dentro dn qualro mezes e o fez. 

Ouando Ia, João Martins pediu An-
ua dn S" i iza em casamento , e, rea l i -
s i indo-se o euiace 110 dia 2'i de agos-
to do auuo passado, vieram para esta 
capital , hospedando-se 110 //o/W dus 
Viajantes, no largo do Norte. 

ç iuatro mezes depois, Islo e, no dia 
25 de dezembro Anna deu a luz um 
ineuliio. 

btlerro/aiido a sobre esse caso c x -
tranlio soube o lu/amo que uque ia 
r r e a n ç a e ra Irueio de seus amores 
com Manoel Ferre ira , ca lxe l ro em lo-
j a da r u a Sara iva ds Carvalho, em 
l . lsboa. 

Denunciado o quanto vimos de d i -
zer a pr imeira mulher dc João Mar-
tins, islo e, que o ípii marido eslava 
em S. Paulo cm compauh a de o u t r a 
mulher , ri 'a veiti a e - l a eapllal , e o 
encontrando naquelle hotel, onde se 
achavam hospedados, levou o caso 
ao conheelmeuto do sr . capitão J o -
sé F l r m i n o , I • -ubdelegado do Braz. 

Ksla uucloridade abriu in |Ucrllo. ou-
vindo a respn.to as duas mulheres 
Maria Felicidade Martins l .yr io e An-
na de Solida, e o blgamo João Mar-
llits Carneiro , que esla sendo proces-
sado. de Conformidade com o código 
penal . 

G u a r d a N a e i s n a l 
— S e r v i ç o pa ia hoje : 
Super ior tio dia. o m a j o r Andra-

de Mcira . 
l is tai lo- inalor , o capitão 

Aivei : aux i l i a r , o tenento 
I agundes Júnior . 

I i i iforme, o :i ' . 
— Iiaver.i . A hora do cosluine, 110 

quartel general , eiCola do inslrttcção, 
com a r m a s , para a turma de 0'llcjans 
escalados, sob a ib:ecçflo do icuenlç 
coronel Oiegario Amaral . 

—Acha-se na secretaria geral, dev i-
damente legallsada, a carta [.alente do 
leueute Aninhai Augusto do Nasci-
mento, m a n d a d o aggregar ao estado 
maior do 1° balalliSo da irilaiitcria. 

—Deixou o exerc íc io do carga de 
procurador do cluli desta uillirla o 
tenente-coronel Eugênio A. F r a n c o . 

—O s r . coronel dr . Carlos de Cam-
pos, esperado brevemente nesta r a p l -
tal, de regrrsso de sua viagem a E u -
ropa, lera festiva r e c r p ç J o por parle 
dos seus cantaradj- 1 da Guarda Nacio-
n a l . 

p a t a organlsaçSo e dlreceão dos fes-
tejos que se pretende b vár a eileilu 
por essa occaslão, <-m itomenagem a i 
t i lu . l re chefe, o sr . comu.audrinte st i -
lierior Interino nomeara , de a c o r d o 
com a dlrertor ia do Club da Guarda 
Nacional, a respectiva cominissão, 

—Sol ci lou-su 11 expedição da pn-
tente do alfcre? João llor. es Lemos, d 
guarda nacional de Sanla Cru, do Rio 
Pardo. 

— A p r e s e n t a r a m - s e ao quartel gene-
ral, por terem sido promovidos por 
decrelo de 22 de dezembro ultimo, o ; 
sr?. m a j o r e s Arislide» losé do Castro 
e dr. João Pamphilo dn Assumpção, 
a judantes de ordens do comrr.a ido su-
perior; ienei.t» coronel Va lendo Car-
neiro de Caslro, comn.andanie do H" 
1 a la lhão dn ln'a: i (erla, e tenente Lau-
rindo B i l e i r o , do 2'' da mesma a r m a . 

— E s t a convocada para o dia lu 110 
rorren le a primeira reunião nnnual do 
consetho econômico geral, dessa m i l í -
cia, para lemada de coulas do e x e r -
cício de IOOS, de ac fòrdo com a lei e 
regulamento cm vigor. 

Mdrcoliu 1 
Henrique 

P u b l l o a ; S M 
R e c e b e m o s : 
llroislit Cnwiierelal r Financeira, do 

Rio. N. 52H. Anno XI/. 
lieneahtiia Paulistana, pelo dr 

Luiz Gonzaga da Silva Leraè. O 110110 
volume ilesla ulll [ i i ibllcsção conlem 
os l i lulos : 

Reudons. Árias Aguirres e Sodrés, 
Dultras Machados, Pires de Ávila, Dias 
Chaves, Monlz do Gusmão. Addenda 
aos li vo lumes . E r r a i » dos a v o l u m e s , 
índice a lphabel ico dos 0 volumes. Ar-
vores de costados. 

Mlihule. iln fico ilr llalilra dn Malto 
Dentro, pelos engenheiros l .ourenço 
Baéla Neves c José l larccl los de Car-
valho. 

I i O t s r l a a 
O sr . Je.llo A n t u n e s lie Abreu a n -

nuticla para amaultã a ox l racção da 
loteria e x l r a o r d l n a r l a de |ti:nOii| da 
ciipllst federal, e [tara o dia 13, a da 
grande de 2U0 conlos. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i l u i i i u l d a J t i r y 

Não houve honlnm sessão, por não 
ler comparec ido n u m e r o legal de j u -
rados : 

Da u r n a s i ipplemenlar foram sor-
teados mais os seguintes jurados : 

Srs . F e r n a n d o Martins Botillha Jú-
nior, dr. F e r n a n d o de Almeida No-
bre, dr. F a u d o Dia? Ferraz , coronel 
Francisco Cyr laco dn Oliveira Ferraz , 
dr. Franci ico do Godoy Moreira e 
Cosia, Gui lherme Fucli», dr. Gabriel 
l .essa, m a j o r l lu ldo dn Andrade, dr. 
Iluraclo Gonçalves Pere i ra , Ruben Pi -
nheiro Guimarães , dr. Raphael Ar -
chnii jo Gurgel, Raul Dias de Toledo, 
dr . Ilaphael Corrêa do Sampaio, Sc-
1'aslião Fontes de Godoy, Sebast ião 
Martins de (Juelroz, Sali irnll io dc Al-
meida, coronel Sera l im l.enie da Sil-
va, dr. Túl io dn Campo?. Tlieophllo 
Dias dn Caslro, dr . Theopli l lo de Mo-
raes Nobrcva, Tlieophllo José da Cos-
ia, dr. Ilullro T a v a r e s Júnior , Paulo 
José da C o s l i , Pelopldas de Toledo 
Ramos, 1'edra Gonçalves Dente, coro-
nel I t bailo do Azevedo, Virgílio de 
Lacerda. 

S F O K T 

m o r r.xi.i. 
Na assembléa bonlem roallsada 110 

S;>orl~Llith Sanlo Antônio ficou as i lm 
organlsada a s u a directoria : 

Presidente, s r . Assumpção F . , vice-
presidente, sr Ornste L . ; 1* captain, 
s r . Luiz A . : 2° raptam, s r . liaz M.. 
s e c r e t i r i e , sr . RalUoi F . ; fiscal, s r . 
J o s é Mnniz. 

—Realisou sn domingo nlllino um 
in.i/e/i de lonl-ball nutre os primeiros 
trama do Spurl Club Oriental o S;) .rl 
Club Vifili Sejr 1, salilndo esle vence-
dor por 5 [iolus a 3. 

o Jll - I ITÍU 
li ' como se denomina uma quasl 

mystnrlosa sclencta de defesa or lg :na-
r a do Ja t á >, I rauqi lan lada [tara a 
Europa, onde começa o desenvolver-
se como um novo gênero de spirt. 

l-.is como 11111 chrouls la parisiense 
fallldo |lu-jiUu. 

• . Dir igi -me solTregamenle psra a 
resid -ii Ia do proiessor que ensina o 
j i u - j l f z u . 

Cliaum-so Kegni»r como professor 
de esgr ima, mas dando In/ms de j i u -
j i l z u toma o 1101110 de l lé-Nlé. 

Logo e n t r o u em couslderações : 
O j iu- j i tzn, disse o professor, não é 

uma e -gr lma : é um systema de d c -
rcza, sem |>rnleusão u formar att i lc* 
Ias . 

Ensina aos mais delir is o? n.eios de 
i l ludir um ala jue e. ent seguida, pòr 
o adversár io uni es lado dn não poder 
reuoval-o . 

B a i e a - s e unicamente o svslema na 
agi l idade, o não e absolulumente ne-
cessário ilispór de força fiara dcscon-
j u n l a r ou pari r o braço do mais mus-
cuioso c terrível adversár io . 

i iomrra o n u o nn-rrn- umn srrtn utr 
deiiii/n- Irae/ies — golpes denominados 
cl'f n dos quaes os mais terríveis são 
o no trilhe i' o arin-locl.. 

O [primeiro, porém, de todos os nus-
sr? " o d" ilese 1 iilibrar, e consiste no 
stvuiute . 

Pflr-so em guarda, as pernas j u n -
tas, as m ã o s [ a r a a frente, a altura 
do peito. 

11 adversário, um lirulanioutes pos-
sante avança psra o a taque . Apenas 
da duiis ou Ires passos, c .n redonda-
inente ao cbRo. No moineulo em que 
levantava o pé esquerdo, lia Nlé deu-
Ihe um raiiido n ligeiro [)o;ila-p 1 c o n -
tra o pé do adversário , o esle l lnha-
se desequil ibrado, 

llé-.Nie demonstrou como por um 
simples p rápido inovlmrnlo se de?-
iroiica o braço do adverssr to , ou conio, 
por uma |iaucada com um dos lados 
de uma das mãos no a n l e - b r a ç o prtde 
partil-o. 

Pnra defender-se dn u m a facada c 
esln e\pedleule Indicado. 

Muitos são os golpes do jiu j l lzu, n 
Iodos dejieipJeiiies «ia dexler idade de 
quem o praticar, tornando Impotente 
o mais formidável adversár io . -

ASSOGlâÇãES 
• G i e m i o D i A i n x t i c o • R i o r e a t i v o 

A p o l l o » 

Es ta nova sociedade, fundada em 3 
de noveniliro ile 1!K)Õ, da a sua 1* ré-
c i la social no d a li do correule , uo 
Saldo Ié'jra. uo largo do P a y í a n d u , 
n. 20 . Agradecemos o convite que aos 
enviou a respectiva dlrectorla 

• A í s c c i c . ç i o A u x i l i a d o r a U u i S o 
I n t o r u a c i o u a l , 

Dia í , se isão de dlrer ior ia , as ho-
ras c no lo. ;ar do c o a t . m e . 

A . B M - a t n a P a a l i a t a 

Domingo ultimo, na s*dn socl3l, ao 
nielo-il:a, rea i l sou-so a ult ima MSSSO 
da dlrectorla de IS06. 

Est iveram [ireseutes os direclores 
dr. I.ulz Carlos Meyer, dr . I.utz Gon-
zaga <!•• Aliiarauln Cruz, Gabriel Oi-
ti/, José do Mello Franco , dr. Augu -fo 
Mllltão Pacheco n João Raul sts llrilo, 
r rq iec t l amenle , |uesldeiite, t esou-
rr i r , I -eerelar lo , 2 1 e membros do 
conselho liscal. 

O expmlleute constou da apresenta-
ção d • coutas do llutsoureiro, dr. Ama-
ranle Cruz, de 10 propostas para as-
sociados, i- da Inciusão dn 15 110 qua-
dro social . 

As propostas dos novos associados 
foram enviadas i s diversas comis -
sões mel ic - . s , perante as quaes deve-
rão ci las p r é i i a m e u t e s e r e x a m i n a d a s . 

INFORMAÇÕES 
0 tempo — Boletim Meteornlorilm 

CooimillSo Cnf/raphiea » <JeiAojlea~ 
I iíe laiieiro — Bnromrlrn » II", í s 7 
horas da manhã, (i ' j j .7 mm.; 3 horas 
lia tarda, W l t mm.; il Loras ds uoit» 
de hontem, '••'<">. 8 mm. 

Temperatura ir.iiiliiia, i o * ; mexi-
n a, 

Vfnlo predomlflante, »LJ 1 ü j r i i 
dn farde, S E . 

Chuva (em 21 horas), 0 ,1 m m . 
I c n i p o f t i a l , niil i .ado. 

vac i t o — E s t a encarregado hoje 
do serviço de vact- l iução contra a v a -
ríola, na Dlrectorla do Serviço S a n i -
tário, das I I as i) horas da tarde, o 
luspeclor saultario dr. Alfonso Aze-
vedo. 

1 or i * i-o 1.1 c i a l — S e r v i ç o para hoje : 
Superior do dia, o capitão ( Jul-

riiio. 
o corpo de caval lar la d a r i I ofll-

cial para a judante de dia, força para 
acompanhar presos ao F ó r u m . 

O 1" i u l a l b ã o dará as guardas da 
Ca b 'a . Palácio e Hospital! 2 ofliclaes 
para a guamlçüo e i ordeuança? para 
a Secretar ia do Com mando Geral . 

(1 t ' I alal l ião d i r l a guarda da 
Policia . 

Os demais corpos d a r l o o serviço 
do costume. 

I Tocara no J a r d i m do Palaclo a h tnda 
de musica da 1* secçüo. 

Aniunueuso do dia, sargento Ma-
rins . 

I nlforme, 7*. 
s a n t a casa—Movimento do hospital 

110 dia I do j a n e i r o : 
Exist iam 5 0 8 e n f e r m o s : entraram 7 

sahlram 0; lal ierorani 2, oxlstniu 507 ' 
Consultas, 100. 
Pequenos curat ivos , I . 
OperaçOes, I . 
Ileceilas av iadas, lu) , 
Fal leceram : 
sab ino J i is l lnlai io de Sousa, bia>i-

leiro. 
Anlonlo Drclsus, grego. 
oifPRNSAmo nn. rt.Rue.yr* r a n i u r m 

—Darão consultas quarta-feira, 8, na 
quolle Dlspensarlo. 4 r u a LiberoBai lar i, 
II SO : ile 11 horas ao meio-dia . o dr 
Vieira dn Mello ; dn ÃUlIo-dlà á 1 
hora o dr. Jambniro Costa; dn 1 hor i 
as 2, o dr. Cláudio de Sousa ; dc 2 
4s 3, o dr. Atfouso Azevedo. 

Os e x a m e s laryngoscoplcos serão 
feitos, do uielo-dla a i hora , pelo dr . 
. '«inbelro Co-tn, 4.1 qulnlas-felras , e," 
nesses dias e aos sabhados, de I ãs 1\ 
pelo dr. A. de Campos Ralles, e 01 
e x a m e s baclereoscoplcos, das 3 i s t, 
pelo dr. Palmeira Itippnr, As segundas-
lelras; pelo dr. Gama Ccrquelra, á i 
quartas ; pelo dr. Monlnlro Vlanna. w 
quintas, e pelo dr . Llysses P a r a u h o j , 
aos sabbado 

— o movimento deste Insllliilo d u -
rante o mez dn dezembro foi o seguinte 
A l e n t e s existentes p . r 
luscrlptos . Sn 

S a b i d o s : 
Por não solTrercm do lulinran-

lose 2(i 
P o r abandono do I r a l a m c n l o . . , u 
P o r se lerem ret irado pura o Inte-

r ior 1 
P o r baixar 1 enfermaria de t u -

berculosos da Santa Casa . . . I 
T e i eram alia apparentcniente cu-

rados , , , íl 
Fal ire i d o s , 1 
F i c a m cm ass is tência . , . . . 200 

255 
Dinsdn consultas durante o mez. 21 
Consultas rcal lsada? 3(2 
Analvses microscópicas do escar -

ros feilas |iclos drs . A. Mcildou-
'.u. G. Ccrquelra , M. Vlanna, 
r pharnt. Machado Juii lor . 2 i 

E x a m e s larvilgoscoplcos pra l l ca -
1I1 s pelo dr. Jambelru Cosia . í 

Visitas domiciliai Ias feitas pelo 
iuspector-vls l tador M 

F o r m u l a s prcscrlphi* e aviadas 
n a s pharmaclas Aurora, Castur, 
Faraut , Normal o Paulista . . 131 

Medicamentos ol l lc iuaes distribuí-
dos no Dlspensarlo 172 

Escarradelras dn aposento forne-
c idas aos enfermos do tuber -
culose aberta :t 

Escarradeiras de bolso . , , , 2 
So lução de lysol a 2 . . . 1111. 

S o c r a r r o s e x t r a o r d i n á r i o s : 
Dinlteiro a 1 doente, 6800o. 
Carne liquida i lonico. e z o -

m o i , 17 vidros; 
Carne, 115 ks. ; 
Pão , 7H k?.; 
I .eile, ü.ii lliros; 
Ovos, 224. 

a i.iiK.tiuer- NOcrrnNO .—11 movimcn-
lo d . ; illiergii-s nontiirnos maiit ldoi 
pni.i I <1,1)1! 1/01 1'olires i'o , 
durante o m *z de dezembro dn tl|,> •, 
dn Hi7 [ic.ssô is, sendo: 

liou eus, 7 i " , mulheres , 00, 
M iliirns, G7'J: menores , 128. 
N a c i j i i a e j 2'it), Italianos 288, linspa-

Ititrtes 75, portuguezns 74, aliem., t 
20, i rancczes 1), auslr iocos 8, belgas 11, 
Ingiez 13, russos 15 

Solteiros, OIU; casados, 00; viuvo, , 
("?. 

Sabendo ler e escrever BC», aualpha-
l i tos 2'JO. 

Hr.ot -O-, 711: dn cór, 9B 
Procedentes da capitai OiJ, do in -

ter ior 16s. 

L O T E R I A S — Resumo geral ilo» 
1'fpntírts ,>« Ir leria da capital federal 
rx l ru i i ida Imiiteni i 

i iikmios di: 15:000$ a KOOjt 
11272, il.OOOJ 
22lS7 1:0003 
11020 500» 

rni.MiOi mi 2008 
•1703 591!) i o ; 5 li4",ii 32711 

PHKVIIO? DE 1Ü08 
3.110 1870 Bi33 COílO Cúl» 

l iOili 
Mtl.iltos l)P 508 

3309 M i i CJOl 7211 
HifiO H32I l o o u i U S f 

n a i 
7 o 3 l 

OilSi 
70(57 

II2H2 
23 107 

1 - i IS IJ2C7 
2S2C8 

11552 
1 Í 5 . J 1481i Í001» 

i 1 ihoximai.Dei 
11271 C 11273 200» 
22 DW e 22Í83 
llIJIU a i1021 21» 

CtZBKAI 
11271 a 1 1280 IV» 
2Ü-M a 22400. • li» 
11011 a 11020 12» 

CBMTS.VVI 
i 1201 a 11300 10» 

IINAKS 
Todos c s números terminados em 71 

Cm 12601.0. 
Todos os mimrros terminados em 1 

(em í >000. 
Telrgrannna recebido pelo agente 

sr. Jn 1 o Antunes dn Abreu. 
fct.Faul'H A n g l i c a n C r a h o i t 

PIA LO UOM HVT1HO 
Fuvdays 

Chi!dreu's Sunday Scbool . , 10 A. M. 
Matins I I A. M. 
Evensong 7 P . M. 

Ci.aplaln Rcv. XV. D. Morris U. A. 

C o r r e i o ( i e r a l 
ÍAXAS EF FRANQUIA E PR1ÍÍII3I HO 

VAl.HS POsrAEl 
('.arIas—Não ha Ilmlle dn peso ou 

dimensões para e i ta classe lo corre >-
pcudeucla. 

As carlas não franqueadas pagarão 
c o destino o dobro do porte ou Insuf-
l icenrfa; as dn procedeucia ex t rau-
peirn pagarão 400 r í l s . por 15 gram-
mas ou fracçSo. 

Nos actuaes bilhetes posiacs ou car-
tas-bl lhelcs as luxas Ferio completa-
das rom fellos adheslvos. 

A laxa mínima dos manuscrlptoi 
|ara o extraugeiro s e r i de 2.W réis 1 
das amostras de 150 réis. 

I'u/f.«— Os fumadores de vaies paga-
I í o alem da laxa e registro: até 2i|, 
•ICO róis; alé Ku», 700 réis; até l o o i 
i|2t)0; até ICO», 11750, a lé tliut, Í W i u 
r tou réis por lwj * ou (racç lo e x c e -
dente dc 200J. 

t ' obrigaterio o registro da eartai 
remetlenuo vales. 
^Registro com valor—Llmlts rr.axluo. 

As cartas pagarão, a ' é m do porte, 
registro e outra qualquer laxa a qns 
t s l ã o sujei Ias, alé io», 300« n 150 réis 
por E8 ou liacçSo de t>8 i-xcedeutei. 

E ' larullal lvo o porln i ! u cartas o 
o l r l g a t o r l o o das outras correspoii* 
«írncias. 

(artas ordlnarlas—200 réis par» n 
Inl fr lor e Soo réis para o Exterior , por 
16 f i a m m a s ou fracção de 13 gram-
111 ti s . 

bilhetes fnstaes Hmpte^—iO réis par» 
o lit lerlor c lOO réis para o Exter ior , 
« n i a 110.. 

Bilhetes resines duplos—SO réis par» 
< In le i lor e 800 a i s para o Exterior , 
( s d a u m . 

Carlat-lilhetes—2C0 reis para 1 n t s -
l i o r e J t ü réis par» o Exlerior , c a J » 
un a. 

Imprertot—io réis r a r a o Inlerlor 1 
40 l í l s pata o Exterior , por Üo g.-aia-
Inss ou fracção de BO graiumas. 

Joi naes e fíntstas—io réis para o 
Interior e 50 réis para o Exter ior , p j r 
10 fcraminas ou fracç lo de 00 grani-
m u . 

ilavusrriplos—150 réis para o Interior 
e 150 réis para o Exter ior , por 93 
gramn.as ou rrac.ão de g r a m m a s . 

Amostras— iOO r í i s para o Interior 
e l l ü réis para o f ixterlor , por S ) 
g r u n n - a s ou fracção de 50 grsmmas. 

í l emio de r r j í i/ro—200 réis para 1 
11 Irr lor e 10o réis oara o K i t c r t o r . 
por t t i n t o . 

M i 
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I . . . 13:0008 
. . . . I:IJ00» 

üOO» 
2Q03 

l i 4 "ti 32714 
100» 

:5ü coao m m 

ip s o t 
i l i CJOl 7211 
I t 11»•< t t t s s i 
.'J l Ú l i i ' . ' J l » 

W m 

. . . . 20<J» 

. . . . 21* 

L . . « i » 
Ili» 
1 ! » 

l l 
. . . . 10» 

rmlnadoi em 7 i 

ennluado] em i 

i pelo ageat» 
•rea. 

»n C r a h o l i 
UI1H0 

M. . 10 A. M. 
. . I I A. M. 
I. . 7 1". M. 
Morris U. A. 

i e r a l 
r n ü j i i o i na 

ABI 
p de peso oi 
|s»8 do c o r r i i -

eadas p a j a r l o 
burle oii l i i iur-
Icucia e x l r a u -
por 15 gram-

lostae.s ou car-
|rio completa-
X 

maniitcrlptoi 
do SM réis i 

i. 
de vales pa, ' i -
stro: até 3'ít, 
ls; até tOOi 
té «0», ttUO 
íracvlo exce-

|r» da cartai 

mlte maxtm», 

'm do porle . 
r taxa a q m 
«'8 e 1 lio rél l 
excedente i . 

das cartas o 
u correspoa-

• réis para o 
i Exter ior , por 
do 13 gram-

—50 réli par» 
ii o Kxterior, 

1—80 r ' l § pa?» 
i o l-.xterlor, 

s para o Hl9 • 
xturior, cada 

l o Interior i 
por 5o grana-
amn.as. 
réis para o 
K x l e i i w , por 

lio Ou grani . 

para o Interior 
Mor, por 5 J 
W graramas . 
a o lulerlor 
Irlor, por H 
|GO srammas . 

réis para * 
a t x t í r t o r . 

s I 

I 

m u 

I I 

I 
I 

i 

• m u r l e 4 m t r e m 

® ( i a ç « » í a l . m a - r * a í i D A s k c í i i h a d a s 

fava o Interior: 
C . 2 B — p a r a a lluha Dra^aiitlua. ramao) 

S a u l a Vrrldiaua, Santa l l i la c I lcs-
calvadruse, Mogyana ali! Hll.clrlo 
V i r Io, Yluana, lainaes do Amparo, 
berra Negra, l lapira, 1'lnlial, Cal-
da», Mocóca e Uuaxupé. 

B .50— l i a r a Jundlaliy, l inhas Italll ini-
se, Itlo-Claro, Araraq>iara, Mogva-
li» até Franca , ias segundas , quar-
líin r s r x l a s ) rau aes do llapira, 
brriauzluhu eSkl l ta Itllii do Tarai 
t o (»tó Sall>-s dl' Oliveira», ramal 
lumplnelro nos terças-fe iras , r o -
ii a l d r . Lacerda llus i|iilntas o do-

§ J figos. 
10.\%>—para a Yluana (aos domlngosa 

i iuinlas-felrasi , 1'uullstu a"ó 8. Car-
los, Mogyana até Casa Ilrauca, ra -
maes do Amparo ,do 1'lnhal ccaiu-
pinelro. 

4 , 4 0 — p a r a a Ilragantlna, Vtuaua até 
Ytü , (uas segundas o qulntas- lelras 
l lat lbcnsotn: is terras, ( ju lnla- , .ab 
I tidos e domingos) o Campinas. 

Para Santos: 
C . 2 0 , 7.Ü0 (rápido), 9.35, 2 .20 e í J9 . 

[o frtrrtor: 
0 . 2 0 — « I r Campinas, llalilieuse, l lra-

gaulllia e ^lu (nas segundas e 
•iulnlas-feirn' . 

11 .0—(mlx io ) de Juiirtlaliy. 
6 . S — ila Mogyauu, desdo Casa Rranca, 

ranines do Amparo n do Tlulial, 
1'i.ullsla, desde S. Cario» u ramal 
campineiro. 

C.EO—de R U e l i S u Treto, dos rair.aes 
de Mocóca, üuaxupé , Caldas, Ti-
nha), l lapira. Sanla IIiIa, Descal-
vadense e Santa Verldiaua, liuha 
Brnganlllia. 

7 . 0 — d a Kranea, t nas terças, quintas 
e faldiados) ramaei Santa Itlta do 
T;-raiso, (de Suilesde Ol iveira) Ser-
lilozlnho. Amparo, Serra Negra, II-
lihriiHloClaro, Araraquara n Itatl-
l"r .3e, (nas lerças, q u i u t n s a l i h a d o 
' domiugo e ramalrami i ;uHro. ( i ia> 
lerças- le lras) e ramal «Ir. Lacerda 
( n a . quintas r (lornlu,'os). 

Le Sento»: 
€ . 1 0 , P.5I5. I.Síi, e . t S ú . j y (rápido) 

E l t a ç f f o S o r o c a h a i i » — PAliIID \s 

K ClIBOAPAs 

C . 4 E m.—para Ioda llulia, t . 1 3 t., até 
i>ororsL& e Ytú. 

C . O m . — d e Sorocaba e Vtu, 0 .13 L, •(» 
Ioda a linha. 

E&tnçf lo do K o r t o — psnriQAi 
f l l c i a do Itlo ) 

D » . nUBI 0 MEIRA - CMHM • 
t a — Chefe 4 o «er t lco do clinica 4 a 
S a n l a Caaa. I lMldeucfa : Alameda D a . 
l i o de Limeira, n. BI. Cooiu l tor to : 
rua S l o dento, 43, de l as 2 horas. 
Tckpl iune , 40. 

Un. BUICNO DK »I IHANI)A-Ksp. : 
tllict, futíí/o», i m r í : e uai aaiitn. l l i -
r lmilo do nolavel oculisla Moura l i r a -
ill , rom pratica do 1'arls n Vlenn», 
l iKinl ro lllulur da Ara I c m U .Nacional 
de Medicina, ex-medlco i flccllvo da To-
Ivcllulca do Itlo e adiunlo da Hauta 
Casa .—t ;ons . : ;i, rua Olrella, dr.s ü ü 
\í.— I tei idencla : .7 . It iacliuclc. 

A D Y O Ü A f i O - O d r . J o s ò Tledade (em 
o seu e.scrljitoilofi It. do ( Juar le l , 20 leni 
frenie ao /•.,r/i»i), onde piido ser procu-
rado das II (H 3 horas da tarde. Kesl -
d o i c l a , ruu \i ridiaua, .11. i c l e p h o n " , 
0 J 6 . 

/ ' A R L O r . C E C A M P O S o T I i s t 
v d o i o D i a » do C a r v e l l i o J ú n i o r 
— A c c e i t o m c a u s a s n e s t a c a p i t ; » ! o 
Í 6 r a . I l e c r i i j t o H o i r n a Q u i n z e d l 
N o v e m b r o , 3 7 ( s o b r a d o ) 

O S A D V O G A D O S Anlonlo Ribei -
ro dos Saulos, l ístcvam de Almeida. 
Gabriel Ribeiro doi Santos lé n s t j 
n r r i p t o r l o & inisma m a de S. lieiUo. 
u. L7 (sobrado). 

T r a i l n r t o r i n r a m o n t a i l o 

£ . HOLLENDER 
( e r a o Inuce/, Inglez, «lie l » , i u < 

Dato, bespauliol e ho l landc! 
l i » t t ü a d i r l ' e l J 6 , » 7 . i o t . a i l . 

todas a i a l lmenlaçl te i eoiigeneres, In-
eluilvé. muitas ve/.es, o próprio leite 
humano. 

Das cream;as que u«am o iteilf In-
fantil>, exc lus ivamente como al imen-
to uma ai'i su>pendeu-llie o uso, aln 
hn|e, mas, nDo nbt lahte o uso de mais 
de um me/ do leite materno, conlli iua 
no luesliiu eslndo. 

S. Paulo, 2—1—90Í . 

IMi. 1 TIIOIIA/ tiE Agl l so 

Assaduras daa criança? 
f a l c o b o r o — de ASSIS 

C h a r u t o s 

A Casa Nunes recebeu um crando 
sortimenlo de charutus de Havana, 
imi . . . e c igarros, o maior soriii i iento 
em ioda a America do Sul i lucro 10 '(„, 
bem .•iileudido no contado. 

CASA N u n e s 

R I A IJIHLHA, 50 

Pr»B9nt«a 
N a t a l , A a n o B o m o R a i a 

Lindos e dcs lumbranles presentes 
de perfumarlas , vende a Casa Nunes, 
por preços bara l i ss lmos . 

Como >• sabido, esta casa n í o fa/. 
questão em vender barato, fa/. i j u e s t j o 
l i o suBieiile das pelau^anas. 

C A S A N U N E S 

III A DinCITA, 50 

Assaduras das crianças 
T a l c o b o r o — de ASSIS 

A V I S O S 

l l R i i ( Í N ( a « 
O rlrurplüo dentista A. Casisllo f i : 

í jualquer l a b a l l i o dos mais aparfei-
ç o c J o s e modernos da sua prollssio, 
j o r preços muitíssimo razoaveii . Ao-
c i i t o . p a g a m e n t o e m p r e s t a ç õ e s , 
frtrlamtnt* rnutrata'h:i. — Gabluota j 
Kêldencia , tua de S. Dento, u. t s . 

INDICADOR COMMEilGÍAL V I N H O B A R U E U f a b r i c o d o 
r t o d r i f i u c a 1 ' i n l i o .fc C. , 6 o m a i s 
«(,'i 'nduv<'I r. g c u u i u u v i n l i o d a 
P o r t o t o n l i c c l d o . 

K A C A S A B A R I J E L rt q a n s e 
e n c o n t r a n l e g i t i i i m A</u(t d'i 
belltia, e s p e c i f i c o c o n t r a m o 
I^inl ias o i n a n c l i a s d o r o s t o . 

A G E N C I A G E R A L D A S 1 , 0 
T E I ! I A S D A C A P I T A L F E D M 
U A L — C a s a f u n d a d a e m 1HÍ)1. S a " 

f . 0 m . (expresso) para o Rio. oudi i ib l" ; ,E - .so q u a l q u e r p e d i d o i lõ L>t-

. , 1 , , I h c t e B p a r a o i i i t e r i o r . R u a D i n . i . 
? i ^ • • r l l T X V T " 1 0 , 0 0 1 4 «», S f . C a i x a d o C o r r e i o , 77. J u -fbega 4s o.3U da noite. ! i ( j A n t u n c f l ü c A b r i ! U > 

7 . 0 m . — ( m l x l o i até Cachoeira, oudí . 
(hega l s 7.30 d a uolte. F E R R A G E N S , a r m a r i n h o , t in-

7 . 0 n .—inocturuo) para o Itlo, ouJd ; t a a e t c . I m p o r t a d o r d c t i n t a 

Surpr^hendldas a primeira vez 
E ' v e r d a d e , c I I i .h f i c a r ã o s u r -

p r e e n d i d a s a p r i m e i r a v e z , pi la 
r a p i d e z c o m q i i o no l i i io d e s e n -
t i r i i l l i v i a d a s ; :3 i i e s s õ a ü q u o to -
i n a r c m P é r o l a s d e E s s ê n c i a d • 
T l i c r c l i i n t i n a C oi lun , p u r a i u -
r . i r a s n c v r u l g i a o u a o n x a q u i -
c n . 

C o m e r f e i t o , l i a s l n t o m a r :i o u 
t P é r o l a s <le e s t â n c i a d o t l n - r ° -
L i n t . n a d o C l o r t a n , p a r a <!í% i p o r 
e m i i o u e o s m i n u t o s : i s m a i s a c a -
b r t i u l i n d o r n * e i i x a q u e e s s <» a-i 
m a i s d o l o r o n . : » n e v i a ' g ' a < , 
q u a l f e r a s i d o d c l l a n — c a b c ; a , 
m e m b r o s , c o te I íi e t c . 

P o r i g í o , a A c a d e m i a di- M li-
r i n a d e 1'ai i s t o m o u :i p e i t o a p -
p r o v a r o p r o c e s s o d e p r e p a -
r a ç ã o d e s t e m e d i c a m e n t o , o q u e 
0 d e s u b i d o v a l o r , p u n i r e c o m -
m ' n i l a l o á c o n f i a m . . i d o s d o e n t i - s . 

A* v e n d a e m t o d a s a s b* a s 
p h a r m a c i a s . 

! » . M . — P a r a e v i t a r t o d a c o u -
f i r - S o , I n j a e u i d a io e m « - s í I i í J i * 
q u e o e n v o l r r o d o vi i r o t e n h a 
o c i i i l e r i ç u d o I a b o r a t o r i o : 
Mdiann /.. /•>•.•'yf, /•', rne Juco'', 
I'an<l. 

" M i 

2 a o P a u l o E a i l v ; a y C o m p a n y 

• •• ' ' .Xo UI:AíiA!*TlXA 
A «Jftlar 1 • «Io j«nf»iro proximo 

fiiluro oiii • I i m j . c o r r e r á na s<><<;!ij 
Mia^niiliüit, a l i l i i ! < de pxpf»ripnr.ia âo» 
f 1 o11;11j :o •. 'criaMíis c rjjus sanlilicados, 
<> l i I. i » 'lf? Ii!.i^an«;a o <> I. ü i 
(!»• (iampo I. inj)(>, c ifuô 1101 d.as 
iltPi.S. 

A parl .r <la mf- í i i . i !;ila a( • no -
vo aVJHO scí.v> fí í i i i i i f ioi l<: i.el»*$ de 
e\cur>t" , «Jíí i«l 1 o voll.i, em l 4 e 2* 
e!asse <ií* Sl<> Paulo .1 f.ia.rnir.-a, e vl-
rA -versa, hII<Ios j>.r.: ^ r ia ao í 
lutlo^ ou <Je lej ailoi, pelo 
iíIISino Irem da (arde <!•• lirauaiiea a 
'le SAo I'••;!(), e (J' rnUj^w> e irrla-
•!o 1 í;iia!«ji:»'r lif/n. 

A vo la -r:ra \a , la rra ' jual^uer 
Irf . i . de doiui 11 - 01, lH'. ,do, r j ( > I l t P I j a i : / . l . r i J i n i ; 

';•:> i ^ n U I . dr IUA;ai,rn e : | f f , » u : l 7 j ; | , P / „ i a 
de - Paulo, 11a ^ u t i d a - f e í r a oti d l * | ( iruno liruno., 
se^iniiie ao irrl .nlo eorrespoudeule. 

Quando e o l r r . d i r e m <Jous leriados 

S o c l o 
Prec|sa-se da coadjuvaçllo do um so-

c;o com o l e .p ieno capital de P ;ijou| 
para a a m p l i a r ã o do uma empresa j \ 
llorosceuli' e de um futuro grandioso. 

Quem os t iver e i|ii!/er e m p r e g a l - o j 
bem, pude d i r i a i r - . e i rua de s . Ilen-
Io, 11. DD, onde encontrara as precisas 
Informantes . 

s . 1 ' iuio, 2 — i : _ o u c . 

CHALET DO CiFITiO 
Palpites p a r a hoje 

X I H i ; m 

anuo j«assado 

Resultado..de lioiilem • 
Hio S. Puli 

entPiia 
1 

G r u p o . . . . . . . . 1* jj Orupo 

juntos o'i In! lie te s <le exrur.o'io Irtrn 
valor e:u i m 011 oulro, nas ineiuias 
con li//>es aelma. 

n prero d^-íCí li.-lljfles 1 iA0«)C) 
; ara t* classo o 8.<0(K) para S* cia íc 

Sti j ierinleud^nria, Silo 1'aulo, 29 de 
de/etnlu1<> do í 

\\ 1.1M m Sp: »:ns 
Fiiperiuieiidenlt) 

S y a o p i » de d e z e m b r o 

Deram durante o me/, : avestruz i 
w , a - n i a I. l-urro i . rorl"».ela e«-
chorro 1, calma 2, r o m e i r o I, rol na t , 
c e l h o I . eavaüo I, . a l i o 1, '«Io 2, 
in^eaeo J , j av.lo 1, peru 1, veado 1 e 
v a -a 

.Mo deram : earrel lo , e!» { ! iaule , j a -
<'f*r<*, leáo, por<-o, l ur >, l.^ro * urso 

^ ^ ; O r d e m do c e n t e n a s 

I l.l ' . .\-Si : um -ol i..,lo a r o , do II . . , . j , : , v ! 1 8 • ! w 

• I I : . .<• •). : . ' , : ;„• K,.I-. A - . a franca. / r ' •»'• M d «2H i . P , h - j ; 
T i a l a - s e :i rua S. Dento. i - l l . I " I I !).*>." " 1 7 ••'>-A vaso 
\ Li AM-.^h eonur-odo*» 1 .em m o i i i i i a - j 

L o f e r i a í « o ! ' . i ! c S ã o P a u l o - _ 

i . : ; 

D i r e m o s e m r e p e l i d s p u b l i c a ç õ ; ^ r j u e 

N E N H U M A e s p e c i a l i d a d e m c d i c i n a l ci • r e -

c e n t e o u v e l h o u s o , é s u p e r i o r a s s a l u t a r e s . 

C Á P S U L A S 
D F . 

" T O T " 
. r n m a m e n t e d i g e s t i v a s e r a d i c a e s n o 

Q a s t r i c i s m o 
C a f h a r o I n t e s t i n a l 

P r i s a c d e V e n t r e 
A p ; o r a p a r a m e l h o r a v a l i a r e m o a f a m a d o 

" T O t ã o b e m a c e e i t o p e l o s m é d i c o s , e p a r a 

c o n v e n c e r o s p o u c o s i n c r é d u l o s , c o m f a c t o s , c o -

m e ç a r e m o s a p u b l i c a ç ã o d o s n u m e r o s o s c e r t i f i -

c a d o s d a d o s , p e l o s q u e , g r a ç a s a o " T O T " 

v o l t a r a m a t e r s a ú d e : 

H m v i a i o v o s s o e n d e r e ç o c r e c e b e r e i s 

o p i l s e o l f ) d a s M o l é s t i a s d o E s t o r n a d o . 

I. T A G L i A V I A & C . S . P A U L O 

n i a l t f , o u r o r-Hiiinlt", p a l l i c t i u n 
p a r a r e n o v a r a p u l h a i lan c m l e i -
ras, U rerdudúro colhi /mio. 
C r c c . o s r e d u z i d o s . L u i z <1 o S o u -

s a , l a r g o l i o I l o s a r i o , ( i l . 3 . 1 ' a u l o 

P A T E N T E D E I N V E N Ç À O e 
r e g i s t r o iln m a r r a i s d o f u b r i i - n 
e i o i n m e r t i o , o b t o m n o l í r n 

cbeyu as ti.u da muiilil . 
CHEGADAS 

0 . 3 5 — i l a mniilií , (norturno) do (lio. 
B . 4 0 — d a lorde, tmixtoi de Cachoeira. 
0 . 1 0 — d a nolle, iropldol do lllo. 
8 ü 0 — d a noite, (expresso) do Hio. 

I M P O S T O I > 0 S I C L f . O 

f s papeis sujeitos ao s í l l a pr>;>>.-
dbi .a l pagam o sello sejuiulD : 

A 1(5 o valor de 20i $0')o. . .101 
He 2(K)8MKJ ai'- H iOui.K). . 44(1 
In- lliiJ{iiO() alo &I1.SUUH. . 090 
lie ÜWHUIAI a l - «00$II0II. . W-) 
De 60U$fiuj alo lHKMdu-lO . lêlUO 
Colii audo-se nials ;{1Chj por couto da 

u s cu liaccíto. 

C n r t o r i o K i l e p n x 

V f J i m : DA S E ' — B u a Dlrella, n. 2." ,-
Audiências : !erva-.-leiras, a I hora 

•ia larde, a rua Libero Dadaró, II. 17, 
»obi»do. _ 
v i l . DA S L - n u a da I . iberdale , n. n i n o s o m e n i n a e . i m p o r t a ç ã o d a 
• 'C-A—Audiências : quartas-feiras, a j f a z e n d a s e a r m a r i n h o . V e n d a s 
ir.elo dia. 

. u c c i o B a w s n í o , : ^ .1 ^ A n . . 

í a o u r a r ^ a d e s - ! ^ " V - " ô ' | rtgçllüd 

• ' . . ! Ilil i I- c ' | . -. ' o '•'> ' M ,11' O lli i S . l ! i- I 

O í u n c c i o n a m e n t o 

d a t i i 

t a s l o t e r i a s , 

2 1 0 p r o x i m o v i i . d o a - ( " - ' ú v 

r o , c o a t i u a a r á a . s e r —:" ' . ' . " : " 1 , 1 

a a r u a J o s é B o u l - ; ^ j Y p y ^ e m v . - . l o - z i u 

f a c i o , 1 9 , O l i d e , d a S i a ® i i l b f í X . O e o ^ r a p h i a o 

C a p i t ã o X é z é . 

^^"a! (ias Loterias 
3 0 — E U A D I R E I T A 

C I i ' , a F u n c i a c l a e m Í C O I p o l o a c l 
& A v ^ 

e x t r a n g f i r o I S i i N i - l t i i i t t m i A. | 1 2 á s 2 h o r a s i l a t a r -
< o i u | i m l t u a ( i e n e r a l C a m u r j , a e % - f - > v - s r s n a c r s i 
l ü - l i i i . <l,i J a n e i r o . j « , 

l l i i l i . : ^ ; , ! : ! i < : i t a i n - 3 0 
c o m a i n a x i m a r a p i d e z a a 
pi 1'1,'oa s- c . , u . ; ' uciri, u a 

ia 
" D R O G A R I A E p e r f u m a r i a I m e n t o d o s p r ê m i o s . . . u « « ^ . s . ú . . , , 
— C o m p l e t o a o r t í m o n t o d e d r o - | » a O - É r a U i O , O Ü € 1 6 . '•••> ' -••••" • • • ' • 

d e z e m b r o d e ! 9 0 S . 

O t h e s o u r e i r o , 

Or. Joaquim i i s s i l i S Í ' v j Pinta 

p a f , p r o d u e t o s c h i m i c o s , e s p o 
c i a ! l d a d c 8 p h a r u i a c e i i t i o a a c p - r . 
f u n i a r i a a p o r u l a c u d o c a v a r o j o 
— J . A m a i u n t u á; C . — R u a L>irei-
la , 11. 

f U S T A APUÍfAH D i Z T U 
i T f i E S t i a S i i i n i u j l o , de o U j j l l . 
tksi, r . tuta. « o c ç i f o . 

C A S A H.M T I S T A - D e p o s i t o • 
c m g r o s s o d o r o u p a s p a r a in '> 

IÍLI.A MAHIANA — Rua Vergueiro, n. 
t f i4-A—Atidleuclai : sexU^-ieiras, a» 

melo dla: 

t A M A i r i l Y G E N I A — n u a Aurora, n . 
— Audiências ; t e s U s - l c i r a , , aa 

I n d o dia. 

r O N S O L A C 0 — R i i a d r . Álvaro de Car-
«-valho, 1:4—Audiências . se^oudaa-loi-
rs», no melo dia. 
CANTA CKCILIA—Rua das Pa !m»Ira i . 
( ' n . 4 1 - A u d i ê n c i a s . terças-feiras, ai 
31 toras . 

DRAZ—Avenida Hanjel r e s t a m , u. 
" K H - A — Audienci iu : q u a r t a s - f e i r i s , 
i t I I bo ias . 

III".LI-IIZIMIO—Avenida da I i i t e u l e u -
" c . a 'n. 2b'J—Audiências : i abbados , 4» 
ü l i j Loras. 

C O m X A D O H 

CONSUI.ADO G E R A L OA ITALIA -
I.arj:o da Republica. 

* ICL-CO.\SliLAIiO DA I.NÜLATERnA 
—Rua de S. Heulo. 11. 

\ i c i ; - c o K S i i . A n o UA I IESPA .VI IA -
Rua blrel la , 10-C. Vn : i : - c o . N s t L A ü o DA s l - I S S A — i t i a 
K í a Visla, 17. 

V l C E - r O N S L I . A D O DA SUÉCIA E NO-
1 I t l l í U A — illorto Botânico). CONSULADO DA FRANÇA—Rua Ml-

laiibllo, ID. 
( 'ONSULADO DA ALLI.1IANIIA — Rua 
l S. Ut.VI O. 81. 

CONSULADO DA AUSTRfA-lIU.VilRIA 
— Roa 1'liapltlugtty, í l (Llberdada). 

/•ONSULACO DE P O R T U G A L — R u a S. 
I llento, i!0. 

/'(INSULADO DA REPUllLICA AnGEM-
' I INA—Ladeira do dr. Katclo, J . 

'ONSULADO DO I 
l e r o lladaró, 17. 
ONSULADO DO 

l -mnla dos Audradas, íís. 
NSULADO 
. llento, 43. 

í 'ONSULADO DA VENEZUELA — R u 
Dlrella, 10. CONSULADO DA I10LLANÜA—Rua Ia 
S . Lento, 81. 

1'ONSULADO DO U R L G U A i - l t u a LI. 
' l e r o lladaro, 17. 
/•ONSULADO DO PARAGUAY — AU-
" mrila dos Andradus, ib. 
^'ONSULADO DA ÜELGICA—Rua de 

indicador 
M e c l i o o u 

l i n . T .M.ERIAM) l>E.SOUSA, r e r e r n . 
chegado du Eutopa . t . intri ju1, i i í ís 
i rmaiias. Oons., rua de S. Ui-uto, 13; 
•le i 4s 

I R . VTRIATO BRAND 0 —Cllnvr» 
r edlco-clriirglca e eapeclal r.i-nla m.j-
le t l las dos orjon/a rjei\U<t-u>inarii)<, 
J tUe f ii/fihilií. Consul tas : de i l s 1. 
l u a do Ròe-Vlsla, 41. Itesldenela• lar-
j o da Liberdade. 03. TelepUoa», i l 

F l i n r m a c i a e l a b o r a t o r i o U o m o e o p s . 
l l i i c o , a e ^ a a d ^ o i i y s t e m a de H a h -
n a m a j s . 

— no sirmr.i» — 
E r . M a r c o s A r r u d l a 

Cue ta: I em Irala pelai se» . v , ele» 
clr.ca.v—valvan.ea o l a r a d r a . 

Na cidad'- e lar^o de á. Paulo—It n 
«la Gloria, n. 71. 

i . o r a t a c a d o . R u a D i r e i t a , U ' - 3 . 
r m i l o . T c l e p i i o n e , 1 . 1 5 ? . 

Declarações oonunerciaBj 
. V p r a ; a 

N'!s, al a ixo assl^ní lo i , e o o n v i u e -
n: s a e . l i p r i -a e a outra» co:n 
quar-s t" inos l.ilo rolaç^e-, coinrnercia'-s 
'iut-, l i n d o de r e l i r a í - s e l e m p o r a r t -
• ente para os l . l . da America <i < 
N' jrl« o no so «oclü chefe sr . Anlonlo 
Pere i ra I^nario, assumira u ticrenela o 
i. d ai nistra- .T j :;er.il de t o ! s )•• negó-
cios <la nos\a l lrma comincrc la l , :to-
ranlo a ausênc ia daquelle nosso aoclo, 
o no«so guarda-l ivros sr . J . T. Ferrei-
ra Jún ior , a ijiie:n confer imos todos os 
poderia necessários para tal llro. 

Sorocaba, 2U de dezembro de 100.'; 
Pkokiha b.XAiao A Cojn-. 

J . J p u . . « i l . J 
i.u \. i i:\ ie..\< i. •(> 

( 1 AI IDA-I . IVROS—L. Foiií 
e i . r a r r e j a sc U.í e.scrlptai 

l.l..1 I'. c e u r l e c i a n a , 1-

luras para -ei . l ioras e cria i a», 
i ' a de S . llento, l i . 

MM i 
lii'|iorlj|ib's pianot 'a l .oler i ü-pe-

r a r i ; a da LsUdo do II.o de Janeiro , 
extraeçfles a ' 

úii.ijni;* para l s d? :<e.rn . . I '.';> 
::'iO'';i'j • i • verei ro l ü i i n 
•> . 1 0 H , I ' • , I S O ! ' v o s s o s i p i P l á l I V H 

| ' s • i j . • . > / i j «2» l a u t a s m o l é s t i a s 
1-0 (/!' << • üi • IV..II 

i liiuio. 
avulsas 

I A SAISON—(i iande olHeina de o s 

S ô c ç ã o l i v r e 

0 l e i t o i n f i n t i l 

l iamos a l a i x o um quadro demons-
trativo do movimento de consumo do 
l.ftte infantil duraul» oa m^zes do se-
tembro a de/.embro.e, coruquanto, um 
trabalho ainda Incompleto por l-.so 
de uma Industria que api nas inicia a 
sua carre ira , luclaudo com n l o pe-
queno numero fie obs!art i los, n í o sen-
ilo o m e n o r ilelies o seu il'l'il,t de 
origem, n l o se deve esperar um I r a -
liallio completo sn e^lglvol d a q u e l l a . 
que t<';ni u m a longa vida. 

Nío obstante o resuitad , que em lllo 
limllado espai;o d e f m p o temos colhi -
do, conl irmando e.sda vez mais a nos-
sa previsão, anlmamo-nos a proseguir 
em uoasu h u m a a l l a r l a ta re fa . 

Movimento geral de consumo do 
• l .^ll" I a: lil» 'i iranli* os it.e/es ib» 
: e t e a l.-ro, Onlubro, Novembro e lie-
zoail r o — Í S í consumidores. 

Tolal dos 3 b.: f-! -s ;é.t • íi-«: - i>7 ; ) " 
o - bilhetes «le I. ' e I ) de i»vere -

n -1 i do Ine.-mo U'irui-ri>. 
i l i Interior que dese jarem l i a b l l l a r - s e 
f .ara cnI.is cIi.i-O »• \ii-ir^' • > i l 'ver-lo 
, nslwr 7Sii io, que r e c e i e : to c s b i lhe -
t - i c r i caria i " . ' M r i d a 

T a m b e m se a l i -nde a p-didos par -
eiae.i ;le oi.a |uer das lolrr a- mo.i . 

Os pedld i . deverflo --cr dlt jgtdos a 
Companhia I.olerl.is dos I. -
tados , rua marechal heoüoro, u. 
M t h e r o \ . 

« A « « e \ l p e i u n > : i 9 > s o 
" i j i i i / e r d e s p r e s e r v a i ' «>•< 

b . i l i v » 
i j u o 

u s u t i l i f i e n i , ! i ; i i a l i U ) a - o s e o i u 
<> <li l i e i « < s o n u ' i o i i e l u l : ! í * 
G l ; » : 

f>K A N 1 T 1 T N C Z O S n o i t i 
" c c a t a . - n a p e c a a 1 ^ . 0 0 0 p o ? 
v - i o e , ti\o o * c e d o n ' í o t l e e l i a j t i * 
tilaiíB, 

< • « a l i s n c l o I t i r c k i ; 6 o 
* " u i e l l i u r <!«> i i i ' . i i n l u e n a i j 
t e m e < - o i u p e l i i l o r e s . 

s i a ^ s c • 1 S o o s n t o ^ 

CAMPIMS 
A s o f f l e f n a s d e m e * 

o h a n i c a , f u n d i c ç S * q 

c a r p i n t a r i a a c a b a m d « 
p a s s a r p o r g r a n d e s r e f ó r r a a s « 
8 0 a c h a m e m c o n d i v O e s d e t o » 
m u i <|tta"B<|uei' t r a b a l h o s p a r a 
e x e c u t a r e o i u p e r f e i v f t o , b r e « 
\ i d a d e e m o d i c i d a d e e i n p r e ç o . 

O S T O C K , c o n a i d e r a v e l » 

m e n t e n t i g m e n t a d o B o b a f 

c o n d i v õ e a i a v o r a v e i s d o c a i n » 

b i o , c o n s i i i d e i 

V a p o r e s n o v o s n u s a d o 

R o d a s d c f e r r o b a l i d o 

T u r b i n a s 

Rodizios p a i a m o i n h o s 

M o i n h o s d e p e d r a p a i a f u b á 

Moinhos, c o m d i s c o . i d o 

n ; o , p a r a m i l h o n c a f é 

Q f f l s i n t e g r a d o r e s i o n i i -

I l h o 

F e d r a s p a i a m o i n l i c a 

| B o m b a s h i d r á u l i c a » 

, B o m b a s a v a p o r 

! B o m b a s ' o i i i i i n i n s p a r a p o v o 

j B o m b a s " J a p . v ' 

! C o r r e i a s i n g l i ' z a 3 d e t » 

q u a l i d a d e 

, S e r r a s c a b o c l a » d e e n g e n h o 

S e r r a c i r c u l a r a m e r i c a n a 

S e r r a c i r c u l a r p e q u e n a 

F a l h a s d e s e r r a s d ' c n -

g o n l i o , c i r c u l a r e t r a v a d o -

r a s " ( J R K A V K S - ' 

L i m a s ' f i r e a v e a ' p a r a s e r r a 

M a c h i n a s d o m a t a r f o r -

j m i g a s d o d i f f e r e n t e 3 f e i t i o s 

<s r e a p e c t . i v o s i n g r e d i e n t e s 

• S i n o s d e i o d o s o » t a m a n h o s ^ 

( P e r t e n c e s p a r a m a c h i n a s 

d e b e n e f i c i a r c a f é " M A C -

i l A l a / , ' . " A R E N S " , " L I -

i X i K R W O O ! ) " , " M K C H A -

M C A " e o u t r a a 

C y S i n d r o s p a r a . p a d a r i a s 

Í M a c h i n a s c o m ] > l e t a a p a r u 

m a c a r r ã o 

R c b s s a s d e p e d r a s n a c i o n a l 

o « x t r a t i g e i r a 

R e h o l o s d e e s m e r i l 

d o 
N O V O S j E ^ J L O ^ T S T O ? S 

! | — E x t r a c ç ã o - i - I - I S K ^ - ^ - . E r u i > 

ví - C o r t » I f r m i n a c ã o d u | i l a 
t i o . a ç í s o c i 

A m a n h ã 
i t o m i > l i u i ' . > 

1 S 
•Si 

S i t l i i i u i S o p r i i \ l m o , « «t i» e n r r e n t o 

A m a n h ã ! 
P u n i | > l : m < » 

2 S 2 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 P o ? 
« - l i t - i i l t ' p l a n o 

G H A N B E 2 E X T R A O U D I N / i R I A L O T E R I A 

P r i m e i r a g r a n d e i í o n o v o a m a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ F r e m i o p a l o r 

S»lembro 
Movlnienl i i j iral 
S u s p - n d e : a i n o leite , . t 
Passara-n para o mez M^uiii le. 

Total 

o u t u b r o 
Moviinriilo «er.i1 

\ ndos do :ne/ aulerior 
b n t r a r a m 

rola i 
Suspenderam o lelii* . . . 
Cassaram p ira o mez s e s u l n t " . 

Tola l 

Novembro 
Movin.ento ce ia l . . • • 
V udos do me/, a n t c r h r . . . 
Kl i lraram 

Total 
Suspenderam o lei*'*. . 
1 'assaram para o me/, seguinte, 

l o t a i 

D"^emt:ro 
Movimento geral . . . . . 
Vindos do in"/ anter ior . • , 
l á i l m r a m 

Tola ' 
Suspenderam o leite 
Pa-issrani para o inez seguinte 

lotai . , 

Ol T K I t l X K - S U u m a copelra n l l e n j , 
de 17 niiuos de edade. nesldeiicla, 

r : ;a '-'I di- Maio, n. S " . 

P 

l i u n e t e l U K . ü l i ú 
l l i o r d o m u i i i t u . rí l l l i t . i - s i : no dia i i de . le m - f , no 

boude di* I " e in^la ,;s II horiis 
da hiaui 3. da lintta da Itarra f u n d a , 
u m a capa de b o r r a c h a , rór a/til com 
sslplros braucos. 1'ede-se a |iiein achou 
entre, . . - a no e cr iplor iu da > b l j i t \ 
iiií" . v i a ^rati i i iad . 

Ík;í'í\s violeiras 
A V p e s s o a s <j11<- s e n t e m d õ i e s ! 

violunln.- ' , «i>ja c{ti:i 1 f m - a c a n s a 
U e i i a s , o q u e , p o r c o n u i H i i i e n c i a , 
III i i itn - s o / e s , i i i in p o d e m p r e g a r 
o l l i o d e n o i t e , a e o i i s e i l i n m o H d o 
t o m a r X a r o p i - d e f o l l e t , na d i ' - - " 
d e 1 mi c i j l l n - r c s , d a a d e >n| a , 
o q n o I n s t a p a i a a J o r m c e e r e m 
p o c c o H m i n u t o s a m a i s í o r t o s 
d i - r c s e p a r a d a r m u i t n s h o r a s 
d " r r p o u s o , d e s o n i n o i* d e b e m 
o s t a r . 

A s p o s a ô a s p r a n d e s p o d o n t to-
i i i a r al''- :l c o l l n - r e - , d a s do s o p a , 
n a s - ' t lior.- « , c e m i i u o n v e n i e n t e 
a l ^ u u i . P a r a a a c r i a n ç a s , b a s t a m 
8<> a c u l l i é r e s , d a s d o c h á . T o -
ina-SH u m o ó l o d e a ^ n a p o r ci-
m a , p a r a t i r a r o p o s t o u m p o u c o 
u c r i ! d o X a r o p e . 

A ' v e n d a c m t o d a s a s pl n r -
n i . i c i a s . 

P " p o . - i ! o i j o r a ' : l i ' , r u a J i c o ! • . 
P a r i s . I 

r • , , I | K M I L R f i i s í i n r i s i i r i i » i » 
P r o d i K t J f a b r i c a i . o l i o I . a b o - : t t o e n t + a um a n n a n o i o , -ls a t u i 

r a t o r i o d a b-c..I I.- I r- r i ' ( A . ! l i j i b a t , u a a t a a a o ; ã o , ( i t 5 ? u 
C l i a m p Í K n . ."•• «' . , s u - c > s s o r o . - ) , ! « « * • . 
110 I t iu d e J a n e i r o , pi l i p l i a i 

E x t r a c ç ã a — s a b b a d o , 1 3 d e j a n e i r a d o £ 9 0 3 — E x í r a c r ã o 
I -ir grande premi i i.-hi - l i o s e u d i l o no va.-e.o ile.sia A.'eneia ( , e ra . por dilTereulea vnzes. Joga a p e n a s com lií 

::. 11 : |,»|-.*B - . • -»• •.-» I ' ... - a .1"7 '•' , 
A p r e i e r o n e i a p a r a a ao n i p r a d » b i l l i o l i - x i l o s l a c i r a n d o I s t e r l a < l o v a s s p d a l . l ( 

p o r i o d o s o s m o t i s o s , u « i - . t o m i t i f j a e a e r a d i t a d a a i | o n « l a f j e r a f . 

1 A c a 3 a n o 3 6 u ! 7 3 r 8 : o t e n v e n - [ f \ í i p A 

U I N i / \ d i d o e s t e i m p o r i a n t a p - e a i i o « N i w r \ 

J Ú L I O A N T U N E S D E <\S>REU 
R U A D I R E I T A , 3 9 C a i x a d o C o r r e i o , l i S A 0 F Ã U L O 

T o r r H t s o r c ü d e c a f é 

í2ico& p a r a i n a e h i n a s e g r a -

x a s p a r a r ^ i a s d a g u a » 

c a r r o ' ; a a . 

F e r r o ' . m b a r r a B , o u c h a -

p a . - : a ç o . e b t a n h o , z i n c o e m 

l a l h a c e i i i l i a r i a , m e t a l 

a t e n t e , c o l j i e e t c . 

C i m e n i s , c a l v i r g - m o e x -

t i n t i . 

O S c o tía S £ n 5 í a ç 3 , ' . i n t u a 

v i - r n i z e s e t c . 

S V E a d e i r a s f i r u t a a • u n p j i a 

I o I í i i k J . i s p a r a c o n s t r u c ç u a i i 

e e m ' j I j r c o m o s o a l h o í , 

C o r r c t - , p- r t : i B . j a n e l l a ^ , c a i -

\ i l h o s e t c . 

i c â r p e ç a m 

P R E Ç O S 
e mais informações 

f i í , 
« i 

tina i 

UltKCISA-SK de u m a brti cr iada I|-:ij 
' r u l e n d a i:m pouco de coslnha i 
e i.'e un a n.orlii! a ; . ra pan'ciir ua ia 
ii.ei iaa, t rua Ia: > i j l .ailan), 7. 

p t U Í H > s l ) 7 l A l i í : F iÃNU— l l l l e r e c e .e 
I uma muito balill [ a r i lecclonar, n o 
pri xln o anuo. em aliíiini r o i V x h da 
cap ta ' . I 'ara t r a ' a r ^ rua J s l íoul-
'ario, li. Í ' - . V 

c l o j o j s f i í » l - ' o V 
i l i A P 1 U K 1 i A. !• A 

PBMTE_S_FÀBA NATAL, ANNO BOM E REIS 
\ i i ; M I F X I D \ . IO . u , I I I ; k i \ D E 

i n a c . e n t i c o d a i n t s m a c a s a e m 
1 ' ü r i s , f o r m a d o n a II • - >11 
r i o r d e r h a r n i a d u d e r a n . - . 

r>«. MI.LI.O BAnP.ICTO — O c - l i s t » 
— Membro da Sociedade O p t l n t n n l > 
»lca Mi j I r » n a e da goel-dnda Kraaee -
j a de Cpbtaimolo^la. llesideni-la A v » 
Ilida naugft Peslaua, S». toaaul tor lo : 
• ua li irrita. 24. 

0CVL1STA— Dr. P. ri.ntual— 
ebefe de cl inica do professor WeeWer, 
rom lofiç» pratica em Pernambuco; 
Ce veita de tua Tiasem \ b u r o p s . 
e n t e , durante \ tnno"., frequentoa as 
I f lne lpaes cl inicas de moléstia» d l 
elBoa, n a r l i e ouvidos, em Ber l im, 
Par i» e Vlenna, transferiu l u a r e s l l e a -

esta r c c . l a L 
CjDiol Ior to : I lua da S. B e a t * 31, 

í e I ás 4 hcra«. 
PrHilCLCi» • l loa V.ctorlaa CaratU-

Conv- tu notar i joe, no nurr ero d a -
ijuelle; ipie <"• <"n/'jrH o uso do le.li* 
Infantil, c t .V» incluídas a-, r r e a i . ; a s 
f]11—, par f 'Uns algnma, conse/iiirãm 
aros lumar-s . - com o l^ite, e que cons-
tituem a s i» maloi la . aq i i " ! las q o e 
por n ü Interpretação los fins a i jue 
mira o . I . e i t s Infanti l , interrompem o 
seu uso i o j o , t|Uf desapparei e o de>-
a r r a n j o faatoo l»l<lt|p«l que mot i soo 
o seu emprego, mol lo embora tenham 
da mais tarde voltar ao seu uso, as 
que, com « j a » famílias, se ausentam 
da capital e »s enfaram o íelie. 

Km qu«lro cases foi jusper.su o uso 
do f»i/e infantil por nlto lerem_os In-
teressados, cm ir.eao» de 8 dias, r o u -
seguldo o lim i|iie desejas ani , suspea 
der a dlarrh- a: e n í o adndra, porque 
o «leite InfanIIN de»tina-se a alimen-
tar c reauças e u t o curar dlarr! ,- a», 
m a x l m è ip.iaudo e<tas, l l l ladas a o u -
tra» cansas , que n í o s lmpleí d j í p e -
jislas, i t tenham reiUtii io a» uso J e 

E o n t u : s 

5 . 1 " S Z í à í í ^ B s : s 

Cirt i igiao dealisla, especialidade em 
^ | I r a l a lho d * ouro, plattua. cell utolile, 

po i re l an», vulcanile e prel ) Ia In tu, 
I l r i i l ^e-aork , ou dentaduras, al so! i -
lan:eute será chapa, por pincess» no -
vo e roraalldo, den lesa l ' lvot, c j r i i i 
de c h i o , cbturaçóes a our>, platina, 
esa.alte, cranllo, porcellaaa, cíllalol-
de, ir.ailbn e cin.ei.to. 

FsIracr- iVs de de::l"s se.a a mlu lma 
dCr, tralaltia f a u a l c i o a prc .o i mo -
d.ros. 

Gal inete e ie<!deiirbi : R i » da S . 
B M i t o , C l ( j o b r a d o J . 

1 I .NDI . -S I . uma me-. i dr madeira re-
* piesentaudo un i índia, t rabalho 
linlsslmo, e,-.la m e s a |ierleiieeu em tem-
po- a inarque/a dr tantos . Trata-se 
r a roa dc s 'aul • Amaro, I l i . 

1 :. MtK-SK uma mac l i lna (le m a ç a r -
I • r i o , fazendo 11 i i c . - a s de far inha 
I por ill.i, composta de ir, es tampas . 

'I rnla- .e n o lai^o i l " Manoei, .10. 

1 1 Mi l . - -K um 
' lado. 'I rala-se 

Ignape. .:;• A. 

i» í-ai bom r s -
iu.1 Darão d-s 

\ E M ) K -S i : ui.i i - ivo .le 'Os « 
• ii olhados, c o m b ó a (Teguezla. Tra -

i r i : i do Hariun, Dl, 

ü i i a U t i i n z e d e X o v e n i l i r o , .">7 e ."»7-A 
i:m 11::' . i k A - si.iail s 

c í.v A A I* v M - . I 'AMir.tA> A \l I I A I I M O S l i r P - T A l l E -
i.i i i.Mi'NT'i CINDI: SI : í N- . ' TIIAM .MIM- AS r i . -

il .MAS MIVIIIAFIKS. T O P S S f l f f i l ' ! : I A s 
PAIIA IT.I .SKN i EK Pr. I I . - I A S 

A h : n a q u e i a m e s t a c a s a d i s p e n s a d e f a z e i 

r e c l a m e s s o b r a o s s o ; : ; p r e -

ç o s , d u e v e r i a d e l r a a e n t s n ã s U n a s o m p o t a i c i a 

i l a í . 

C A . 3 V I O N T A . S 

l ' K N D J ' . - S t caMeiras a vapor 
I tna dn 8 e u i 13 . ilios d« ! 
for-a. Avenida lUn^pl l'estaiià», n. 125. 

IE.ND1 í. uma n.a^hiua para pho-
• »ogr:»pli;a, tamanho tHX2i t h hon» 

estado, para o t raba í ' i a . Tra ta - ,3 â 
l í ia Cjrifnso FerrÜo, M-C. 

€AII\AVAL 
I L O J A D A C H I N A lem um bom 

i l sor l imenlo de mascaras , uislrnuien-
to* para barulho, lança-per ume, cou-
relll , Irompus, narizes", barbas, c s l a -
los fuimiiianlcs, óculos , tul/.os e m u b 
los outros artigos, os lunfs ac.iam-se 
descri pios lio Cal. a..o t l luslrado, a 
qual < enviado r r a l a i l a i n e n i « a quem 
ppdir. 

A . F . S f l R Ã F f l f I A 
i i — a i a i i i : s . i i i . \ T ( j — 1 1 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o rura dúrí-S 

dp v caleiras . 
O A l ü v i o B r a s i l e i r o rura dòrei 

rheu - aticas. 
0 A l l i v i o B r a s i l e i r o cura dòrpl 

lio utf*ro. 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o rura Ioda a 

dAr. 
Vf i i i ie -se na 

,1 BMirEL C. 
s . i 'Ai i.r> 

Prisão Hq veníre 
( ia -e com o i c o da» P í l a i a » d» 

T a y n y à Stt. M o r a t o . que se vende na 

C A C A B A E Ü E L & C. 
S. P A U L O 

«* D E N T E S 

A l . V O S 
• hálito ti e perfomailo a booca al« 

e t K T i F R i G i o s L A n n f t a l i c 
S»fcl.Xi£».. >10. ida da KlVdU. i 

• 
m 

M o e u c t a a c i o c a u n c . 
T r l t u r a c l o r e • c l « m i l h o 

7VT 1 - ! » ! p a r a t v i b o « c l o b 

T r i l h o s c i e m - o 

V t g A - i p a r u o o n s t r u o ç a o 

üaicos ?9fres?Etaat8s da a-araada fabrica <19 vapores de HEIHHIG3 LâSs âLT̂ WâMHI 
" s lococ iose i s desles f a b r i c a n l e j l.-azeai c s •juin es s i t u d c s melhora- G'' Os tubos das ca ldeiras silo coüocados de um modo «spee iU, para po-

m e n i o s : |; <lerem ser deslocados e l impos o :a Uci l ida le, sen lo U m b e m fácil a sua »n» 
1 ' Cada s a p o r t r n z ua c h a m i u " um a r r a n j o ^ ngelo, para apagar as 'a is - bstdalçHo. 

c a i per.gi j -as que n .a l ias \ezea orl jr iaam ine-ndlos l e m em deposito e e s D o sempre a c h e c a r os de lamanl jos m a l i o-ados. 
V O regulador dos locomovels ' de uma cons t rueç lo mi . i to ^ r - c l a l . r - - , L ' V P I ' n i l I I I I H T • M m W M « i m k de r%lé de ays lema a m m H m a » 

, * J •-i' ' MjiViVIj » cora f r a u d e i me i iorameatM bvi in leos . i n l o - a J o » 
so. re un a i ase era p o r | o n s a prat ica , s»ndo todo o Biai l . i r i í .mo moi to «»tido e l>em m M » 

I orneeem qualquer ma .uulsnío para a lavoura * i u d u . i n a , c . a p M • e a -

gnlando as rotações com u m a perfeirüo admlravel . 
3' Os inanraes da manlv>-'a a e b a m - se eollocado» 

lurnia de 1 a. la, onde se depcs .U lodo o o !eo que corre do> maucaes, r.So >e'| 
perdendo e i/So snjarido a caldeira. 

%• As caldeiras t^m mais aberturas do que em í " r a l se a r p ü c a m , pars . ^ , . . . . , . . 
po.l»rem ser bem limpas Interiormente. 1 A f r o m p t a m p l a a t a . e m a a l a m a u e n U r m u k i a U m a » t i a ^ u l ^ a w 

."»' Iievldo i sua construci.ao e s o e d a l , o j ' . aporc j de LANZ dão grande "<T* r 

força effectiva e , 'oupam muito combust ível . | O i - a n d a s l o o k da m a c h l n U m o * . 

E s c r i p i o r i o e e x p o s i ç ã o d e m a c h i n o e A m a r o 
s u a c o u s z i a J)J3 A N m s s , 27. i 4 ! R # i l a í&:i i í ímí? : i , t - - - F A 1 L O - - - C a i x a P o n t a l . I . I O 

k . 



P e n s ã o A l l e m ã 
i L 2 2 , K U i J O S r B O N I F A C I O L 2 8 j 

LUIZ SPIESS 
4 1 m « C e , d a s 8 1(2 á 1 H o r a . — J a n t a r , d a i 3 t i a M ^ t n n i . U l 

k » l e d a t o r a . A l m o ç o o u j a n t a r , t o m 1 p r a t o s b » i a p C í j x r a i M ) 
p C C , c o m m e l a g a r r a f a do v i a t i » e s p a c i a l , l | O M . 

Todos os dias um ppala s i j i b o í i I 

. V I M H O B B L I C O R E S F I W O S I O B R V K I A S B » G . V F T » \ ? A I « S O M 

B a r v i ç s k l a u r t i d * p r l n M l r a « p i t a r a 

V a l e s p a r a 80 r e f e i ç õ e s , 3 7 ) 0 0 0 . P a r a l u t e m o s t s m 17 ( j i n r t o s m o b í l i a U t , 
| M 1 U U | 0 « J a t é 1509000 por m u . a l t e r a » . 7 0 J J J J p i r rasz, * » > > » 

M M » I H l -

D U r a . 6 j ) J J . 

O U R I V Ê S A R I A C H R S S T O F L E 

T A L H E R Ê S 

i E X I G I R 
•A MÁP.CA 

SB.RuedeBcntyl FA^ICA 

9 1 

MANUFACTURA 
c m P A U I S 

líWKaiiituitaiiUTUCMi Moí« C H R E S T O F L E eií«»i3 ISmiupaliltiliClllUCO 
r e p h e s s x t a x t e s e m t o d o s o s p a i z h s . 

D r o g a r i a 

A p r o v e i t e m ! 

tl e veiuad 

A p r o v e i t e m ! 
A 

ABATIMENTOS de 10, 2 0 o 3 0 POR CENTO 
S o b r o i o d o s o s p r e ç o s m a r e a d o s 

Por motivo d© mudança p v a o prédio n. IO 
d a U F A D E S . B E N T O , a 

UM, umas & G. 
I m p o r t a d o r e s d e d r o g a s , p r o d u c l o s c h i i n i » 

c o s e p l a a r m a c e u t i c o s , a g u a s m i n e r a e i j 

v a s i l h a m e c a c c e s s o r i o s p a r a p h a r m a c 3 a 3 

Importação directa da França, Allemanha, Portugal, Italia, 
Inglaterra e Estados Unidos 

T o d o s o s a r t i g o s d e s t a c a s a s ã o l e g í t i m o s o a p i ' 0 5 0 3 r e d u z i d o s 

6—Rua d © C o s t i m e r c i o — 6 
C a i x a d o c o r r e i o , n . 1 5 T e l e p h o n e , n . 6 9 

E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o : S 1 L V E I K A - S . P A U L O 

PARIS (France) 
H O T E L F E R R A Z 

3 2 — R u a H a m e l i n — 3 2 
( P a r t o d o m C a m p o u B l j r a a o a ) 

« 
Becommezidavel por s u a s i t u a * 

ção, aposentos, tratamento e mo-
dicidade de preços. 

e s t á v e n d e n d o t o d o o s e u B ^ J C O O l E ^ c o m 

g r a n d e r e d u c ç ã o n o s p r o ç o s . 

M a a í f a e m i f a r d i M 

[ E M U L S A O D E S C O T ? 

V 

o 
o 

( f i 

(D 
• D 

P o r t e n t o s a T r a n s f o r m a ç ã o 
E s t a s s ã o d u a s p h o t o g r a p h i a s 

d o m e n i n o F r a n c i s c o 

M a r i b o n a y P e r a z a , 

t i a H a v a n a , * t i r a d a s 

n a e d a d e d e í ) e 

1 1 a n n o s r e s p e c t i v a -

m e n t e . 

A transformação 
maravilhosa dc um 
ser débil c rachitico 
n' um adolescente 
forte, robusto e sadio, 
como o demonstra 
sua athcletica figura, 
foi obra realizada 
pela 

A P R O V E I T E M ! 

J) Ms 

i ' i 

A P R O V E I T E M ! 

E P A T i r 1! A X X O S 

M C A MW1 -s a. 
l i E S G I T I M A 

P a r a o s q i t o d u v i d e m d a n n l l K i u t i c i d n d y d ' e s t a n s s o m h r o s a t r r . n s - ! 

f o r m a ç ã o , i n s e r i m o s o s a t t o ? t n 4 o s d a S r a . D . C a t i l i n a P e r a z a , m ã i d o 

m e u i n o o d o S r . R o q u e S á u e h c z Q u i r ó z , c u j o s d o c u i u e u t o s t d e u i s i d o i 

l e g a l i s a d o s p e l o t a b o l l i â o p u b l i c o , S r . F r a n c i s c o d o C a s t r o y F l a q u e r , 

s e g u n d o R e g i s t o N u m . 4 7 9 , c u j o o r i g i n a l e x t r a e t a m o s . 

nmenwv**. aw m ' ' i-w • '.i-gr-rçaMru-^- -T— - -.-•.-. - - . - . - . - • - „ 

•" • m A h 

U(a || 
fièstfóe o s m i c r o b i o s o u g e r m e n s d a s m o l M í i i i c i o j - . ô i t o IH 

e c o D K t i t i m u m m e d i c a m e n t o i n f a l l i v e l c o n t r a a s T o s s e s , Ij j 

C a t a r r h o s , B r o n c h i t e s , C - r i p p e , R o u q u i d ã o o t I n í l r - o a z a . ' 

Osposito : 8, rue Visbnno o nas principais í'-ú\ vi: 

I i A V E L O C U 

a l a v i g a z i o n e I í u l i a n n a r . » ] » » ? » 

0 rápido « esplendido vapor 

Città di Tor ino 
S a l i i r i d e . S a n t o s na d l» 15 d a J a n e i -

r o , p a r a 

l i u r c p l o n a . 
( i e n o v a 

o X a p o l o s 

T e r c e i r a c l a s s e . . . 100 f r a n c o s 

V i a g e m r a p i d a , e m 1 4 d i a s p a r a 
G ê n o v a e N á p o l e s 

I d a o v o l t a , 2 0 "/„ d a í - s d u c j i o . 
A p a s s a g e m de vol ta i; v a l i d a t a m b e i u 
p a r a os v a p o r e s da «Xaviga/. ione G e -
n e r a l o I t a l l a a a — l ' ' l o r l o à R u b a l t l u o - . 

P a r a p a s s a g e n s e m a i s i n f o r m a j ^ M 
Com t o d o s os suU-u^eutes e a ^ a a t u 
g e r a e s u o Urasi t 

S c h m i d t & T r o s t 

B . P A U L O — K u a d o C o m m s r c l o . a . i . 
S A N T O S — U u a de S a n w A a u a l a 

u . 'M. 

I .A V E L O C E 

m m m i t a u i » » w w 

O ESPLENDIDO K RÁPIDO VAP.M 

C i t t á di N a p o l i 
P a r l l r l de S a n t o s , n o d i a i de j a -

n e i r o , p a r a 

M O M I * v i i i ò o • 
l l u c n o s - A i r a i 

T r e c o p a r a a 1- c l a s s e , f rs . 1&0: p a -
r a a 3 " , frs. 7 j . 

VIAGEM RAPIDA 
I d a e v o l t a : 2 0 °/„ d e r a d u c ç ã o . 

A p a s s a g e m de v o l t a é v a l i d a t a m l i e m 
pm-a o s v a p o r e s da « N a v l i a z l o n e ( i e -
n e r a l e I t a l i a n a — K l o r i o \ R u l i a t t l n o » . 

l ' a r a p a s s a g e n s e m a i s I n f o r m a ç J i s 
r o í n i o d o s os s u b a j e n t e s e a j ' n t e . i 
g e r a e s n o B r a s i l . 

S C H M Ê f â T & T R O S T 
S . P A U L O — Hua do C o m m e r c i o , 

n . 0 . 
S A N T O S - Hua de S a n t o Auta-

u l o . n . 5 0 . 

. H a m b u r f r - S ^ d a m e r i c a i i i s c l n 
D a i H j p í g c h i í F f a l i v t s — G o s i U a c l i a f l 

VAP0HK1 A SAÍf t J 
B a h i a . 10 <1« j a n e i r o do (OCO: S a - i 
N i c o l a s . 1 7 : P e r n a m b u c o , 31; A e t i n -
o i o i i , 7 de f e v e r e i r o , c S a o P a n l o , 14. 

Dpzjiii!) a i í r n t i 

C a p i t ã o , A . B a r r a l e t 
S a l i l r a no d i a 3 d e j a n e i r i parn 

K i o , M a l i i i , I i i ü b â a , I i t i x í a i , o 
H a m b u r g o 
C o m m u n l c a m o s (]ae os p r s ; o s l i » 

p a s s a g f i i s do I a e 3* c i a i s s . n a t f ) 
S a n t o s o R i o l o r a u r e d u z i d o » a * ) » 
e i O J r e s p e c t i v a m e n t e . 

P r e g o d a s p a s s a g e n s da t a j j j l r » 
c l a s s e , p a i a L I s l i j a , 1 6 5 J J 3 3 r j í j . 
l i iClulndo o Imposto . 

T o d o s os pa ip ie tes d e s t a C o : n p a u a l a 
sHo p r o v i d o s c o m os m a i s i n o d e r u a i 
m e l l i o r a i u e u t o s e olVereceiu, pu-ta i i io , 
o m a i o r c o n f o r t o aos sr.s. p a s s a g e i r o s , 
l a n t o da 1* c o m o de 3 " c l a s s e s . A l ior -
do de todos os pai|uetes n a m e d i c j i 
c r i a d a , a s s i m c o t . o c o z i n l i e i r o p o r t u -
g u e z o a t é P o r t u g a l a s p a s s a g e m l i 
t o d a s a s c l a s s e s i n c l u e m v l u n o d» m e i a . 

P a r a trotes , p a s s a g e n s o mal» i . i -
toluiai,ÒK3 ( c o m o» a j e m e s 

E J o h u s t o u & ( V a i ? . 

Hua Josi üonildcio, n. - 1—i. C l JLQ 
• j i . - •• - - - r i-

f f A V I 3 ã Z l 0 3 £ m m 

t.A V E L O C E 

' • : i a s i , - ü r 1; . i . 
O v a n t r 

i k á ü y 
K a h t r a de S a i i U - , n j di.i 1 j j a -

n e i r o p a r a 

K i o 
U e u o r a 

« ' W n j M í ! >•» 
VIAREU IIAl'111 \ 

I d a o v o l t a : 3 0 d a i v í u i - > 
A p a . - - a ; e m de v o l t a va.i i i - i . - . i . 

l iem p a r a os v a p o r e ; d i r v 

{ . e . i r r . i i e I t a l i a n a — i - r̂ i-V ; . . , 
I t . \ m «Ias p a s s a g e m d e 3 1 r . a i j 

I v O i r a n c o s . 
p a r a p a s s a g e n s e m a i s ln fur ; i i i -i 

coin toiliit os s i U i - a j e n t e s e agi*,it'_'s 
twrae; , no l i i a s i i . 

S e h m i i l f & T r a s f 
S . P A U L O — H u a d ' j Coin ' i ierc i . i , 11. J 
S A > ! ' O S — H u a d " S a u > A . r . n i i . . 

u. .'lU. 

" á s m o l b e r e s 

A mm. Mai ia A m a l i a , sof f rendo m u i t a 
d e I W i r s Pram': ;~, s e n a c i i a r a i l i v i o 
rc i i i i l ive iM.» I ra t r -n ientos , c u r o u - s e ra-
d c a l i i i f i i i e c o m a s p í l u l a s de T a v u v á 
M. Moral i. 

— t l e r i i i n l e s d a C o n r e l r ü o , ile i Ih . - i -
| lia*-, I ulia a ( ' i 'ssus de loucura , pe la 
!.' ia di- í n e n s t r n y i ; ' l o ( su .pens l to ) , e 
g o - a l i o . c perfel lu s a ú d e , por u s a r •!-
tiUin t c n i u «.< p í l u l a s di- T a y u v á ,M. 
Morato , p r o p a g a i i a s por d . t i à r - o s 

— i . v . ü a Martins do u l i v e i r n . de T i ' -
I , ••>•,' ,n d» d< ^ a r r a n j o s no v e n t r e , 
s ' i;i ' i • u;n:i d u i e / a r o n ; o unia bo la , 
i j u e i n u d . va i " l u g a r , e totnainln d a s 
p l i u a s di' l a i i i a M. Mi r a l o . s a r o u o 
v o l t o u II a; pi I:||, t e n d o ir.iiii n i u l t a 
s a l : d r . 

— A i l ( k ! < í M i a e l i a , i ! f S . P a u l o , 
i-M.il . l e i pi ,dias d e T h . ,\i M.M-iratu 
*' r u r m i - s e dij d e s u i r a E j >s l i i l^s t iuaes , 
cnrii d, ;e> l i ! - i j i r . i r i s , >ipioc-iriio e 
a n e l e s i!e vomitox, u n e a t raz iam a t o r -
i. e n i a d a . 

Y e n , ' 
:us reco.!l i" , ' . i ( lasJ 

e.ii S . P i . ; i . , . : 

B a m í e á A £ o m p < 

mim Ü Í Í R V ^ 
3 u y 

fclfM.Sfs. dos i n a i s m o d e r n o s c a r ia 
mi/.at iab , i i i c c h a n i c a u rrppl lç . lo . \ > a -
d f i i i - s e cont f^rantln re t lucç í io n o s p r e -
ç o s d e v i d o í» ul''» <<•) c a m b i o . ! iarn*. '*-
i i l i i i is pom 5 o l l a v a s 2 r ^ i s l r o f , 

» m preslaçr»p:» m ^ n s a e n de 50 h l 
CiiiUos (ii ÍIIüeçup! dr» J 5 a í "9 . AHUA-

, i i o ( n - c c c«»:HVTlft-se, (J.'is«ii. L i i i ' -
c l i f s l , a rua Jos»í B o n i f á c i o , 4 3 - A — S . 

j P a u l o . 

H a v a k a . 15 do Mnr<:o de 1903. 
H c o t t «Tj JaOVfKE, K o r a V o r k . 

Mui S jnhoroa r e s a o s : Em jrovn Co agrade-
'iuier.to rt-cuttUo a V. í.;a«. n? phot«»grupliii»#» 
•Io meu l>)!io o menino T>tir.eÍ8',o Maribon;* y 
1'rrazn, do nnnos dVdndo, o qunl devido 
n um í;f>1i'0 soíTrido r.o peltn foi no inmct t ido 
i l j v.iiip. cufcimiÜHdo <|ue dih cm dia inu fitzia 
var inaia prrto o Um do r.ua vidu. n toste o a 
ftfbro o ti:i)inm oalqallr.do, sttn nKurftorAum 
f Kpctro , pó ossos o oi-uiiito. N c 'Vi estado, .» 

• Huquo (>«!»/• z, dopois fio t«*r 0*50 
«,.ido tosioa 03 (-•.:ir>;s vc-urse? 1 h« reccitou n 
Kmnl^tn» 'o fir, tt 1 .ftritini:», t». <V- i, to:nndo 

"»r e; pn^o do t::u anuo. O rc^ultad-; j ro-
M # I c r jv.o lilnpucm pensou, pode 1 r se pulas 
«luas photofirraphlaa qno tenho tonto goatuem 
remotter a V. r.3., uuteriaiudo-oa puia «íuo na 
publiquem. 

C a t a u n a rriiAZA, V v a . T>t. MAr.;noKA. 

H o q c i : F a n c h k z Qi*ia6r, Meilico • C i m r f i i o , 

r r . R T I F í f O : qno o :nenor branca Franeis» 
Maribona y raza. morador ú Kuiu. -44 Omor, 
em oaiirequenriu de um traumatipmo qu» pi»t 
eu» ]i"iipo nt-a rida, floou ii'ifm estado «!• 
raehexía ouo parocia i u n o t i i v t l pedMM r i * 

ipfrn:' a mhuuo npcsnr do t rbo indicado o» 
medi» aiueutoH o o n ((juf.T aiimtr.tii-ia q i * h 
rneu pare«'t<r Uie convinhn. h esua» cirourn»-
taucinc !<::nbiei me de indicar-lhe a verdadeira 
r.mul*£u i.'o Scolf «|no ifco bom rrsnltadoa me 
ün! 1 itado ' in <uitrns ocaidõeft, obtendo »»»ta 
voz ii;n r.isnltado r,!,»» a mim mesino iuAoau>a 

ti.-nndo uma vez mai* reRonbcfitiw 
dui t icolleti :os propriedades da dita l íaiuit lu. 

1 I a v a : ; a . Mar-;o LCDE 1903. 

DA. IÍÜQÜE SANCMXZ QWIRÓZ. 

1 forjuv.flo o original qnr com o numero 479 fica vo »uu registo. JJc lodo qual Â 
c do danais conthcmlo 11'eslc documento eu o tabtliiào dou Jc. * ^ 
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\'a ciricâr da ITar<wnt 
Cf/.i CG c/(7.s do lilr.: de Aymto dc 1f*0". 

Í T E R O ( P E D K O M O X T 
T l : ; ' T , 0 U S \ C . K E Q U K X A ! 

v ^ <' 'i v * * * * * * v 'V * * * v •}• * * » : « * - m - * * r * + « M . * * * ••• 

R J v 
oi?infii cü» ty 

" B 

D E S C O T T 
i ^ k S b í t - ra 

I . " ! i i i X - S I i . > r 

i i i i i a t t v i ) I > I ' U K Í S ( ' Í Í ' 1 ) 

(I I, ;\ i r M. M . ra to o u r a •> s y p ! : f l < , 
t J í ^ S i ^ ! T F í 9 T i i r * n í i n P n n T . < n v ' ; ' r u r a o i i i e . , i i : a t i s i n o . e r r a a m o r -

« V ã S j M y O » i f l i i i a a s e c n o r a ! ; 
1 !i\;t M. . 'd-ralo o nin «ipptiruti-

; \c '!•«• p o imiPo r r i r . e d i o (jiio 
! e m a a v. < ri i v a . 

<• l l ivir M. Mornlo ú a saIva<;.1o da 
I S.iin:.<n dadf», <• a p i i c ídade <ios povub. 

Nnitíp-se ii ii f f l -a 

B A R U C L t V C . 
S . IML LO 

Uarfi cojneçp 11 do i\ rtifiov<in\* «i 
%iu -j:»r-.Uiv e c s v*J}iecor.&* r< f o í / i a J ' 
{ou'i.i r.i (imã <lu >» umondv « < » 
T H Y / í o Y o i H 2 a c U T V " ei-a ciai,ti . 
J. i-ií ut nm\.t u srr e ítJc.c. 

O 1 u'.sf:«) nc -õj amR*«'t»or»s : 1 0 ; 
t ABCnATOHIO. Ri;e dc Châtca.-dup. a» 1, P/r 7 

i t a c ota loolíeni va o ibuiciBiri i tã ••'•• t . 
Ccnv -mi • fceo : 7 hyrültít.n Bouty. 
cnc-jr. :r2d: em htíx: Fhar.^sicias <j Drjgiinaa. 

ü l l e n s i v o , d o a b s u l a t u p u r e z a , c u r a j 
d e n t r o d o H q R A q 

c o r r i m e n t c s ^ u c e x i g i a m n u t r ' o r o l 
B f t n i a n i i s •!• .:;.•*!<> -.»•-> e n n c o p a -

h i b a , o i i t c ! . ( v ' . - i i . s e n j o c v ú e s . i 
r ? ' t a e : .: 1 • : .1 . '• i l , ; r 0 - | 
c o n l i e i , i l , ; . ' • • 1 . s 1 • j " X Í , e a . 
n u c y s 1 : ' ' . , . - , i t o C a t a n liO 

v e s i ' u l , 1,:. l i e r i . ' . 

Cap^iilc. . ii I ..^.r z CiCl «yV 
t inta prata i : .oo .0 U l l U n 

PARIS, 8. rua Virler.nr, . islMUiiPktnasdu. 

u m m r n m 
J u n t a < ' o n m i e r c i a l 

11 S f s s S o de 2 de j a n e i r o d e 1 0 0 0 

P r e s i d e n t e , J o J o C â n d i d o Mart ins : 
s e c r e t a r i o , d r . J . A . de A n d r a d e ; d e -
p u t a d o s , I l v p p o l i t o da S i l v a , P e r e i r a 
L i m a e C o n c e i ç ã o Das I os. 

5 EXPEDIENTE 
Requerimentos: 

J . D . B l c a l l i o .V C . , C. I s o l a A 
M a s l n i , Mt l l ler , Mello 4 C. , d e s t a p r a -
ç a , p a r a o a r c b l v a m e u t o de s e u s d i s -
Ú a t o s s o c i a e s — A r c l i l v e m - s e . 

De C o n e e l ç ü o A S l l i a , da p r a ç a de 
S o u t o s , p a r a ' o m e s m o t i m — S a t i s t a ç a m 
» re(|Uisito do a r t . 4, n . 9 , u l t . parte , 
<'o d e c r e t o n . 3364 , de 82 d e j a n e i r o 
,1o imj. 

De H a r a c a t A M a s s a r r a , Mel lo P o e l -
i«fltz A C . , E l i a s Nac i f S a l e m e A I r -
# : i o , d e s t a p r a ç a ; M a c h a d o d e .Mello 
6 C . , d a de B a u r u ; A l f r e d o C o n d e l x a 
K C. , M. C a r d o s o F i g u e i r e d o , d a de 
R lbe l r i lo P r e t o , p a r a o a r c b l v a m e u t o 
He s e u s c o n t r a t o s s o c i a e s — A r c l i l -
v e m - s e . 

l ) c C o s t a Monlz A C., F r a t e i l l S c c -
« b i , d e s t a p r a ç a ; P e r e i r a I g u a c i o A 
C , d a d e S ô r o c a l i a , p a r a o a r c l i l v a -
m e n t o d a s m o d i f i c a ç õ e s de s e u s c o n -
t r a t o s s o c i a e s — A r r h i v e n i - s e . 

Do L u i z S e r a p h l c o A C „ d a p r a ç a 
4 o Ò i e o , p a r a o m e s m o U m — P r o v e m 
b a v e r p a g o o I m p o s t o s o b r e o c a p i t a l , 
a r t . « 3 d o d e c . 11. 1231 de 1 9 0 4 . 

De l i l i a s Naci f S a i e m e A I rml lo , B a -
r a c a t A M a s s a r r a , M*l lo 1 'oe l lu l tz A 
C. , J o s é de P a u l a , des ta p r a ç a ; A l b e -
r l r o l l l b e l r o Conce lcüo , d a de S a n t o s ; 
Jot io L u i z da Cos ta , da dt' I l h a C r a n -
de ; M a c h a d o de Mello A C. , da de 
B a u r i l , p a r a o reg is t ro d e s n a s l i r m a s 
c o m m e r c i a e s — I t e g l s t r e m - s e . 

De P e d r o A l e x a n d r i n o d e A l m e i d a 
A C. , d a p r a ç a de S a n t o s , p i i ra s e r 
a n n o l a d o uo e x e m p l a r d o r e g i s t r o do 
s u a l i r m a t e r e m a p e r t o u m a fil iai nes-
ta p r a ç a , a r u a E p i s c o p a l — D e f e r i d o . 

De L . i . r e g o r i o , des ta p r a ç a , p a r a 
s e r a n n o l a d o no e x e r i i p l n r d o r e g l s i r o 
d e s u a f i r m a ter m u d a d o o s e u e s t a -
b e l e c i m e n t o c o m m e r c í a l p a r a a r u a 
23 de Março , n. 6 7 — D e f e r i d o . 

De D a v l d P a m p l o n a , d e s t a p r a ç a , 
p a r a o r a n c e i l a m e u t o d o r e g i s t r o de 
s u a f i r m a I n d u s t r i a l — D e f e r i d o . 

De L u i z Spless , des ta p r a ç a , p a r a o 
r e g i s t r o d a . m a r c a « P e n s . l o AII«mH>, 
q u e adopto*u p a r a o s p r o d u e t o s d e seu 
c o m m e r c i o — I l e g i s t r e - s e . 

Do i n t e r p r e t e c o m r n e r c i a ! E . I l o l l e n -
d e r , f a z e n d o a s s e g u i n t e s c o n s u l t a s : 
ai As t r a d u c ç õ e s p a s s a d a s pe los t r a -
d u e t o r e s p ú b l i c o s dever , Io s e r " ledas 
s o b r e o papel se i lado e s t a d u a l < b) 
C a s o o s t raducçOe» e x i j a m s e l l o f e d e -
r a l , d e v e r ã o s e r a s m e s m a s , a p e s a r 
d i s s o , s e r feitas s o b r e p a p e l s e i l a d o 
e s t u d o a l ' e) C o m o l im d e e v i t a r 
n u l l l d a d e e m u l t a , p u d e r a a M. J u n t a 
d e t e r m i n a r d e l l u i t l v a m e n l e , se de h o j e 
e m d c a n l e as I r a d u e ç õ e s d e p r o c u r a -
ç õ e s l e v a r . l o s e l l o f e d e r a l o u e s t a d o a l f 
d) S e a s t r a d u c ç õ e s a p r e s e n t a d a s e 
q u e d e v e m ter p e r a n t e a M. l u n t a , 
c o n t i n u a r S o c o m o a t é b o j e , a s e r e m 

s e i l a d a s c o m se l lo federa l s i m p p s m e n 
te o u (C d e v e r ã o dc o r a a v a n t e s e r e m 
í e l t a s s o b r e papel s e i l a d o e s t a d o n l t 

A J u n l a de l i í i e rou (|i:e se d e c l a r a s s e 
ao r e f e r i d o I n t e r p r e t e ; r que u la-
c u l t a t l v o o u s o do p a p d seihul ., lios 
l e r m o s tio § u u l c o , do a r l . C , d o D e -
c r e t o E s t a d o a l , n 1334 d e i de d e z e m -
b r o d e lBdS; 2" i (|ue o s p a j í - i s s u j e i -
tos a o s e l l o f e d e r a l es t i lo i s e n i o s do 
s e l l o e s t a d u a l , conlort i c d e l e r m i n a o 
a r t . 31 , u . I . do D e c r e l o l > t a d o a i u 
7fSÜ, d e 2 0 de m a r ç o d e iliOO; 3° i q u e 
d e v e m a s p r o c u r a ç õ e s o u s u a s t r a d u c 
ç õ e s p a g a r o s e l l o ' l e d e r a l de lí? dju, 
q u a l q u e r q u e s e j a o n u m e r o de fo lhas , 
c o n f o r m e a l . i l iel la ( ; , s 4 " , n . h, a n -
u o x a a o D e c r e t o F e d e r a l n . 3 3 C í , de 
•li d e j a n e i r o de 1900; 4°i f i n a l m e n t e , 
q u e , e s t a n d o a s p r o c u r a ç õ e s e m s u a s 
t r a d u c ç õ e s s u j e i t o s ao s e l l o f edera i , nüo 
d e v e m s e r p a s s a d a s s o b r e papel s e i l a d o 
do E s t a d o . 

M t t t a d a f i < I c c a m b i a 

(AU/FIA ÉVKtllCAL 

/ f u i t u , S j n i l i r a l d o s C o r r e t o r e s 
l l l e i l i i D l c i n a s f f E U l u t e s lahe i las ; 

1 0 d i a s a v i s t a 

l n c i f s 16 2 I | I 2 ÍC 17|32 
H n s r.73 n: 
H a m b u r g o 7U7 712 
l ia l ia 3 7 8 
P o r t u g a l 3 2 3 
N o v a - V o r k 2!:.<I2 
i t l u a r . o s Ü 8 8 I X ) 

F x 111 n . o s ; 
C t i . t i n I t n q u e i r o s , 16 ti 8 n 11) 11; 16. 
C t i . t i i i « a i x a n i a l r i z lG5|b a 16 11)16 . 

1 li H 1 1 . l t . i l . LO i.i .ti j i , sn. , 
; u d - , , i. \i-l 

t a i . d i T S i i 1 jü j ; i ;l 8 
I a i I s ' i ; 7 ; ; 
l i i in i i iur *o (.7l' .v i i 
l l i , i :a 711 
p i í l u g a l ;í : . j 
N o v a - Y u r k 3 » , a s 
S o b e r a n o s 1 e o ' 

1 > . l i ( i i ( 6 : 
t u . I n 1 í i i ( ; u e i i o s , l " , 7 | ! i j a I.". !i,|»v. 
U i . t i a c a i x a n a i i i z i : . 7 , i ; . n l.i . ,Ki . 

Ccn II t i i l c » ç < i f da 1'ifaça do Coni -
n i i i i i . 

S e n t i , s , 2 ,is 10 hora> ; — B a n i a r i o 
16 2,i|3a . sem le l re : . . 

l i e i ( t < l o , i a r a l y . a , | o . 
S a n U r , - i í s 12. ; õ) — i t i i . c a i l o , 16 

l l| l ( i ; s e m ii i r a s ; l i a u c o s c , , inprou-
di. a 16 i : | ] i ; 

Mercado , c i i .o. 

K O X . » ^ . 

I F A N f A C l t E S ktALISAliAS HO.\TF.U 
2u Iic(("cs da C. a 

1 0 8 Idé ia , l i leui , a . , ( . { 
õ a c ç õ e s d a C o n i p . P a u l i s t a , a'j;:ii.5,'jii0 

U L T I M A S O I T L H T A t í 
f 1 M O S I I DL1COS 

A i o U n s do E s t a d o . . 
A| o l i c e s pcia» s d e ,,'/v 
t m p r e s l i n o do E s t a -

do de IbOli ( i t l iras 
a.tOO.(J(jU-i2-6j 

Yeitd. Lump. 

1 (1.1 !» !).',UÍ 

ítlic.e tia Cantara ue S. 1'aulo 
e m p r e s t l n u i . . . . . . — — 
e m p r é s t i m o — — 
e m p r é s t i m o — m s 

Mi m (:i'i d ias ' 
L e t i i s da (1. de S a n -

|(|S l l " ('II..'SÍ'(J) . . . 
jdei l i Iden ( i ' c i i i l s t ã o 
l i .c i i ! d a ( . « m u r a de 

S . S i m ; a 
UlHi! idcii i ei i i lssítu 
li e m Ideui de C a s a 

B r a n c a 
Ji n u da C. dc S . C u r -

iós d a 3 " sér ie 
I ( l i a s ua C. u e C n m -

l l n i i -
ldeni de C a i n p l u a s do 

ütiOi 
L( i r a s do C. de S . 

C r u z <ias 1 ' a i m e l i a s 
k e m da L a i n u r a do 

P i o U a i o 
I t e m d a C a m a r u d» 

I d i n i da C c i n a r a M u -
i i i c i p a i de A r a r a s . , 

l d r t n d a ( a n , a i a de 
I t ibe ir . l í j 1 r r l o . . . . — 

li.;cm ila Cainart i d e 
J u i d i i i o p o l l s — 

A t l . v L S D k B A N C O S 

C o u m e i c i o e i n d u s -

C i e d l t o Iteai c a r t . b j -
p o t b e c a r l a 

S . P a u l o 
Lni. ' .o de S . P a u t o . . 
Coi i t in . i ta l iano 
li e i n . i i l e i n , n :iti d i a s — 
I n d u s t r i a l A r n p a r e u s o — 
C o i i s t i u r t o r e A g r í c o l a — 

A L v Ó t b o a . C O i l P A . S I Ü A S 
t t o g y i i u » . - ' » - 1 
ide i i i , ldeni , a 3 0 d i a s . — 

i I lo 

( , ' 0 
l . ! f 

: 4Ü0U 

l : C Í 

U o » 

:••» — 

i .(>a í i - i s 

l w * -

1'aulisla 
ide ih , a íO d i a s 
h . d e F. de D o u r a d o . — — 
M e l i i o r a u i e n t o s 8,1o 

Paulu — — 
A n t a r c l i c a l . ,03 — 
L . de 1' . d e Arara-

qiuira — — 
Industr ia l de S . P a u l o — — 
\ i d r a n a S a n t a Mar ia . — — 
T e i e p h o n i c a — — 
' " o S| o r t t v u — — 
Ma l i a r d y — — 
pat i l i s l a üe E l e c l r l c l -

dude — — 
Wecbanlca i W | — 

LiEBEiNTURUS 
Norle P a u l i s t a 
C. F a l i . P a u l i s t a n a . . . 
E m p r e s a Água-, e E x g . 

de It. P r e t o e x - j u r o s — — 
Industr ia l de S . 1'aulo 

t x - j u r o s — — 

L E T U A S U V P O T l l i X A H I A â 
B . Credito K c a l deii '7« — ü,® 
ldeni t» % u üo d i a s . . , — — 
ldeni X »/• — 135 
ldeni tt"/. a 3o dias 

[,razo ii\u — — 
I d e i ' . ldeni , a 3U dias 

a vout . d o veud . — — 
B a n c o t . . S , 1 at i lo ex-

j u t o s — 3 1 9 

t-BEÇO IIO CAru Eli -ANrOS 
A Assoc laç . to C o m u i e r c l a l r e c e b a i s 

H ; uu. ie t e i e u r a i i i i n a ; 
•ANros, 2 

o n e r c a d o a b r i u b o j e c o m r e g u l a r 
p i c c u r a , n a lia.su 3 { ; o ( / p o r i ü k i i o j . 

i i i a i ; a no coMiii:ni:n> 
F s l á c o r n o l u s p e c t o r do m e z de j a -

n e i r o o s r . !•. 1'. l e r r e i r a d e O l i v e i r a . 

Movimento do poria 
Vapitrfs rsprriiutjS rui ü:in!<. . 
E m j a n e i r o -

B u e n o s - A i i e s • T h a m e s . . . !) 
B u e n o s - A i r e s , . A m a z o n e * '.> 
S o u t h a i u p t o n , • •.Iy• Ic* 1U 
B i i e n o s - A l i e s , • D a i i u b e . . i i i 
B u e n o s - A i r e s , « M a ^ e P a n » . . . . . 23 
B io , • S a t u r u n i 26 
B u e n o s - A i r e s , . C i u b » 2 0 

Vapores a siihir de Santas: 
l . m j a n e i r o : 

l la inbui|{o . . C o r r i e n t e s » 3 
S o u t l i a m j I s n , « T l i a m e s » u 
l l i i e l i o s - A i r e - , < C l y d e . 16 
S o u t b a m p l o u . « D j u u b e » 16 
l í o r d e a u x e e s c a l a s , « A m a z o n e * . 9 
U o r d e a u x e e s c a l a s , « M a ^ e l l a i p . . 13 

Vapore» esperados no íi,o . 
J a n e i r o : 

B u e n o s - M r r s , r M a ^ d a í e n a » . . . . . 3 
l i i i enos -Aire . s . . ' i i i a m e s . In 
I l u e n o í - A i r e s , « D a n u b e * . 17 

C r a v a < l « M e r c a d o 

L i s t a d o s preços dos g e n e r o s a v e n d a 
no m e r c a d o : 
1-eijíto m u l a t l n h i , a ! i ; r^. 1U$ QO 12S-'W3 
Dilo b r a n - o m . c l a r o , • — 1 : 8 )00 
C a b r a s c o m lei te • — — 
B a t u t a • C<MH) — 
B a c a l h a u k i i o 1*'(A> 1 1 0 0 ) 
Arroz, ,1a t e r r a . r . S W O IGíOOl) 
Dito J a p ã o > l ü { i > ) J 17».KW 

Dllo I^uape 
luto a^ul i ia 
Dito C a r o l i n a 
Dita t a n g e r i n a 
Dita s e l e c l a 
Dlla c r a v o 
l . i in.lo doca 
P e r a s 
M a ç J s 
Milho b r a n c a 
B a t a t i n h a 
lia luta d o e s 
P o l v i l b o 
C a r a 
ideai de a r r o z 
L o m b o , i d e m 
Carne de c a r n e i r o 
B a n h a e m r a m a 
F r a n g o s 
i i a l l m b a s 
Paios 
P e r u s 
( i a l l l n h a s a n g o l a 
C a b r i t o s 
L c i i a o 
Ovos 
C a r n e s e c c a , l * 
Azeite e m lata 
Sabíto e m c a i x a 
Cebo las 
B i l a 
Alho 
Cangica 
L e n t i l h a 
Sal m o l d o 
P a l m i t o s 
R a p a d u r a s 
CJueljos de Minas 
F a r i n h a in.tu,li>e^ 
Üila d.j inii l io 
Ditos, di to I 
C a r n e poreo , ir1- . 

1 i l t r o 
u m u 

I l\ IlO 
c a i x a 
r e s t e a 

1 a i q u e i r o 
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A C A L U M N Í A 
F A O I N A S D A D E S G R A Ç A 

Romance original 
DE 

B E W E I Q U E P E E E Z Z E C H I C H 

L I V R O I V 

I * i - l i > i t ' I r a H i i i i v o i i s . 

C A P I T L L O I V 

U m p r i n c i p i o f f l i n fim 

— A g r a d e ç o - t e a g a l a n t e r l a , se b e m Sie s i n t o d e todo o c o r a ç ü o q u e s e j a s 
o s e n s í v e l , p o r q u e a s e n s i b i l i d a d e 

c a u s a m u i t o s d e s g o s t o s à s m u l h e r e s ; 
é o m a i o r I n i m i g o q u e c i l a s a c o n t a m 
d o s a n t u a r i o do seu p e i t o . 

— O r » « a s e n h o r a t a m b é m c h o r a d e 
v e z e m q u a n d o . 

R a c b e l a b a n d o n a p o r u m I n s t a n t e a 
s o a p o s t u r a l u d o l e n t e , e o l h a n d o d e 
ÃDia m a n e i r a p e r s e r u t a d o r a p i r a a 
« r l a d a , diz : 

— E n U o . t u v l i t e - m e c b o r a r ' Q u a s i 
te p o s s o d i z e r q u e nüo . 

— E n l h e c o n t o c o m o foi : e n u!to 
Tl c b o r a r a s e n h o r a a c o r d a d a , v í - a 
0 d o r m i r . . . 

— P o i s t o a n d a s * e s t i a r - m e • 

H P M ? 

— E u nüo sei se fiz m a l o u b e m ; o 
c e r t o é que h a u m a s p o u c a s de n o i -
tes o u ç o a s e n h o r a q u e i x a r - s e d o l o r o -
s a m e n t e , e c o m o j u l g o q u e l h e p o s s o 
s e r u t i l , l e v a n t o - m e e v o u a t é a s u a 
c a m a c o m o a s e n h o r a q u e r l e r a 
l a m p a r i n a a c e s a toda a n o i t e , ao p>' 
d a c a b e c e i r a , v e j o - l h o p e r f e i t a m e n t e 
o r o s t o , e j a p o r v a r i a s v e z e s a s u r -
p r e h e u d ! c o m d u a s l a g r i m a s 1.1o g r a n -
des ! a s s i m , des to t a m a n h o . 

E a r a p a r i g a m a r c a c o m a p o n t a 
d o s d e d o s o t a m a n h o d a s l a g r i m a s . 

D u r a n t e c . l a s I n n o c e n t e s p a l a v r a s , 
o s o l h o s de I tachel n,1o se a p a r t a m 
d o m o d e s t o o l h a r de I g n e z . 

A r a p a r i g a c o n t i n u a : 
— A s e n h o r a s u s p i r a m u l t o a d o r -

m i r , e a t é se põe a f a l a r , m a s d e m a -
n e i r a q u e se lhe u,1o e u l e u d e p a l a v r a : 
p a r a l h e c o n f e s s a r t u d o , c u n e s s a s 
n o i t e s pego n u m a c a d e i r a o o c c u l l o -
m e p o r det raz d a s c o r t i n a s , p o r q u e , 
c o m o a s e n h o r a se q u e i x a , d i g o p a r a 
m i m : - P ô d e s e r q u e q u e i r a a l g u m a 
c o n s n , e d a q u i es tou m a i s p r o m p l a 
p a r a a e r v l l - a » . 

H a c h e l p a r e c e a g r a d e c e r á q u e l l a ra -
p a r i g a o que a c a b a d e d i z e r - l h e , d e i -
t a n d o - l b e u m o l h a r t e r n o e e s t e n d e n -
d o - l b e a müo. 

— D a - m e a t u a müo, I g n e z . 
— P a r a qui1 , s e n h o r a ? — p e r g u n t a a 

c r i a d a . 
— P a r a a p e r l a l - a e n l r e a s m l o b a s . 
— V i 14, c o i u m u l t o g o s t o , se fcem 

q u e e n n S o o m e r e ç a . 
E a i n g ê n u a Ignez e s t r e i t a c o m e v i -

d e n t e s igna l d e a l e g r i a , a s p e q u e n a s 
e m a c i a s mitos de s u a a m a , e x c l a -
m a n d o ; 

— J e s u s ! q u e silo m a i s m a c i a s do 
q u e o a l g o d ã o e m r a m a l 

Igi ioz é u m a d e s t a s c r i a d a s q u e se 
e n c a r n a m n u m a f a m í l i a , e q u e l e v a m 
a a b n e ^ a ç A o a o p o n t o s u b l i m e d o m a r -
t v r l o ; e s p é c i e de h e r o i n a s do l a r , q u e 
o l h a m o a l h e i o c o m o se f o s - e s e u , 
s e m e s p e r a r r e c o m p e n s a a l g u r a a e m 
p a g a da s u a p r o b i d a d e . 

R a c h e l , c o m m o v i d a p e l a s d e m o n s -
t r a ç õ e s d e c a r i n h o q u e lhe dii a s o a 
c r i a d a , m a n d a a e n l a l - a a s e u s p i s 
n u m b a n q u l n h o , e , e o t l o c a i i d o u m a de 
s u a s rnilos u a c a b e ç a d a r a p a r i g a , diz-
l h e s o l t a n d o u m s u s p i r o : » 

— E s c u t a o q u e te v o u c o n t a r . 

C A P i r i L O V 
O p á s s a r o u a m o r t o 

N a n o l l e i lo d ia e m q u e P a u l a E l a r -
l e g u i íol p e d i r e s m o l a p a r a o s p o b r e s 
a c a s a d e M a r i a , por v o l t a d a s o l lo 
h o r a s o s r . I l raz e n t r o u e m c a s t , c o m 
a s a t l s f a ç . l o q u e e n c h e o pe i to d o t r a -
b a i h a d o r h o n r a d o . 

O s s e u s o l h o s c r a v a m - s e p r i m e i r o 
e m s u a m u l h e r , o d e p o i s e m s u a I l -
i b a , e n o t a q u e a m b a s b"m o l h o s de 
c b o r a r . 

— Q u e b ' m vossas í — p e r g u n t a . 
— Q u e h a v e m o s d e t e r í — r e s p o n d e 

J o s e p h a . V a I a ; r t u a f i l h a . . . u.1o a 
v é s r T e m c h o r a d o t o d o o s a n t o dia , 
e n e m c o m e , n e m d o r m e ; Is to s 5 o e s 
m e u s p e c c a d o s ! 

Draz o l h a c o m d e s a p r a d o p a r a s u a 
filha, q u e b a i x a o s o l h o s e n v e r g o n h a -
d o s a o e l i l o , c o m o se t e m e s s e a l g u m a 
c e n s u r a . 

— M a s e n l ü o p o r q u e é q n e c h o r a l 
P o r q u e é q a é n ü o f o m e ' P o r u n e n j o 

d o r m e I o u e m lhe i r . o r r r i ' (i ,, . e 
q u e l h e d o e ? 

T o d a e s l a e n f i a d a d e per n ' a i r - -
s ' , a de u m m o d o d o l o r o s o i r , < ,io 
de M a r i a . 

— O r a e s t a ! S ó f a l t a v a que tu 
v l e s s e s a t u r d i r - n o s c o m o s teus g r i -
los l — d i z J o ^ e p h a , s e m p r e d lspos ia i 
d e f e s a de s u a I l lha . 

C o m o M a r i a d e s e j a p<*r ponto n a 
d i s c u s s ã o a p e n a s c o m e ç a d a , o b s e r v a : 

— S c e u n ã o t e n h o n a d a , m e u pai- ! 
E s t o u a l e g r e , d u r m o b e m ; e q u e a m ã e 
s o b r e s a l t a - . s e p o r c o u s a n e n h u m a por-
q u e m e q u e r m u i t o . 

E Maria iing.s s o r r i r - s e . m a s a q u e l l e 
s o r r i s o a r r a n c a - l h e u m a l a g r i m a d o s 
o l h o s . 

— 0 ' l i a , M a r i a , p a u , p a u , pedra , pe-
d r a — t o r n a a s r a . J o s e p i i a . — T u c h o -
r a s e soiTres p o r q u e l , a q u a t r o d i a s 
q u e o E u g ê n i o n â o v e m c á , e e s t a a u -
s ê n c i a , se l e a d m i r a a II, n . lo m e s u r -
p r e h e n d e a m i m m e n o s , p o r q u e E u -
g ê n i o n ü o p o d e f a z e r u m a r e t i r a d a l i o 
I m p e n s a d a s e m t e r a l g u m m o t i v o , e 
o q u e e u d e s e j o e s a b e r a l g u m a c o u s a , 
m a s c o m o tu tens e s s e g c u l o e éi u m 
t e i m o s o . . . 

0 s r . R r n z o l h a p a r a s u a m u l h e r d e 
u m m o d o q u e q u e r d l z t r : <Mais v a l e 
c a l a r , p o r q u e d e c o n t r a r i o . . . » Mas a 
s e n h o r a J o s e p h a , q u e c o n h e c e o s d e -
s e j o s d e s u a I l iba , e q u e ó m e n o s e s -
c r u p o l o s a d o q u e s e u m a r i d o , e x c l a -
m a . 

A o v é l - o , s o l t a m t o d o s n m a e x c l a -
m a ç ã o de a s s o m b r o . 

Q u e e n f e r m i d a d e foi a òel le , que U o 
f o r t e s s i g u a e s i t ie ( j e . x o u l a s p r ç s - o s n o 

r i s l o , e m a i les t.lu c h e i o s de v i d a . de 
V i i o r , (le louç i i l l la I 

Q u e e i i íer iu l i l r tde foi n de l le , q u e o 
c o u v ( ; r i e u niiiiL c a d a v e r g a l v a u l s a d o , 
q u e - o sorr i d e u m m o d o q u e faz. 
eh i r a r I 

Os r l i i T e s , e s s a febre c e r e b r a l q u e 
p r o d u z a louc i r a e q u e l eva a o d e s -
e s p e r o , a o vic io , a o c r i m e , ao s u i c í -
d i o . 

I rn 1 a ' e r s o b e j a m e n t e c o n h e c i d o 
p e l a j o v e n r e s ú a n a p o r i a , e M a r i a 
n a o pu le c o n t e r u m g r i t o , d i z e n d o a o 
m e s m o l e m p o : 

— E ' E i i - ' en lo ! 
A s r a . J o s e p h a va i al r i r , c r i i q i m n t o 

B r a z m u r m u r a : 
— l i r a ç a s a Deus ! 
O r e c e m - r h e g a d o é E u g ê n i o , q u e 

v e m dcs l i t iurado , a b a t i d o , com o o l h a r 
t r : s l e , a eór p a l i i d a e o rosto c h u p a -
d o e m a c l i e n t o . 

E m q u a t r o d i a s , p a r e c e que e n v e -
l h e c e u dez a n n o s . 

A q u e l l e r a p a z n ü o p a r e c e q u e a c a -
b a do sof l rer u m l e v e l u c o m m o d o , 
m a s q u e se l e v a n t a d o l e i t o d e p o i s de 
I r e s m e z e s de p a d e c i m e n t o s h o r r í v e i s . 

— O l h a , Hraz, e u c r e i o q u e u m h o -
m e m h o n r a d o n a d a p e r le e m I r i 
r a s a d o noivo d e s u a I l lha s a b e r se 
e l l e e s t á e n f e r m o o u s e m o r r e u . 

— E u n u n c a f a r e i i sso . Q u a n d o a 
g e n t o e s t a d o e n t e m a n d a d a r p a r l e . 

— E ' v e r d a d e , l i s o é n a t u r a l , m a s . . . 
— E r a o que f a l t a v a ! P a r a d i z e r e m 

q u e e u a n d a v a a e m p u r r a r a (II: a ' 
N e s i e m o m e n t o o u v e m - s e p a s s o s no 

c o r r e d o r . 
A q u e i l e s p a s s o s r e s ô a m de u m m o -

d o d u l f l s s i m o n o c o r a j í g d e M a r i a , 

Todos o s p e r c e b e r a m : a c o n v e r s a -
ç ã o llca s u s p e n s a e a p e s í õ a q u e pro-
duz. a q u e l l e r i n d o de p a . s o s n p p r o x i -
m a n i b i - s e , c h e g a e p a r a d c a u l e da ba-
li, taç. lo 

Os c i ú m e s , e s s a I n c e r l e z a d o e s p i -
r l lo , que faz r e p r e s e n t a r a o s s e u s e s -
c r a v a s u u . a c o m e d i a r i d í c u l a a o s o l h o s 
e s t r a n h o s , e m q u a n t o s e n t e m d e n t r o 
e m sl t o d o s o s a s s o m b r o s o s c f f e i t o s da 
t r a g é d i a . 

E u g ê n i o Ine lou q o a l r o d i a s d e u m 
m o d o d e s e s p e r a l o r c o m os v a p o r e s do 
á l coo l q u e Mie e n n e v o a r n n i o c e r e h r o , 
e eoin a s e r p e n t e do c l t i m e q u e se lhe 
e n r o s c o u n o peito. 

A c a l t i n i n l a , ao pas^o (pie a r r o j a v a 
u m a n o d o a a h o n r a i m n i a c u t a d a da 
m u l h e r p o r q u e m e s t r e m e c i a , ( l iss ipa-
v a - i i i e a l e i l e ida de , a e s p e r a n ç a , e o 
porv i r r i s o n b o e s e r e n o . 

Como p o d e r i a a r r a n c a r a d u v i d a 
a o eoraç i to t 

D u r a n t e I r e s d ins d e fe l , re f q u e o 
m e d i c o c a p i t u l o u de b o r r a c h e i r a de 
r h t i m , e m b r i a g u e z p r o p e n s a A l o u c u r a 
q u a n d o o o r : ( n n i s n o a i n d a se nlto 
a c h a a c o s t u m a d o , d u r a n t e e s s e s t res 
d i a s sofTreu E u g ê n i o d e l i q u l o s l e r r l -
T " l s de i ' : e n l o r e c o r d a v a , m a s q n o 
s u a pa l rõa a o r o n t a r - l h os l h ' o s a v l -
v a v a , c a m o s e pozes -e s e m s a b e r o d e d o 
n u m a c h a g a d o l o r o s a , e l o c a s s e c o m 
o ferro c a n d e n l e n a s b e i r a s d e u m a 
feri-la a b e r t a no e o r a ç J o . 

Depois v e í u o d e s f a l l e e l m e n t o , a s 
for-.as p h y s i e a s d i n i l i i n i r a m - l h e , e c o m 
e l l a s c e s s o u - l h e a f e b r e ; e o m e d i c o 
j u l g a n d o q u e h a v i a r e a l l s a d o urc.a 
g r a n d e c u r a , disse c o m a g r a v i d a d e 
q u e r e c l a m a v a o c a s » ; 

— E s t e e s t \ s a l v o . A i n a n h i l q u e c o n -
t i n u e c o m a d .e ta , m a s q u e p e r m a n e -
ç a u a c a m a a t , ' n o v a o n l e m . 

E s t a r u a c a m a ura c i u m e n t o q u e 
tem febre : I m p o s s í v e l ! 

.Mas o s m é d i c a s , q u e se e n g a n a m 
1,1o a m e i r d o n a s e n f e r m i d a d e s do 
c o r p o , n a s m a i s m a l e r l a e s , c o n i inul lo 
m a i s r a z . l o s, j e n g a n a m c o m o s p a d e -
e i i i i e n t j s d a a l m a , d o e s p i r i t o . 

A s e i e n c i a d e s c o n h e c e c e r l a s enfer -
m i d a d e s , a ; e m e ' h a i i ç a d o s s inge los 
h a b i t a n t e s d e a l g u n s val tes d a Uall i -
za , d c s l e p e d a ç o da l l e s p a u b a . u l r l e 
os moutant iez .es s o n t i a m e e r e e m n a s 
a l m a s do o u l r o m u n d o ; d e s s e paiz , 
e m r u j o s b o s q u e s b r o t a a poes ia da 
B í b l i a , n e s s a s a l d e i a s o n d e u m a u e t o r 
de í n i a g f u a ç l o e n c o n t r a r i a t r a d i ç õ e s 
c o m i|ue e n c h e r c e m v o l u m e s n o v o s , 
poel icos , I p . l e r e . s a n l e s , e a . m a i o r p a r -
te d e l l e , I g n o r a d o s pólos h e s p a n l i o e s . 

O le i tor h a de p e r m l l t l r - n o s e s l a dl-
vagaçüo . 

Os v a l l e i , os m o n t e s , o s b o s q u e s da 
f la l l lza , a c l n m i " p o v o a d o » d e a l d e i a s 
t.lo p r i m i t i v a s , tão i g n o r a d o s , quo n S o 
I n g e o g r a p h l a q u e a s c o n t e n h a e :n 
s u a s p a g i n a s . Povoaçf ies o n d e n u n c a 
o s p a s - o s d o e s t r a n g e i r o p e r t u r b a r a m 
a i n q u i e t a ç ã o de s e u s h a b i t a n t e s , n e m 
o s s i m p l e s c o s t u m e s d e s e u s l i ihos . 

AH! se e n c o n t r a m v e l h o s c o m m a i s 
de u m s c c t i ' o , q u e n u n c a p e r d e r a m 
de vis ta a m o d e s t a t o r r e o n d e se I a m -
b o l e i s o r e l i g i o s o s i n o q u e o s c h a m a 
i r a s a d e Deus n o s d i a s d e f e s l a ; 
p o r q u e a l l l n a s c e m e m o r r e m i g n o -
r a n d o q u e p a r a a l é m da I n g e n l c c o r -
d i l h e i r a d e m o n t a n h a s q u e 03 c l n g e 
e n t r e «e i t * b r a ç o s c o m o u m » raie ca -

r i n h o s a , h a j a m a . a i n u n d o d . q u e 
a q u e l l e q u e d i s c r i m i n a m c o m os oüios . 

.Nestes povos p a l i t a r c i i a r s , o n d e a s 
r i s r e p r e s e n t a m a a r i s t o c r a c i a da v i r -
tude e d a e x p e r i ê n c i a , d e s c o n h e c e m -
se a t í s i ca e o u t r a s e n o r m i d a d e s , q u e 
a f f e c l a i i d o o e s p i r i t o , c o m o o a m o r . 
a c a b a m por d e s t r u i r a s l u d e , l e v a n d o 
ao t u m u l o .1 fr.igll u i o t e r i c . 

As e n f e r m i d a d e s d o pe i to n l o t ê m 
para e l l r s e x p l l c a ç l o possível , d o 
m e s m o m o d o q u e o r a e b l l l s m o e a 
u o s t a i g i a . esse d e s e j o v i o l e n t o de |,.r-
n a r a v ' r o q u e r g r a t o a o uosso e o -
raçito ; a e p o u ; erai ilo l en la , e s - a 
f»bre e t h i c a q u e a p o u c o e p o u c o vai 
i m p e l l l n d o para o t ú m u l o as a l m a s 
s e n s í v e i s e e l e v a d a s . 

Q u a n d o u m a r a p a r i g a e m m a r e c e . 
p e i d e o a p p e t i t e , d o r m e pouco , e a s 
üccesas r o - a s de s u a s f a c e s e n i p a l l i d c -
cein, e o c a r m i u d o s la l i ios se d é s p o -
ta , n e s s e m o i u e u l o e m q u e a t i s ie» se 
a p r e s e n t a c o m t o d o s os s e u s t e r r í v e i s 
m a s p o é t i c o s s y m p l o m a s , os vci l io6 
da p o v o a ç l o , q u e liüu c o i i i p r e l i e n d e m , 
c o m o d i s s e m o s , a q u e l a e n f e r m i d a d e , 
r e u n e m - s e a o r e d o r d " u m c o r p u l e n -
to c a s l a u l i e l r o e d i z e m ; 

—O passara d.i morle v ls i la t o d a s 
a s n o i t e s a F u l a n a e c h u p a - l h e o 
s a n g u e do pes o ç o ; n l o vêem c o m o 
el la a n d a i n a ^ r a e a m a r e l l a 1 

P o r q u e n a Gai lza a c r e d i l a m n o pas-
sai o da 11101 le c o m o u a Ai le i r . anba se 
acredita no rampiia. A suspeila dos 
velhos é o b a s t a n t e p a r a q u e todas a s « 
n o i t e s u m I n d i v í d u o d a famí l ia da j 

d o e n t e ve le a c a b e c e i r a , c o m o l lm 
de e s p a n l a r o p a s t a r o d a mor le , q u o / 
t f i l r » p e l a j t M U » . _ t U u i K a w ú ' 
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